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Vaia Madeira boapedar o 
maia alto repreaentaote da Na-
ção portupesa. Essa ......... a 
deavanece porque é uma prova 
de cai'inbo paternal. de intimi-
dade, de querer conhecer em 
.... habitat próprio 01 portu-
....... do IlOIIO arquipélalo. 

Capilio de Mar-e-Guerra João 
laocéacio Camacllo de F reitu 

Governador do Distrito Autó-
no'mo do Funcha l 

O cumprimento doote roteiro 
às ilhas do Sudoeste do Cabo 
de São Vicente aprazerá ao 
e.pírito e à .. aaibilidade do 
Chefe do Estado. Ao oopírito 
do politico a nQlJa Terra outor-
lar-Ibe-á a visão do que o pro-
creuo com o etforço e a aaea-
Iria da técnica tem Yiado a roa-
lWtr no tr&DlC1ll'lO doo __ 
aob a directriz da competêDcia 
de profiuioaaio, e a que o G0-
verno não ro._ cIiabeiro de 
seu erário. Com certe.z.a. que o 
júbilo. à luz da razio que pro-
. ide aOl dev ..... do Estado pa-
ra com a Grei, alcaaçará a sua 
plenitude Da lraDqaiIidade in-
terior. a qual rena..,. compro-
misaoa aatiofeitOl. A. aspirações 
incubadas ao homem isolado. 
auediado pelo mar, viveodo 
OICUl&meate dele porque a ter_ 
ra Jempre fora em todo o tem-
po "lotadora de sua actiYida-
de em blllCa do pio. Dum ... 
trénuo revolver do solo - as 
aspirações aecuIara daquele 
p&liIarIUD do domíaio da ima-
ginação para o da. _tid .... E 
conatruiu ... a eledrifi-
caram-oe e viIarea, 
ampliou-.. O caia da Pontinha. 
E' a .não de.leI EadOl m0ti-
vo coagratulatório para o es-
pírito do Presideate Américo 
Tbomaz. 

Se o aspecto humaoo. aodaI, 
sobreleva o que calÍY. e des-
lumbra a aeoaibiliclade. 
é certo ler esta impressionada 

pelas f_ e as corea e pelo 
trato do babitaate. O reencon-
tro com a iIba, se é emc>ção re-
viv_te. há-<le iafIuir DO pe-
nodo curto de eatadia. _tia-
do a envoltura doutro clima e 
doutros eeaárioo telúricoa--bá-
-de actuar Das seaoaçõ.. que 
se uaociario às que já foram 

Prof. Dr. Joio de MatOl 
Antune. Varela 

Ministro da Justiça 

INDEPENDENTE 

o 'FUNCHAL' 
A BORDO DO QUAl VIAIA 
O CHIE DO ESTADO COM 
SUA ESPOSA E COMITIVA , 

FUNDEARA CER-

CA DAS 9 HORAS 
REALIZANDO-SE POUCO 
DEPOIS O DESEMB.AR-
QUE, NO CAIIS DA EN .-
TRADA DA CIDADE 
Yividu e que a memória retém 
avaramente. 

E ao percorrer o Chefe do 
Estado a cidade. as viIu e as 

... i seatir O pulsar da 
alma da boa ...... da co.tela 
miabota, .,.adecida a ... Mae-
ficioo do Gonrao. Criati, aub-
....... de ..- reoipaçio qua-
se uútica, oofreado sem roa-
cir, o destiDo que crê mexorá-
nl, como lei hiolõ,ica. espan-
tÂDealDeate ae abre cortês, pa-
ra oaadar o Presideate. E aia-
IfUém melhor do que ele com-
preeoclerá a bondade inléaita 
do habitador. .ua. qualidade. 
de peneveraaça DO trabalho, 
sua psicologia de ilhéu. sua al-
ma de luaiada. 

ria à vida das Daçõe •• Sem ella 
eacoL. nUDCA teria sido Esparta 
a cidade-fortaleza para exercer 
Heetnonia no mundo gl'el'0. 

O Presidente Américo Tbo-
maz reúne as condições que o 
impõem como o primeiro d ... 
portugue ..... ímbolo da Pátria 
DO Portugal contiaeatal, ultra-
marino e iaaular. Com a coaI-
ciência do momento que vive-
mo., em que lodo. DOS congra-
çamo' para uma melhor com-
preensão de DODOS deveres ci .. 
vicOl, 01 quais têm como inten-
to a pro.pendade da terra que 
nOI pertence, àquem e além-
-JIW'. a visita de Sua Excelên-
cia. " Chefe do Estado é-aOl 
l umamente grata e a lembran-
ça d,,1a não oe vai diluir doo 
anau da Madeira e do Porto 
Santo e da memória da. lera-
çôe. que neltes breve. dia. fre .. 
nêticumente o aclamarão. 

NOS ANAIS DA mSTúRIA 
DA MADEIRA REGISTA-SE 
HO J E UMA DATA JUBI-
L.\R: A DA VISITA DO CHE-
FI<; DO ESTADO AO NOSSO 
A:RQUIP$:LAGO. 

D. GERTRUDES RODRlqur.s THOMAZ 

RECORDAIDO 
No dia jubilar e festivo que 

a Madeira vive hoje. não p0-
de esquecer-se alguél'l que, 
não se encontrando presente 
na nossa t erra, está n.) nosso 
pensamento e na nossa gra· 
tidão. Queremos referir-nos à 
emi!lente personalidada do sr. 
Presidente do Conselho, que 
continua a uma 
alta missão nacional , La defe-
Sa e salvaguarda dos mais al-

tos e transcendentes interes-
ses do pais. 

Além do reconhecimento 
que lhes merece, como portu-
gueses. são·lhe os madeiren-
ses devedores de um conjunto 
enorme de ·benefícios. expres-
sos em realizações do mais O pUlado de homem do 

mar, que correu .. .ele parti .. 
du do mundo. ora acometea-
do o proceloso das água. en-
çadas do veato. ora Yiajando 
por booançoou par.,eaa oeei-
nicas, coohecendo as maia deI-
vairadu geDtes em leUI uaoa 
e c:ootumea, esta .,.periêocia do 
marinheiro, que viveu um mUDO' 
do de raio maior ... o comum 
doo mortais. é _ola da ciêa-
cia para bem ajuizar da psique 
de qualquer povo. E há que 
aY1lltar. oa. atribut ... que nor-
Dam a emineate penonalidade 
política. o de saber dirigir. o 
do comando. Foi também a 
prática que o preparou. A bis-
tória dos ooparlanOl é exemplo 
da educação empírica necew-

PROGRAMA 
da VISITA PRESIDENCIAL 

Engeabeiro Eduardo de 
Aranie. e Oliveira 

Minislro das Obras Públicas 

Hoje, dia 17 
O p.quete . Funch.l. funde.-

r& a, 9 horas. N. vedeta da Ca. 
pitlni", irão a bordo o Minis-
tro d" Justiça, o Governador do 
Distrit o, o Governador Militar e 

Almirante Quintanilha de 
Mendonça Dia, 

Minis tro da Marinha 

Capitão do Porto e sua. esposas, 
que cumprimentarão o Chefe do 
Estado e o acompanharã() no 
desembarq ue, o qual se eFectuará 
em seguida, no cais da c dade. 

No cais aguardam o dESembar-
que o Governador Subst tuto, S. 
Excia. Revma . o Bispo do Funchal , 
a Junta Geral , as Cima 'as Mu-
nicipais do Distrito, DEputados 
c\ ASlembleia Nacional, Maqlstra-
tura Judicial , do MinisHor io PÚ-
blico e do Trabalho, Oficiais da 
Armada e do Exército , Corpo 
Consular, União Nacional, C lero , 
Fun:ion., lilmo Público e Or-
ganismos Coroorativos e c.e Coor-
d enafião Económica, As ;ociafião 
Comercial e outras ent id tld es. 

Forço. do Exército. do B. I. I. 
n." 19, prestarão honras "ilitares 
ao Chele do E.t.do. P .... d. • 
revilta , desfile em contin incia. 

Sob o Arco do Triunlo. o Pre-
sidente da Câmara Mun i, :ipal fa-
rá • entrega dOI «Ch.velo d. Ci-
dade», havendo uma larqada d e 
pombo.. . 

Em seguida, o Presid e ,te da 
República iniciará o perCJrso, a 
pé. até A Câm.r. Mun ic ·p.l .• e-
guindo a Ave nida Zarco, Largo d a 

. Igrejinha e Pra fia do M micípio, 
depondo um ramo d e , Iores na 
e.tátu. de Gon,alve. Z.r,:o. Nes-
se momento a Banda Distrital 
executará o Hino Naciollal. 

Cheg.d. A Câm.r. 
cerca das 10.30 horas, $( guindo-

(Continua na Pág. l) 

PROF. DR. OUVElRA 
SALAZAR 

elevado interesse para a vida 
e IJara a economia da Madei-
r a e que, sem a sua interven-
ção e o seu alto patrocínio, 
nunca teri am sido efectiva-
das. 

Afirmando ao sr. Dr. Oli-
v ira Sa laza r a nOSSa gl onde 
admira<;ão POr uma obra que 
tanto honra e dignifica Por:u-
galo estamos que 'l Ma· 
d eira assoc iará também (; seu 
nome. instinti va e espontânea. 
mente a todas as homenagens 
que vai prest ar ao Chefe do 
Estado. 
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Electrificação 
Com a inauguração da re-

de de distribuição de energia 
eléctrica do Curral das Frei-
na - um doe acontecimen-
tos que assinalarãCt a visita à 
Madeira do ar_ Almirante 
Américo Thomaz - fi ca con-
cluido o !plano de electirifica-
ção rural (I-" fase) da nossra. 
ilha. 

A grandiosa. obra de apro-
veitamento hidroeléctrico e de 
electrificação das freguesias 
rurais merece um lugar de 
grande destaque no conjunto 
das realiZ'&ÇÕes de interesse 
público que nos últimos tem-
pos se têm concretizado na 
Madeira. A importã.ncia do 
empreendimento e a sua uti-
lidade !para as I>GPulações ru-
rais, nivelam-se com as con-
dições particularmente àrduas 
em que o gigantesco trabalho 
de aproveitamento dos cau-
dais para a produção de ener-
gia eléctrica teve de ser fei-
to. Ao longo de vertentes 
abruptas, desfiladeiros e tu-
neis, o homem madeirense, di-

tra está em inicio de constru-
ção) pôde chegar a todas 
as freguesias rurais da Ma,. 

As populações têm 
ao seu alcance Os benefícios 
da iluminação /pública, nas 
vi las e aldeias e da ilumina-
ção dos seus próprios lares. 
POr outro lado, a electricida-
de vem abrir novas perspecti-
vas, em produção e rendimen-
to, às jpequenas acti vidades 
industr iais, que directa ou 
ndirectamente pGderão intro-

duzir (ou já introduziram ) a 
energia eléctrica nos seUS' 
eEquemas de laboração. 

Seria fastidioso e elemen-
tar, referir Os outros muitos 
a.spectos do beneficio da elec-
trificação rural, desde a sua 

, aplicaçãCt nos centros de as-
sistência médica, com notável 
aumento da sua capacidade de 
acção e eficiência, atê a 1;>oS-
sibilidade de divulgação dos 
receptores de rádio, que à gen-
te simples dos campos trazem 
hona de a legria e divertimen-
to. Poderíamos até lembrar, 

A tocIu .. povoações ela ru.a cberou já a enerria eléctrica 
rigido IPOr têcnicns competen- que a i1uminaçãCt eléctrica das 
tiuimos, arriscou a sua vida localidades rurais vem tornar 
(que muitas se perderam) , muito mais verdadeira a afir-
realizando com a sua trsdicio- mação poética, tantas vezes 
nal persistência e heroicida.- I'E'petida, de que em noites es-
de 1\ grandiosa obra de apro- treladas não se sabe, na Ma-
veitamento hidráulico que per. deira, onde acabam as luzes 
mitiu aumentar em três vezes da terra e começljJD as luzes 
mais a produção de energia do céu. 
eléctrica na Madeira, anterior- Para além desses pormen.o-
mente limitada. à central ter- res mais ou menos rontântí-
moeléctrica do Funchal e cc.s, os benefícios da electri-
,(aalvo wequenas redes parti- fi.cação rural afirmam-se no 
culares) aó distribuida nesta fIllano das realidades. Ao al-
cidade. e&nee de muitas dezenas de 

A electricidade produzida milhar de portugueses estão 
pelas duas centrais hidroeléc- agora os beneficios económi-
tricas já existentes (uma ou- cos e sociais da electrificação, 

rural 
mercê de uma campanha que, 
na sua primeira fase, se en· 
cerra oficialmente amanhã, 
com a inauguração, pelo Che-
fe de Estado, da Rede de 
Distribuição de Energia Eléc-
trica do Curral das Freiras. • 

As 41 redes rurais de dis-

o PALAQO DA JUSTiÇA 00 FUNCHAL 

tribuição de energia eléctrica 
da Madeira entraram em ser-
viço, depois ãos trabalhoslPre-
liminares de aproveitamento 
hidroeléctrico iniciados em 
1947, nos seguintes anos : em 
1953 - Ribeira Brava ; em 
1954 - Porto Santo e Cani-
ço ; em 19á5--Oimara de L<>-
bos, Gaula, Santa Cruz, Ca-
macha, Calheta, Arco da Ca-
lheta, Serra d 'Agua c Machi-
co; em 1956 -Canhss, S. Vi-
cente, Estreito de Câmara de 
Lobas e Santo António da 
Serra; em 1957 _ Estreito 
da Calheta, Ponta do Sol, 
Ponta Delgada, Prazeres, S. 
Roque do Faial e Porto da 
Cruz ; em 1958 - Faial, San-
tana, Agua de Pena, Quinta 
Grande e Campanário; em 
1959 - S. Jorge, Arco de S. 
J orge, Paúl do Mar, Boaven-
tura e Fajã da Ovelha ; em 
1960 - Ponta do Pargo, Ta-
bua, Madalena do Mar, Acha-
das da Cruz e Seixal ; em 
1961 - Caniçal, Perto do Mo-
niz, Ribeira da Janela, J ar-
dim do Mar e Curral das Frei-
ras. 

Palácio da Justiça 

Com as necessidades da 
electrificação rural, a produ-
ção da e.nergia eléctrica na 
Madeira passou de .485.350 
K W H e m 1952, p a r a 
20.776.696 KWH em 1961. 

Depois das construções mo-
numentais do Liceu Nacional 
e da Escola Industrial, desta-
ca-se o Palácio da Justiça, o 
último dos novos edificios 
cuja fábrica o Governo de 
Salazar patrocinou e finan-
ciou. 

A cidade do Funchal, que 
durante longos anos perma-
neceu em atraso de vilóris 
entaliscada no meio de cer-
ros de dificultosa comunica-
bilidade, transverteu-se nu-
ma urbe modema, a qual, sem 

embargo de haver ,perdido 
certa fisionom"ia de interior 
medieval, conserva no rosto 
seu ar loução. 

Alargaram-se ruas e abri-
ram·se avenidas. As artérias 
do centro da cidade, que se 
entulhavam do aumento dos 
automóveis e demais veículos, 
tornaram-se descongestivas. 

E foi-se transformando o 
velho Funclial. A Praça do 
Município desfraldou o fron· 
tesplcio da Câmara ; conferiu-
-lhe personalidade. 

a corre:lteza de 
casas da antiga Tral'essa de 
João de Oliveira. Nc espaço 
que elas ocupavam domina, 
hoje, altaneiro, e majestoso 
Palácio da Justiça. 

Orgulha-se oa nossa Comar-
ca da sede do Distrit> daque-
la obra de arquitect.ll'& mo-
derna tão neceaaária aos ser-
viços da vida judicial. Exigia 
a cidade, sua catego ria den-
tro da terra lportuguesa, seu 
ambiente de cosmopolitismo, 
sua dignidade atravé .. dos sé-

Aeroporto da Madeira 
Constituído r,>elos aeropor-

tos do Porto Santo, localiza-
do a 3 quilómetros da vila se-
de de concelho daquela ilha, e 
do Funchal, presentemente 
em construção no sitio de San-
ta Catarina, nas proximida-
des da vila de Santa Cruz, o 
AeroPorto da Madeira foi uma 
das maiores aspirações da 

porto do Porto Santo, visitará 
sem dúvida as obras que, com 
'as do Porto do Funchal, mais 
ansiadas foram pela popula-
ção madeirense e que são cc;m 
certeza aquelas que mais IPo-
sitivamente virão influir no 
desenvolvimento das possibi-
lidades da economia local. 

»OI;lulação do arquipélago, Pode calcular-se em cerca 
durante longOs anos. de 70.000 contOs ú · custo' t0-

As condições muito parti cu- tal do Aeroporto do Porto 
lares da orografia da Madeí- Santo, verba didtribuida pe-
ra levantaram problemas té- los valores da empreitada 
cnicos e económicos de díficil (50.000 contos) , das expro-
solução, nos vários estudos Ipriações (15.000 cc;ntos) e da 
que se realizaram, p a cons- montagem d a exploração 
truçãCt de um aérodromo nes- (cerca de 5.000 contos) . 
ta ilha. Na empreitada foram in-

Os madeirenses viram par- cluidas as obras de constru-
cialm.ente satisfeitas as suas c;ão de uma pista com 2.000 
&ElJirações, em 1960 com n - metros, pavimentada a betão, 
enirada em do caminho de circulação, placa 
Aeroporto do Porto Santo e, de estacionamento de aviões, 
neS8a· mesma data, expressa ,parque para viaturas, estrada 
nas palavras do Miniutro das de acesso da vila do Porto 
Comunicações, sr. Eng. Carlos Santo ao Aeroporto, aeroga-
Gomes da Silva Ribeiro, re, torre e comando e 14 ha-
adquiriram a certeza de que bitações para os funcionários 
o problema seria totalmente do Ileroporto. 
resolvido com a construção 
de um aeroporto nesta ilha. 

A alguns meses da conclu-
são dos trabalhos de cc;nstru-
ção do Ael'Ol;><>rto do Funchal , 
Os madeirenses esperam com 
fé o inicio de um período de 
ressurgimento e de grande 
expansão das actividades tu-
rísticas e, com ele, o desenvol-
VImento de toda a economia 
do arquipélago. 

Quando S. Excia. o Presi-
dente da República , dentro de 
dias, visitar o Loca I onde se 
IDrocede à. construção do Aero-
Porto do Funchal e o Aero-

Na execução das obras fo-
ram movimentados cerca de 
1.200.000 m3 de terras e 
400.000 m3 de rocha, sendo 
os volumes escavados trans-
portados a uma distlância 
média de 1.300 metros. 

A obra foi custeada pejo Mi-
nistério das Comunicações. • 

O AerO[pOrto do ' Funchal, 
cuja construção, como se sa-
be, estará concluida no pró-
ximo ano, tem já realiza-
dos trabalhos equivalentes a 
maia de metade do total da 
obrll. 

O valor da empreitada é de 
70.000 contos, não incluindo 
quaisquer adicionais, nem as 
expl'Gpriações, custeadas pela 
Junt a Geral do Distrito, e 
que ascenderam a 36.000 con-
tos. 

obras do Aeroporto do 
Funchal incluem a construção 
de lima pista com 1.600 me-
tros, p'avimentada a betão, 
caminhes de circulação, pla-
ca de estacionamento de 
aviões, parque para viaturas 

e uma aerogare com cerca de 
2.700 metros qusdrl.dos de 
slllperficie. 

Estão a ser esca"adOs e 
transportados a uma distân-
cia média de 800 metros 
1.600.000 m3 de rocha dura. 

A obra pode considerar-se 
de execução muito trabalho· 
sa, dado o acientado <lo terre-
no e a natureza da rocha, mui-
to difícil de desmontar . Note-
-se ainda que o facto do local 
estar rodeado de habitações 
impede o uso de mui-
to violentas de dinamite 

De todos os aercidromos 
portugueses existent.:s , o do 
Funchal será, sem dúvida, 
aquele para cuja construção 
foi necessário maior volume 
de escavações em r<><:has du-
ras, volume esse que lpode 
comparar-se ao das esca va-
ções efectuadas pal'a cons-
trução das grandes ha rragens 
das centrais hidroe"éctricas 
do País. 

As duas empreitadas fo-
ram adjudicadas à fi rma 
Construtora do 'l1àroe Lda . 

culOs - O Funchal não podia 
viver na rotina , com o tribu-
nal a funcionar nas dependên-
cias do edifício dos Paços do 
Concelho, sem as condições 
que ele solicita para elevar o 
decoro de seus funcionários. 

Era uma adaptação que Ja 
fizera a sua É!poca e onde os 
vários repartimentos das sec-
ções adstritas " O t r ibunal se 
a tropelavam, IPorque não obs-
tante o mediano desafogo de 
algumas salas, tudo era exi-
guo, escasso. 

Há três :1.108 que qe ca B -
ram os valos para os alicer-
ces. E a fabrica do Palácio da 
Justiça fe i tomando vulto. 
Cerca de 10n operários, dià-
riamente num trabalho sem 
intermissão, o e rgueram ma-
t erializando o grandioso pro-
jecto do arquitecto Januário 
Godinho. Esqua.d r inhámos o 
interior do prédio e uma im-
pressão de bem-estar e de be-
leza receberam os · olhos. Os 
três pisos dos cor rederes são 
lageados de Ipedra-mármore 
em que predomina a cor escu-
ra. As escadas de mármore 
claro. E ' d e azulejos cl'aros com 
desenhos de arabescos singe-
los, o revestimento .das pare-
des em toda a extensão, para 
cima de um metro do roda-pé, 
E são desafrontados, amplos. 
os corredores que lembra m ",. 
deques dos grandes paquet es. 
Os quais cor redores são ilu-
minados, de dia , através de 
uma série de s imétricas rosá-
ceas que se abrem' ao longo 
do tecto_ 

H á '1ue louvar o debuxador 
da bela casa. A traça interna 
da mole magnífi ca obedeceu 
ao cri tério utilitá rio das ins-

para O fim que ela se 
criou. 

CASAS PARA PESCADORES 

Desta arte, as quadras dis· 
tribuem-se lpela seguinte or-
dem : No rés-do-chão, do lado 
W, ficam os serviços do Re-
gisto P redia l e do E, Os da 
Conservat óri a do Registo C0-
mercia l. A W , no L " andar, 
s itua-se a Secretaria Notaria l 
e a E a Conserva tór ia do Re-
gisto Civil. No 2." andar , la-
do W, localiza-se 'a Sala de Au-
d iências menor e no E a Sala 
de Audiências do Colectivo. 
No cunhal NW fi ca n Sala 
e Gabi nete da Ordem dos Ad-
vogados . No cunhal NE a 
Assisténcia Médica e Sala de 
Reuni ão de Família No a l-
çado frente, corpo ' centra l, 
acham-se os gabinetes dos 
Juizes e Delegados. No alçado 
pGsterlOr , corpo central, exis-
t em as sa las dest inadas à Po-
lícia Judiciár ia, nos 1.0 e 2.° 
pisos. Em o 3." :?iso insta la-
-se a Sec retarIa Judiei·al. No 
3." andar , sec, ão do corpo 
central, está o Arquivo Ge ra l. 

A Junta Central das Cssas 
dos Pescadores, na cc;ntinua-
ção da sua obra de assistên-
cia, promoveu a construção 
do Bairro doa Pescadores de 
Machico cuja urgência resul-
tou da aluvião que, em No-
vembro de 1956, destruiu par-
te das habitações dOs fPe8C&-
dores. 

A construção, foi iniciada 
em 16/ 1/ 1958 e a primeira 
pedra colocada por S. Excia_ 
o Chefe do Distrito, Capitão-
-de-Mar-e-Guerra João Ino-
cêncio Camacho de Freitas. O 
Bairro compõe-se de 17 blocos 
no total de 50 casas, sendo 30 
com 3 quartos e 20 com 4 
quartos, além de cozintm, sala 
comum e instalações sanitá-
rias. Está imp lantado e.."Il t er-
reno cedido pela Oimara Mu-
cicipal de Machico e o seu 
custo atingiu cerca de 3.700 
contos. O encargo com cons-

trução foi coberto por cc;m-
participações do Fundo de 
Desemp rego concedida pelo 
Ministério das Obras Públi-
cs s, através da Di recção Ge-
ral dOs Serviços de Urbaniza-
ção ; Comissão Distrital· de 
AJJ8istência do Funchal e Jun-
ta Central dss Casas dos Pes-
cadores. Os trabalhos de ur-
banização foram igualmente 
comparticipados pelas mes-
mas entidades e ainda (nela 
Comissão lAdministrativa 'dos 
Aproveitamentos Hidráulicos 
da Madeira que temou a seu 
C3rgO a execução da rede de 
energia eléctrica, obra que 
atingi u cerca de 20n contos. 

Integrado no conjunto do 
Bairro, foi também mandado 
construir jpela Junta Central 
das Casas dos Pescadores, um 
edificio destinado a Centro 
Social que importou em CO! r · 
ca de 700 contas e para o qual 

foi concedida também pelo 
Fundo de Desemprego a cor-
respondente cOll'llparticipação. 
Este edifício, que se compõe 
de 2 pisos, tem, no rés-do-
-chão, uma Casa de TIabalhos 
Manuais e Ensino Doméstico 
para filhas de pescadores, re-
feitório, vestiário, lavabos, 
cozinha, dispensa e instala.-
ções sanitárias, além de alo-
jamento para a enfermeira. 

No 1.. amtar, encontram-se 
instalados os serviços de as-
sistência, que consta de ssla 
de partos, gabinete médico e 
sala de tratamentos, secreta-
ria, gabinetes para aEsiatente 
SGCial e delegado da Casa dos 
Pescadores. Casa de a rrumos, 
arquivo, instalações sanitá-
r ias e gabinete da enfermeira 
completam esse conjlD1to cu-
jo acesso é feito através de 
salas de espera, vestíbulos e 

(Continua na págitla 7) 

.. 

Em cima: O Aeroporto do Porto So.nto, no dia da lua inauguração, em Agosto de 191;0. Em 
, baixo : Aspecto doo trabalbOl de conotrução do Aeroporto do Funchal 

Há a inda celas para ho-
mens e mu lheres , san itários e 
arrecadações. 

O correder do l." andar dá 
servent ia a todas as repart i4 

ções e o do 2.' é o Corredor 
dos Passos Perdidos, que é 
privat ivo dos magistrados. 
Há em cada andar duas bom-
bas de incêndi o. 

Em frente à ent rada 
paI, no passeio desafogado 
que delimita o Palácio. levan-
ta -se uma estátua a legórica 
de bronze. do escu ltor An tó-
nio Duarte. prof. da Escola 
de Artes de Lisbo:l. 

No Palácio da Justi ça, que 
engranClece e honra o pa;s e 
a nessa ter ra, despenderam-se 
dez :nil e trezentos cen t"s. 



PIINORIiMICII 
COM A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA 

A aldcubra e os prad_os qulmlcos o. 
-pelo Eng. Si Iv. Eduardo Caupers 

As modernas tkl' icat agr1colu 
e u produç6eti un_ItA.rias sempre 
c:rcacentee t êm sJdo possiveis devi-
do, em grande pa rte, à exlatênc1a 
de produtos qulmlcoR destinados a 
a,,"cultura. Isto foi afl_rmado re-
centemente por u:na importante 
per80nalldade do Governo BrjtA-
nico a. propósito de certa. campa-
nha.. que chegou a a lertar a opinião 
pública ing:eaa., sobre os efeit08 de 
alguns produtos qulmlco8 sobre LI 
aves e a. ca ça. em geral. Porque, 
em Portugal. tambml foi já abor-
dado use &86unto na lmpre.naa, 
Julga.moa de Inte.r CS8e dar aos nos--
808 leitores alguma. informação 
bútca ac.bre eate tipo de p roblema. 

boa quhnJC05, pretende·ae rf'por no elo demasio.do toxicld:lde 
8010 aa .Ii\1bst llnclas minerais con- demulAd.a elevado. inell c!Lclu. sob 
Jlumidat pelaB cult uras constantes certas condições, Pol iCio mundtal 
e SCl'Uid.u ; pela utilização de pea- re8peitante a potentes d e fabr ico, 
t h!ldas combater certas etc. 

baixo. _ crescer ameas 
as m.as hOrmonas 

AS tent a tivas de promover o 
de adultos excesslva-

pr-agas que já. não o podem ser Quando u m novo prod.Jlo> se re- mente balx,os leva ra m na ReptJ bll -

ut iliza. a ca Federal da Alem a nha a l'eHul -
terra em seu proveito, maJor a que a bra n, e normalme nte toda lados espectacula rea. E ssas tenta-
quantldrtde de medidas artificiais uma gama de palses e dife rentes Uvas nlo cons tituem novidade, 
a que terá de lançar m l o pa ra re- cond1côe-s ecológicss. Pal ale lamen- pois nos últimas qua renla a nos 
por o equtUbrlo, te out ros estudos sã.o " (ectuados empreenderam-se numerosas sé r ies 
Quais os e feitOl- sobre .. aves de experiências para promover O 

e espéciel cinegéticas? I duto, ti pos de form ulação poulvel , crescimento de homens menores do 

Por que oe ....... , na agric:u/tura 
prodvtOl qaímic:0I e que efeitOl 

têm esses preparados sobre 
a produção agricola ? 

Em os países da Europa 
a produ.;A.o a grlcola tem a umenta-
do eenalvelnlente depols da úlbma 
Grande Guerra_ Só em Inglaterra , 
por exemplo, desde 1939, a pro· 

Nos Moa: de verifica· I que 150 cm e menor es 
ra m-ae em nume.rosos homem e animais, etc. I do que 138 cm, Nlo ea gero aflr-
casos de tn toxlcaçA.o de aves. A es- Os grandes fabricantes de pro- mar que de futuro ser' passivei re -
p4"Cle mais a tin gida parece ler sido du tos qulmlcoe para Il al'ricultura media r esta desde que 
o pombo bravo que se alimenta fre· estio cônscio da p, ocul'a atem pre d d 6e.s 
quentemente da .semente de cereais crescente para mais e m Ihoru se tra te e pea oas e proporç 
recentemen te deitada 6. terra. Ora produ toa, fi' que envolvarn um ml- normais e capacidades tisicas e 
a contece que em IDglatern, os la- nimo de riscos pa r a o h vrador e intelectuais sufi cient es . A desco· 
vradorea C08tumarn tratar a Je- pa ra Os a nlmalJ:têm l:'I mbém cons - berta fei ta na clinlca da 

d:e Universidade de Francfort teve 
Cfio> e cont ra. o utiU- lançados no mercado produtos pe. grande repe rcussão no estrangel-
za.m para bso produtos de acçAo ngosos sem que tenham sido indi-

o. insecticid as, funaicid as e herbieíd üI SHELL são utilizad ol, 
a da vez "",is. p a ra a de m eJhó rel co lheitas 

I 
sabido que um laVTador bem ape- g.ano--mercurlai.t com Insectlc1da..t 
t r-ecl1ado pode produzir 20 vezes c1orad93. Foi esta a causa pr6x1-
mala que um seu anteceSSOr de h' ma da. morte de pombol bravos--
100 a noa a t ru.Este. formldá.vel a u- a li6.s uma espkle jA. de si p rejudJ-
*nto de produção tem sido elStD- cial nClmero de sementes que 
ciAi para a. populaçA.o terrutr e que eor:n.e - embora. nA.o tenha l ido de· 
eaU aumentando em ritmo sempre monatrado, até agor a , que o nÚIne-
Cl'UCt'-nte ; ealcula·se que por a ltu· ro d mortes devidas 6. utiUzaçlo 
ru dt' (daqui a 4: a nos ape· d e produtos qufmicos tenha constl-
nu ) h ave rá., no Mundo, duas bocas tuído mai. que uma pequena 
mals a a limenta r por cada segundo fracçlo do numero total de mortes 
ou aeja um aumento populacional a trtbulveis a outra_ causas. 
de 120 pe_sou por mInuto (o que T amb9m em Port ugal , quando 
equiva le a 172,800 pessoas pGr dos tratamentos em la rga escala 
dia !), contra pragas do HO breiro e da 

Entre 08 auxUtos técnicos e Cien- I a.zlnhelra , Je têm veri ficado a lguns 
tlfi cos que. A Lavoura tem recebido de morte entre as espicies 
e que lhe tem permitido .ta:t:pr c:.negéticas, Mae ponha-se nos pra-
tre:nte aO con8tante aumento de 00- lOs da balança, de um lado 08 pre-
pulaçAo do g lobo, uma parte muito jUlZO& resultan te, desses anima ll 
importante t em aJdo dea:empenhad.a que sucumbiram por aec;Ao dos vá.-
pela utl11zaçA.o de a dubos e peaUcl- nos lnsectlcldu a plicados, e do 
du. incluindo nestes últimos 0& In- outro lado oa p reJulzos . que teriam 
ae:c:tJcldu , funglcida,s. herbiCidas, eJ,U do oa insectoa cont ra ... qual. 
nemaUctdu e moluacictda.a. ee efectuou o t ratamento, e não 

Númeroe quase altrooómicos de I re.starA.o dÚVida .. de que estes t ra-
lruec:toe, fung os. ervas daninhu e ta.menlOs foram compensadores. I 

O que fazem .. craades com. 
X aJI, a menos que se tomem medl- panbiu fabricantes de produto. 
dai drb tlcas para ()fi combater. A químicos antel de lançar um 

.. novo produto DO mercado? 
sua ortgem nt 'm fungo que, hOle O efl(orço de Investigações envol-
em dia, todos cs lavradores conhe· v1do na produção de um lI.OVO adu. 
cem - o mUdto da batatel ra_ Mes· bo ou um novo pesttcida custa s0-
mo n08 tempo" que vi.o correndo, malJ u tronómica8. O descobri r , o 
com a. exLltAncla. de tantos e tA.o experimenta r no laboratório e no 
bone runpdd.u. eatima·se que o tampo e o lançar no mercado um 
mUdlo da. batatefr a ainda seja r es- covo produto pode tJem d,emorar 
pon.ú.ve1 por un-ta diminuição de terca de 5 anos e cust ar 40 a 50 
produçAo da. ordem das 2 a 3 to-- mil contos. 
nelad&a por hectare.. E stima-se que por c.ad.a novo (Iro· 

Os produtoe qulmleos 8i.o tAo duto lançado no mercado tenham 
euencW s à lavoura moderna como .Ido descobertos e experimentados, 
o tractor ou a celfetra--deb-.J lhado- um êxito, nada. menos de 5.000 
r a; sem eles. a produçAo a gricola fU'odutoe, Virias razOes podem con -
.lena diminuta e d e: baiXa. quallda-- tributr para lIto: c:ustoa de produ-
de al&n de que a ma nufA.etura de 
prÓdutoe qufmlCGI constitui, no 
Kundo, tlma tmpo=t.antluLma ln· 
dCrstrla que garante o pAo a mul-
tu centena. de m ilhares de faml· 
lias. 

cadas todas as neceastna8 medidas 
de prot ecçi.o, 

E ' pena que gra nde r:úmero de 
lavradores acredite ainda tAo pou· 
co naquilo que .ee dJ% nu lnstro-
ç6ea de utl liu.çA.o vi rioe pro-
dutoa, 

roo 
A conclUBA.o a que se chegara 

pouco depois da ] Cuerl'a Mundia l, 
que nos lóbulo. a nteriores da hi-
pófise é produzida uma .!I ubstAn· 
e la que promove o crescimento, é 

Imagens e Nollclas 
Bel.fon" • Fr. ucI 

Ser' Harry Sela fonte , o rei do 
quem gravar.' a cBa.. 

!ada de Slgmund Freud. para o 
ntme que uma empresa america· 
na est4. a realiza r acerCR do f a· 
moso sAblo. 

O Mlario dOI m .... qu i"s 

tOr feita pe.la sua secretária" nos 
seguintes termos : «O mest r e t em 
horror a tirar fotografias no cate-
lien e nlo euporta a tender qual-
quer reporte r " . 

Diu depois mudou de ideias mas 
escolheu outro fotógraro, 

Greta Garbo reg,e"a 
ao cinema? 

Creta Ca rbo volta ria ao cinema , 
SaJário (!08 manequlna .amert- A act riz chegou a Hol-

canos que e.tão em P arts apre.sen· lywoo6, onde e.studtt rA uma_ pro-
tando a.s (d Umaa crfe.ç6e8 dos posta pa ra Interpret nr, numa 8U-
grandes costureiros de Novu lor- I per-produ,:ão, o papel da Impera-
que : 2.4:00 CKudoli por hora, l r iz c:hi nesa Tzu Hsl . 

o "9undo d. 
Alec Guine" 

Alec Guinei. beija" a a ctriz 
Joy Shelton no n lme _fi, M. S. 
Oeflan t .. , E ' o 5otgundo beijo que 
dA na tela, após vinte a nos de car-
rei ra clnema tográJlca , 

Breque e o eonde Sno\Wdon 

Braque nAo Se deixou fotogra-
fa r por Anthony Armstrong-J ones. 
Os ingleses ficaram ofer'ldldis llmos 
quando souberam dft recusa do pin-

foi um português 
o PRIMEIRO COMERCIANTE 
DA ODADE DE PRETóRIA 

Docvm uto, " te e"-· 
co Nt rad o. "a primeira casa fI'Ie 
foi cOM trufdQ. "-6 c idade d 
Pretória, A/rica dt) Bvl, reve· 
10m que o primerro cumercia tt-
te cO"-hecido naquela f'idtute foi 
' .. Ui! de ?to me B rd.t 
dr. P ereira . 

E. te comer clo.rtte veio fie 
l..o'uT6>"t('O Jla rqtl_u , 1869, 

Marie Scicolon8 quer ser 
cerooner:. 

Maria Sclcolone, IrmA d e Sophia 
Loren, est á. a "prende r a canta r 
com F rank Slnat ra. Tenciona , fu-
turamente, Integra r-se na qua lida-
de de cc roone r ... na orquest ra de 
seu marido, R omano MussolinI. 

Botticelli inspire um «b.llet» 

George! Ba,la nchlne t raba lha na 
core-ogra fia do «ba llet» que consi-
dera o mais a udacioso da sua car -
reIra de S\lceesos : cSonho de IJmll 
Noite de Ins pirado em 
qua droa de Bott lceJ J1 , com m'll: lCa 
(.oe Mendel&oh n. 

Uma e berceU-H» d. Dali 
3a lvador Oa U est a com pór 

uma cberceuse .. , pa rK nláqul na de 
lavar. perfu radora , ba t e-esta c3s e 
tambor. Afirma que a sua ob!",l 
contribuir! pa ra torna r maJs for-
tes lImpa no .. da .. crianças cque 
não mals acordarào por qualquer 
baru lho A. toa ... 

De u.urentis e a Bibli a 

o m.estro '1a i enfrent., 
o 

a base dlls novas InvclIlIgllçôes. 
Inje ctou-se esta hormona de cres-
c ime nto, obtida d e a nima is Hupe-
rI Ort!8. em a nimais inferiores. ve -
,'ificanoo-se lmoola lamente u m 
efeit.o p Ofl iti \'O . H ormonas da lI i-
pófl.Je d e bov inos e su l nOI!! Injecta-
das cm ra los fizeram-nos crcl;cer 
algL ns centimet ros, apesa r de Já. 
ter terminado, há n lgum t empo. 
a SUa f ase de cr cllci ment o. normal. 

o processo, Is to é. in-
ject3. ndo hom\onas de animais i n-
feriores a a nImais s uper iores, nAo 
se obliw' ram resultados sAtisfató-
rios 'F izeram-Se as primei ros ex-
periências com hormonas de maca-
COB, biológicas e quimicamen te 
multo semelhantes às hormonas 
correspondentes do homem. Até 
agora Os resultados fOfam negati-
vos, prosseguindo-se. porém, nus 
eXp'?: rl ênclas. 

lrldependen ternent e dest as sé ries 
de I!xperiências, recorreu-se ao ex-
tracto do lóbulo a nte rior da hi pó-
f ise de homens jA fa lecidos. A E legan te m o d e lo rrancês para o V e rão 
quantidade da hormona contida na _______________ 

ANEtDOTAS 
hipbf1se é Independente da idade 
e ckl sexo. Depois de injecções p re-
para tórias em quan tldode mlnl-
mau, injectaram-se a dois paclen-
tu, em perloGas de quarenta e m rapazinho entra , em Fra n- o meu marido tem de aguentar. 
quarenta e cinco dias, cinco doses ça. numa padaria. Muit l! bem edU- I rifLSt a olhar para a carta que me 
de 2,5 miligra mas da hormona do cado tira o bonê e pe rg unta à esc reveu: o selo está preso com 
creuclmento , O primeiro paciente dona da casa: um 
c:re:reeu dura nte a cura 1 ,6 em. e - Perdão, madume, tem pi'io I • 
o segundo 2,2 cm, regll'lta ndo-se duro ? 11 

o nu mento de peso do St'- - Chll'O, meu menino U m ve lho méd lcG r egressa a 
g urdo pacient e, de 5 Kgs. Dura nt e de 11 muito con t ent l! por I casa c:a nsad[ss lmo, depois de um 
o t rata mento nAo se m lstu r81'8 nl te r oportun idade de desemba- di/I dt> trabnlho, A melo da noi te, 
aos pacientes ou tros medicamen- raçar 4f" ta l pão, o t ele rone toca , 
tos de qua lquer espécie, Vi!1'lflcou- - Bem! Pior é pa l'a i! J á o de- Acordo , furl06o, mato, COlllD o 
-se que o t eor de açúce. r no sa n- I via t t' r vendido. * I dever es tá aelma de tudo, a tende, 
gu a ument ou. E ' IImu soltei rona, já Idosa, sua 

O cresclmento de 2 cent hnetros I OuaH senhoras. cujc: s maridos c llentt' qu e lhe comunica: 
poé.erá pa recer modesto. Significa, exploradores, nO,t1ciOfl - Doutor, nAo se i o que tenho 

a prova eviden te que aM acerca dos respectl vos conJuges. mas não conSigo, d ormir, Que de-
hOllnonas injectadas tiveram etel- - O me" ma rido -- diz uma vo fazer? 
to nas pessoas cujo periodo de - e.s tá agora o pesqu sar ur oio 'O médi CO sente um granue de-
crescimento já t erminara hã mui- na Aust rália : esc revel -me a di- seJo explodir, mas, contendo-
to, Deve iniciar-se brevemente uma zer que o calor lá é tel'rivcl! I -se, r eplica : 
no\'a série c!e experlêncius com n - Ora ! Não é pio r do que na - E' muito simples, que rida 
fina lidade de averigua r que ArlÍhi n, ondt' o lTeu ma rido. amigll. o a uscultndor bem 
pOlltO se poderA pJ"omover o crcs- m ca lor abSfllutamen .e insupor- I contra o ouvido que' eu vou cnn-
clmenlo sem :\ rectar a sHúde dos I tAvel ! tA r- lhe umA cn nçàQ de em bala r ... 
pat:len tes. - nu nca cama aque le que 

Flagr a n t .. S I le pa r-
QUt>IO confessa r-t e uma col-

-" I 8ft - diz o marido para a jovem 
I espos.l - sou daltónico. 

Nesse também te que ro 
faZf"r urna contis!>Ião : sou preta! 

:"furna falllilia de zebras, a ze--
brlnha per gu nta à mamã zebra: 

Que há hoje para o jantll l' ? 
- O costume. minha querida : 

peixe l'lscas! 

Agua doce 
:"uma 

-com o auxilio 
de butano 

recente reunião do 

Interferem os pl'Odatos quími-
coo com o «equilíbrio 

da .. ? 
Antes de responder J.rr eflect lda-

4rneDte .. pel'l'UDta. formulada. é pre· 
ciso nlo Nqueeer que a agricultu. 
Ta no !!eu sentido mais lato - O 
lavrar, o cultivar e o " ga r os ter· 
r enos o concentrar a,8 culturas, o 
constru ir barragens e 9OCaloos, o 
podar as á rvores, etc., e tc.- cons-
titui um prece so constante de di .... 
tilrblo do 1cequWbrto da natureza>. 
Quando o homem começou a culti-
var o 1010 e a cria r animais ele 
DtO t ez mala do que alt erar o 
c:equUlbrto dA naturezv efrtAo exiJI· 
tente. A concentração de cultur8..8 
e anlmala tem levado a vArias con-
aequ&1claa entre 8.8 qual!. se pode 
citar a e rosAo ào solo e o surto de 
nova s pragas e doenças. 

F rank Pourcel, o famso regen- I· 
Le, depois de ter gravado mais 
o;!o milhOes de discos. a pl'Cifentou-

pela prlmelra vez ao p':'hlic") , 

Amo.;) ICun Ins litute or Chemi-
{; a l Engl ncerl ng rol a presenta-
do 11m para converter 
flgu" salgnda em água doce 
com o emprí"go de gás bu tano. 
Este proc("8so aprovei ta a ci r-
('uns tAncla do bu ta no ferve r a 
um.. temperatura logo abaixo 
(lo pon to d e congelação da 
água. O hUt.IOO, ,!o;ob pressão, é 
pOl"to em contacto com a águn 
l'ia lg-uda e, à mec ida que a 
pl'('toSúo i- a liviada. o butano 

O que a utUizaçAo de produtos 
qulmico8 vt.aa, de facto, é a cor-
recçIo do equWbrlo quebrado pelo 
-... .- o inicio da clvUlza-
çIe; _ . peJa utwzaçilo de adu- - Essa chave talvez seja 

I 
.. ·. rib. O ":,aestro, qUf! afirma 

tJ ;testa. a p resença do 
receberá. uma boa maqula pol' cu-
da recital da I'ua orquest rH de 451 
flgur.... I 
A médio d. id.d. n. eu. I 
d. Volt. ire 

Rejuvenesce a A.cademia de Le-
t ras Francesa, APÓs a eleição d e 
J ea n para aqu ela casa, 
a Idade média dos seus componen_ , Em cima: m a d as p rinc ip" is orq uesll'<Is d" H ol.'ndd deu UI'''' 

! tes de 69 anos, Oito a.nos cunce rto e m p le n o La bom:ó ri o de Plás ti co.!. di, She ll ,' 111 Delft, ,I 
-=- ti. . ' a andava por volta dOli 76. que ass is tiu todo o pcssord 

O acadêmico mail. IdoJSo é Hcn.I'Y . . ' ,. .. _ 

I Bordeaux (92 a nos) e o mais JO- Em baiXO: N", L'lpo nl rt , u m IIldlgen a saud tt o aVi dO d ,1 SHLLI . 
pequena; tenta b a ter com e.l ta l vem Henri Troyll t (50,. • que o vem reabastecer d e p e tró leo . 

vapoI11.a -se e o lieu calo r e uU· 
Iiz :\do p :\rn tl a nsrorl'na r a ágUH 
nullta lama gé lida. da qual O 

sa l podl' Sf' " ('xtraido por lava-
gf'Ol. 

r.!'-t l' pi oce!SSQ ainda está na 
fa.se pxpertrnentôt l, mas o Pe-
trolf'um \Veek .. informa que 
t l'm IDtt'rCHse para ti Ind..i s t rla 
[wtroliff' l'it , mio ap{'nas por 
ílhllr um 1l1l'1'('ado ao bu-
1 ; 11\ .... . tumbc-Ill porqth' po-
rh ' lla ..". 1' van taJosamcnte uti li-
;r,ado "ti. p'llnallu.o,;s SI tuadas A 
h"II:I IlIa l ', 

CU I .,· , 
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VIVA •••• 

A 
. DÊ AO VOSSO LAR O CON-

t 

. FORTO QUE ELE MERECE , 

INSTALE UM FooAo E ESQUEN-
A Gazeldl '" 

CENTRAIS 

Combustiveis da Madeiralda. 
FABRICO ESMERADO DA 

C 
I 

'6 
A 

Tt 
O s 

Empresa Madeirense de Tabacos, lda . 

COlronDIO InSULAR DE IOlnHOS, lUA . . 
DO HOSPITAL VELHO, 23 FUNCHAL-MADEIRA 

. Telefones: Escritório Central 20119 - PPC Escritório de Vendas 22025 - PPC 

Endereço Telegráfico PANIMOAGEM Funchal 

GRAÇAS AOS APERFEIÇOAMENTOS 1'ÉCNICOS DIl,S SUAS . , , 
. r QUATRO GRANDES FABRICAIS 

....... ecer O _CIdo C. Iodos os ...... respeRo à Iodá. la de moagem 
dispõe de um bem 

apetrecluulo laboratório onde TODOS . 
I '08 'PRODUTOS da. 811& especialidade 
t il.. Iiio escrupulosamente analisados. 

I 

em Meca" de Mi'lho . neirat;ão - são) &xe-
I cotadas o que contribUi par;a, a s'Upe-- , rior quali&uJe das FARINHAS. .. . 

dls ma •• mC.1IS a 1-,.D,;cIIS 
TIPb 

I .,. • 

lNSUPERÁVEIS EM FABRIICO" PUREZA E SABOR 
PÀN}PICAÇÃO-MASSAS ALiMENTÍCIAS-BOLACHAS E 

- , I l ' - J' • 

Todos os produtos da INSULÁR obedecem a processos modernos de manipulação 
j 

DEPOSIT-OS: RUA DO HOSPITAL . VELHO e 1.ARGO DOS VARAOOIUROS 
I I 

(Rua !b A lfândega. 109 e 111) 
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s blusas «Querida Liz" 
estão na ordem do dia 

cQuerfda Llz:t - talvez nA.o I P ierre Henri clama que este . as-
toaae assim que Edd.ice Ftsher pecto fez reviver o corte do cabe-
chamava à. mulher (t ratava-a por lo em quadrado, sobre a testa, e t ez 
Elizabeth ) mas o certo é que com que passa..sse a have.r mais toda por dentro das ea!ça.s, e de· 
nome popular de uma bl\l8a com i pedidos de cabelo eacuro que cla- pob pux6.-la at.n1B, blusIl.Ddo-a uns 
pregulnhu, que a loucura para r) - embora se diga que eaae.s pe- 3 centlmetros. 
1962 dldos partem ' espec.ialrnente de AJJ caJças estAo a to. nar-se ca-

Foi quando a cCoemopolltan:t Washington. da vez matA at raentes -- entre as 
fotografou Elfzabeth Taylor com 
uma blusa. de preg lnhas especlal-
mente desenhada por ela, que as 

MULHERES DE CALÇAS 
COMPRIDAS 

tAs fleara m loucas com a blUJlla. A m ulher devia saber maLs 80. 
Uma. figurinJlta da Califórn ia, b o modo de Ul8r calças compri-
Ann Kelly. apresentou imedlata- I da. _ dJzem a J uns duenhadores 
mente duu vefSÔf's da blusa no I g d t bl I que cita m u:r.a ftrie de truques pa-
:::: r a dL"farç3.r aai cancal e as coxas--
desde fol hos e unhos renda e maior parte doa homens nAo t em 
da cPant" lnter!.uonab a tf uma u m upecto tio elegante, a menos 
de «Meoh, de a i odlo de P hil qUe u se casaco - diz um - ma. 
Ro8e. g as m ulheres não parecem sabe.r 

U3á-lu de modo a lgum. 
A.s calças &1.0 a coisa mais po- Porque não lenta a solução &u 

pular para Wlar com esuu blusu carnlaas às &Deu Ou um cua-
(peJo menos era o qUe Uz f azia ). CO de verão, de Norfolk! 
Eis outros m.odelos «Que rida Uz., 

- Se não pode cobrir o . derri!-

com {lores de Mister !Jla nts, que 
começou o seu negócio ('om calQLS 
de seda com ma lmequerea; estam-
pa_. 

CONJUNTOS EM cTRJCOn 
o sala-e.-ca.saco tipo Chdnel 

continua na ptgtna da trente , em 
dourado Ou prateado, e -pode p'ro-
cunl.-lo nUlfla cboutique . Onde pa-
gará uma pequena. "fartUM, ou 
com,prar uma agulha de c.erocheb 

uma bagatela. 
lA velha. arte, o ccrocheb, está. a 

reaparecer, em parte devido aos 
fatos tricotados se estarem a tor-do ?aasado e do futuro : uma I.8.Ia 

com tolhos cTu-Tu:t de cataUna, r.!:t, demasiado proeminente - diz nar corriquei ros em parte porque 
para este verA.o; um cbiklnb de um desenhador ma.sculino - re- se descobriu que mantêm a sua 
Lanz, COm uma aalnha de folhos ; du.za....o. Se nAo pode reduz.lr. [orma sem alargar, e dn4a devt-
e 1Querldo _ uma camisa uma einta. E eertttlque-ae de que do 6. loucura actual qU(> a mulher 
para homem, com gola mandarim; a cinta chega .Oo joelhoo. As caI- tem pelas coisas faIsc."t .... 
uma veTJJi.o da camisa de folhos em I ç:::LIJ com rachas de urus cinco cen-

• v'''''as t:OfU, de hlp'n Shore:t. tlmetros, no tornozelo, dão um as-
0 8 'Vestido. de Llz, estilo eaml.sel- pecto mais e1egante. maia e.belto. 
ro, com folhOJl também, e que RI se usar a camJaa metida por 
tê'" feito grand,e sucesso. A ti jo- dentro, não htl nada. ('Omo bluú.-
velllJ também dormem com roupas -Ia, para criar & iludo de aneu 

Um fio metálico, no\o, entran-
çado com algodAo ou outros tios, 
crI& o brilho metAllco. ,Pode lavar. 
passar a ferro ou mandar limpar a 
Reo um ou vestido 
feito de fio de algodão; contlnuarll 
sempre a brilhar. cheia. de folhol! de bOrdado e uma mBÚI reduzi.das. O melhor 

cam"& de noite de tem 
uma l ala em forma de aven-

tai com boTdado de IIhós, que cal 
sobre aa calças atE: ao joelho - e 
caJçu com bordado claro. 

Sugealoes 
Este movlm Dto tornou a té 0 1 

fatos caporu t1as a mericanas mais 
feml < \1 a_cM <QuerldR 
U» ..... té eatl. a: ser'""'acelte por vã.-
riOl aal6ea de cmaquUlage:t, entre 
ele. o cTourn un , de COSla a cos-
ta , i que i responBtlvel pela som-
bra dU pé.lpebru e pestan..aa fal-
IAS. Em Nova York, o salAo de 

de Verao 

'ldIerd_ dDs40_s 
deve pintar 
o cabelo? 

Para dar uma nota hiííea aoc 
\/ esUdoa, saiAs-e-cuacoa, blu ... de 
malha a té. nAo há cola&. melhor de 
que uma gola ou rom e.l ra comple-
tada ou nlo COm punhos, de a,lgo-
c1io Obra longa, organdi . • vOUe 
rllnon. plqué ou nanzuque». Judfth 
n arbler é, em Paris,& CrMlde eepe-
clallsta destu guarnlÇÕe. vaporo-
rosas. Preocupa-se em. promover a 
ImplitlcaçAo da sua limpe&&. l1l:I-

Ilzando tecidos trat.ados npedal-
me nte, armando laços cdeamODtJ.... 
velu , para a lavagem, etc. 1Tam· 

é autora. de [lore. deUcloau 
lavã.vels: rosa, eamE:ILu, era-

vos ... 
DMre. p(n,tar o cabelo ! Slm, se • 

e.a. P1MJho e nAo lhe al"rada Desde que o bronzeamento por 
UÍiIlm, ou 88 t4 eansada da. eor qualquer preço - meemo O 

te esta moda. nlo di, .. : cJt nAo tenho ll!llde para 
IMo> •• • Adopta um laço chato, bem 
presa 6. bue de. alto carrapLto bem 
tufado, ficando o laço no elmo da 
cabeça. "E este laço ten1 a dLoc re-
ta 'dirru- de uma pequena co-
...... de prta ...... .. 

• 
Os vestidos do Verio pasaado 1ilnu poderio _ apTeoentadoB 

Km rece., pelu se.nhOU\S DOVas e 
ao rapari, .. _,..... d . 0&0 re-
novarem inteiramente - eeu 
da.-roupa da.s firta.a. P.ara. oe por 
80 ",. to do dia., de pou"" bastará: 
primelro, usA·los .em OS .salote. 
encomado. por de.baf.x.o cIaI aalM 
rodadu: que devem. !1car l.-von-
t:8iIe, Mo armaçlo ; & aegulr, en-
feitar o decote com um folho, mala 
ondeado de qu.e verdade.lramente 
fnmzldo . • .u etocutea que ti_ 
a preauçAo de guarda,. UM peda-
ços de tecla e- o que f:. multo 
lmporta.Dte - ele o. laY&r ao mes-
mo tempo que o ?estldo, não lIe ve· 
rio em diflculddes. Mao ? folho 
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HELENA <l-IANEL.., a belíooima actriz italiallft que acaba d e 

filmar c Maciste Ali" Inferno. e cGolpo Gobbo Ali" Ita lia na». 

Inslrulr sem enladar 
1.- - Não enfada r as crian-

ças com lições sob (orm a didác· 
ti.ca. a ntes d e te rem atingido a 
idade escola r. mal d a r- lhes to· 
d as as explicações d e que ela s 
mostre m desejo sobre tudo o 
que natuNllmente as i.mpres-
sione. 

2.- - Escolher, qua ndo isso 
seja poasível, uma escola em 
que h a ja entrada '80 a r 
e à luz e em que seja conaen· 
tida às crianças toda a IiberdA-
de..de movimentOl compatível 
com a ordem eaeolar q ué é in -
dáapeneáve l m o_nter_ 

3J - Vestir as cria nça. cóm 
fatos suficiente m e n te. a mplos. 
de modo que a funçãp respira-
tó ria se exerça livremente e com 
p e rfeita satisfação orgânica. 

4.- - Uti lizar paro o traba-
lho menta l principa lmente a8 
h Or:\8 d " m anhã, d epois d o 
descaMO nocturno, e a s horas 
em que o organismo re pousa do 
tntba lho digestivo. 

5.- - Estabe}ecer e m torno 
d as crianças uma a tmosfera 
tranqujla e despreocupa da, de 
modo que e las possam entre-
gar-se d e coração à m a téria que 
aevem 
• 6.& - o s períodos 
de trftbftlho com outro. d e re· 

tru ção d as c ria nças os trab a lhos 
qU I! m a is as inte ressa m e que 
são os q u e se relaciona m , con· 
forme a ida de delas, ou com os 
bri nquedos, ou com ac tividade 
cria dora. 

13.& - Ligar o e nsin o às 
ocupações ha bituais, substituin-

quanto poesível, os livros 
por lições práticas. 

.a _ Aproveitar p a ra ensi-
no, nas escolas rurllis, o gosto 
q UI! as crianças coetumr m os· 
trar pela. ftctividll d es agricolftl. 

I O.· - Ensina r a h istória na-
tural no campo, p e la observa-
ç.ãu d e p lantas e de animais. e 
como satisfILção dl\8 natumia eu· 
riosidades d ils crianças. 

I I .' - Completar o ensino das 
ciências d a na tureza, na p a rte 
em que não se dispõe d e exem-
pi res, sub s tituindo es tes pela 
representação em es ta m pas co-
10Tidas e e m desenhos. 

I 2. II - Estimula r o gosto das 
cri IçaS p e la fo rm ação d e co-
lec : .3es e d e h e rbá rios. 

13. - E nsinar as ciências 
históric8s e geogr' ficas r"l r 
m f>io de narrativas em que a 
p arte pitoresca e a nedótica te· 
nh a. rete 4 <,. 

! . 

A vidêl do marido 
depE!nde muito da mulher 

P ORSO afirmar q"e, Bt toJI graJt-
de numero de 1Io»letl s c!lnsegue 111-
trapauar a Made de qua renta anOB, 
6 verdadeiramente por acaso. Â B-

começa uma Bme de artfgoa 
qlUJ ° dr. Hu tchi n publ1cou. recen -
t emente "O 

Partindo da a.firmaçãll, d e ordem 
estaU8Uca, de que duo' de entre 
cada tres mulheres aobt'evive-m ao 
marido, o autor aJtalisu as ca" .. a .. 

Numa aérie de arl ia... pu-
blicada no c Caadideo a 
mulber é a cusada de con-
tribuir largamente par. a 
curta v id a do cônj u.ge, por 
não lhe proporcionar, em 
caaa, o ambiente de com .. 

preensão neces..ário. 

,-
da morte do .. homens, e prop6e al-
glma remédio.!. Mas, ta is r emédioa 
.lio aa mulheres quem os detém: 
dependem da BUa atitud com 
o e.-poso m etlcionado. 

A termina r, o dr. /{'ut cllÍn dá 
um.a 8lrie de cOWfelh08 cú mulhe· 
ruo E ,ttre metro", «te: 

c.E'poa"ível, por e:ren fJ /o, que a 
espola p8na6 que certa que 
o seu. fll.arido lhe d izer ter tomado 
nos negócioa, lhe pareça pouco S6'tl-

Uma. mulher , nest e ca80, po. 
fie /a.ze-r m aia m al a se" marido do 
que bem 86 lhe que não 
teve razão. Nilo lará aeuão aumen.-
tar a Na angú.,tiG, 3em. utilidade 
olgu.mo, po" tal ded 'lio Já faí 
tomada e, as 'mais dar 11e;:e", as 
8u.a.t ordens eatão a tff cumpri· 
dtu. 

«Pode auceder que o marido ex-
ponha um. problema acerca do qual 
ainda tido tom ou u ma decisão. E' 
entoo !Útil tlar·lhe wna. cOJUJelho que ui,.. do e:eteriOT, pode 8ert1ir 
o MclareCeT. Mtu tf pre::1so fad- lo 
com p",-dblcia, asm lh( dar a fm-
preasão de que tmn. U tJl inimfgo a 
'moi, -" est e dentro d , cMa. 

«Uma deue ser adum"tida 
dttme C()iafJ: neste g éf .. de dis-
cuBsão, quando o marid? t'ran8por-

Hojt:. 
I para o almoço 

CREME À PORTUt;UESA 
125 g r. de arroz 
:M) gr. de margarina 

gr. de toucinho n agro 
500 gr. de tomate 
cebolas 
1 dente de a lho 
t omUho, louro. salsa 
sal e pimenta 
1 litro e 2,5 dI. de Lgua. 
Derreta 25 gramas (te 

na e o toucinho. AdlcioDe as cebo-
lu cortadas em rodelas fLoas. 

Junte o tomate corlhdo, o alho. 

t a para ca8a 03 seu" aborrecimetl· 
to, n08 negócios, pode acontecer I 

qUe el e bnt8Camente .e eru;olerú:e. 
..... cOflselho aa e6po.a8 que tu tem,,-
nham e.tM e%fJlo,õe • .J'ataÍB a. qve 
8e .mtem pldcidamente, e que o 
dei.rena. aen>i-'e dela. como duma 
almofnda de borracha, amortecft'-
dora de choquu>. 

Muita mul.h.erea ocr6Bcentam ao. 
aborrecíme1l tos dos maTi- I 
do, a fadiga de dí8C1l3a6ea co,,"'-
gaia violen ta., e len tamente mor-
taf •. Â ' força de quererem. ter-
último pala.llf'a, elas ttm-na. para 
aempr e ... , 

Jardineiros amadores 
não 'esqueçam 

"" 1101_ de Prlm&vera, 
nndaram a sua. noraçAo, podem lei' 
ab6celada8 num recanto do ja.rclim 
enquanto do findam completa.-
mente o seu penado de vegetaçlo 
Uma vez a aua parte superior toda l 
morta. Os bolb08 devem ser desea,-
terrad08, postGt! a Heear ao a r e 
Umpoo de terra; d.,poi8 guardam-oe 
monId.. de q ...... to • I 
Mpéc1e fi v .... ledade, de prfJ!fflrADda 
em saqulnhos, pencIu:ra.dofI em tocaJ 
f're8co fi arejado. Na falta de ..... 
quJnh08, 08 bolbos pode m aer guar-
dados em eestos ou sobre tabu.-
161r08 polvLlhados d e vlAto 
estes roedores, por vez.ee, 
rem .... 8iv .... baI.uo ..... coloeçõoa. 

Para ocupar o e8pa('O "lIMo 
pelae 001_ de Prlm&v.... p0-

dem plantar-se ou MIDf&r..se, ao 
local deftn.ltlvu, pl&otM ........ 
Para M8fI nm • deveri Aer 
previamente f ertUluda, cavada e 
&.U8ad.a antes da sementeira o Dlh, I 
va pla.tltaçi\o. 

-Os aii.ü.u. .s;-noraiã., p .... 
coee devem Aer podados depoia des-
ta ter ftIldado; a.lm, DAo Se obrl-
pm a C1UIt:arem.-ae .. formaçAo de 
semeate em preJuizo da fIoraçAo 
sel'Ulnte que se lr6 rM1b.ar Doa ..... 

- AlguD'latl p l&olM anuaIIJ como 
por e1emplo, z.úúas, *ta. e ,.aI-
voe nAo devem ser plaatadaa em 
&»08 AegUid08 no mesmo local, 
pois mostram tranooe sl.D&lA ele 
can.8aÇo do SOlo e .. l ê , por ve&e8, 
de degenef'fl8C6llcl:1&. . 

se podem plantar d:IWaB, 
gladiOJ08 fi bególlla8 tubero .... 

- A superftc.1e da terra cultivada 
de \'s ser mantIda. em estado 
nuiBdo. 

-f! altura de planta(.i.o de pe-
ttlrtlalt, que fl orescem fi eacbem 
com agradável perfume o a r dUran· 
l e todo o Verão. 

l'ara "oretra há que ellCOlher 
va rl edad..es de porte pendente ert-
qWUlto no" canteiros resultam me-
lhOr :l8 erectas. 

do Nbelo que teve durante ano 
e .a.o.. E por que Eu creio 
.... pode _r-oe qualqUer 
... ... tome mala fe1J.ze8 e mais 
........ m. "" tlnt&8 pal"& o eabeio, 
o. dlaampoos> colorante"§. as la.-
v.... de cor do not&vebneale 
_teso IMo uma 
e ..... natural ao seu c_o .u core. ,. do .... peoa-
dio\o e art1fIeIaIo. 

l&eve clhieuUr a Q)r com o 
e.aetelreLro e deve fazer também 
u" experilncla antes de decldir-
-si. 

Kaúde - obececa um pouco menOfl 
I elegantes, 01 reapare· 
r.eram naa prata.s. Eata ideia. de 
c!haf.tiu de praia recorda-noa Jme-
cl1&t.amente aa enormea e tradIcio-
nala capellnes de tecido ou de p a.-
lha rústLea.. Ma.s no Verão que 
começa vai anlsUr-ae a uma iDo-

o chapéu de c6c0. de copo. 
redonda e aba estre.lta. mas qu,e 
a pesar de tudo nAo dará a quem 
C) usar o de um burgub 
parlAlense anterior' a 1914 ou de 
um negociante britlnlco ... Porque 
em vez d E-. rfgtdo feltro n,egro, ge. 
ré. talhado em popeline cor de ro-
JJa ou azul , em zetlr quadriculado, 
em piquE: de bolas, em cretona 
florida, em resumo, no meamo te-
etdo do trajo que acompanhar, 
calças, €horta e c:malUot.s> , a que 
dará um complemento realmente 
imprevisto. 

tambm'l poderá. ser bnlDCO ou de 
cor 411ft contraste .obre t ecido UIJO. pouso sendo os primeiro ta nto 
ao tom de um dos m crttvOl domf. menos dura d ouros quanto m,e -
Dantel, tratando-se. ele deaenho es. "TIOr f o r a idad e d a cria nÇA. 

Dr. Ferreira de Mira 
(h e.ducação nos meios rurais ' 

A FRUTA 
o tomilho ,salsa e loure ' e tempere 
COm sal e tplmenta . Me::a tudo du-
rante 2 H. 3 minutos. 

Molhe com a água e logo que 
mece a 'ferver junte o li 'roz prêvla-
mcnto lavado. Deixe f !rve r bran-
damente 'lO minutos. 

PAOLA 
tampado. 7. ' - Aproveitar p a ra ins-

ma Ve& que b.a.J& plDtaclo o 
ea6eio, deve-o ecMl8ervar sempre 
beIh arraajado .,-ra que nUMa 
v6 o I'J"l8&lbo oe a cor anterior 
jaIIto " raIs do -... nA .... 
..... 8 de flOres malto eoDvenlentes 
q-'e pode utHhar em aasa pa ra 
rdj,queo. 

Um bébé e as crianças 
Passe tudo por um passador fi 

no. Leve a .sopa novarren te ao lu · 
me e no momento de ::ervlr jun' 
as res ta ntes gramw de marga-
rina. 

Os sumos de fru ta, pelas suas Bifel 

PARA 
qua lidades gosta tivas , re fri ge - COrtada a carne em fa tias tinas S A G A N rantes e higiénicas, a lia d as a e la rgas. bate-se muito bem, esfre-
uma a usênc ia tota l d e álcool, ga-se Com alho esmagado, mantel-

"Lembr&-se, que quando muda 3 

ctH do ca.belo de\'e mudar 19ual-
ml6te a ex.em-
p'-, se o seu cabeJo tem uma cor 

ou louro .,tUdo. ded-
de 'pLntã,-lo de um tom louro plaU-
nAo,. sua maquUhac-e.m deve com-
Plétar a Ml& no\'8. (!lO r de eabelo. 

A camLsa de noit e faz cada vez 
mal. concorrfnela ao pijama que, 
de resto, cada vez. se afasta mai. 
do seu protótipo mascuUno para 
se torna r trivolo. com folh08 e bar· 
dados. Mas esta camilJa de noite 
para 1962, por muito 8-,",la OU 
gua rnecida com rendea que seja.. aturaJmente. o cabelo , rlsalho 

uilo bonito. e hoje est4 multo é qua.se sempre curta. a melo ca· 
oa moda. Alpmas da.ói mulbert>Of mJnho entre a earnlaa extra-eurta 
qdê ganharam muit08 prémios de que se usa com calç6es tufados, e 
betéza e de modA o a que cobre 08 blcoa dos pés. Nu-
,ri8albo, embora algumas ,-ez.eH I ma paJavra, esta camisa de noite 

um ton1 azulado ti fre- meio-termo, que fica pelo joelho, 
q1il!ntemente de COr castanha tem exactamente o comprimento 

'Se tem braneas prema_tu.ras, da caml!!& de dia, da cBelle 2po-"ez pense que parecerá mais que ... . . 
se plota r o cabefo. Mas lem- • Desde. que SOb - um arqullecto 

bNae que actualmente O cabelo 
C .... bo do siplflca Ilenbnm pre-
jtírzo pAnl a Mla a.partneia ou para 
a MIa carPelra. Ninpém pellJia 
que vbe6 e velha. porque o seu ca-
beto tá a-ma.l.bo ou que tem o 
cabelo grlu.lho porque é velha4 

Os laços de tlta no cabelo to- americano jovem tranquilo e tn-
ra m reservados poT muitos anos tellgente - na vida de 
às ra pa rigas pequenas. Mas, hoje, Françoise sagan, uma nova sere-
todas as senhoras oa usam, por- nldade. uma d isc rição 
que assim quer a 'moda! Mas as 'Tna- caracterizou a vida da f!:scrt tor&.. 
nel ras de 0 8 usar são tantas &Orno 
as próprias mulheres. LeItora, se 

o próprio casamento 
na mala completa Ignorância do 

v:: e 
. pecia lme nte pa ra a s e ris nÇ1ls . I tor'no do qual se enrola a 

e G ra ças a o p apel e xcepciona l a perta ndo-a < e a tando'a com 
. q I e tla luta r que a frutA cordel 

dx>i tes .. e «bh;tros,. de MonUnar- I nha na a lime nta ção. o seu Os asmm prepal ados põem-
t re. a condutora a lucinada de car- I sum o deve fazer -se não como -se a fr lgt r em aze ite ! , depois de 
ros de corridas tra nsformou-se gulodice, mas como a lill1e nto, fr itos. lIra -,.;e- lhes o I·ordel, cor-
Lnesperada menle numa mulher necessário e imprescindíve l tam-se em rodelas , Serv('-se com 
ma. - e reliz. ra a conservação d a sa úde . I 

Só Os olhos continua vam triste, Cerlos frutos co mo a m açã, 
talvez porque a na tureza os f z um rica e m ácidos o rgn nico s, dão zida s em ma ntplga . 

d
pouco pendidos /:e desprovidos um sumo que, usa do a bu nda n - Pud ,·m de cen'ura 
e br1J.ho. MalI a t Isso. essa ex- leme nte, pod e a g ir como ve r 4 '.I . 

pressão desencAntada.acaba de de- d a deiro la xa n te . 

I
saperecer com o nascimento do De uma m a neira gera l. os 
pequeno Denls, a 27 de Junho, no SUmo de frutos são ricos em 
hospital americano de Neullly . e lt:m e ntos minera is. sendo d e 

Françoise - ma mã confessa ! e.n- I gn.nde utilid"de o seu e mprego 
tlr-se uma mu" ' er d iferente. Se- no com ba te à ftnemia e à des-
gundo II sua curtoM expressa o I CA Ic.ificllçãO. 
c:sinto-me multo mais excepciona l Ainda d e uma m a ne ira ge-
por t er .. um filho do m I, os sumos de fru tos d e te r-
que um .livro:t. m ina m um a a cção es timula n te 

Será que e1l: ta maturidade recém- no orga nismo. P a ra es te e fe ito . 
-adquirida , esta nova e ma ra vl4 m l! rece p a rticula r a te nção o 
lhOfla Ir-t d-8:r flnal- m,) d o toma te e ainda o Sumo 
mente um objectivo e uma directri z d :l uva . morangos. framboe zns, 
à obra de Sagan ? ett: . 

Passe, pelo r.1.oinho je legumes, I 
grs. de cenouras cr J 8 S. dcsca s-

cadas e limpas do t a lo esverdeado. I 
A parte. escalde. pe le , e passe pe-
la respectiva má quina, 250 g rs. de cuj a beleza parece tortlado 
amêndoas. Nu ma taça . bRta 6 ge- aÍ/Ido malw r odioaa do nas-
mas de ovos com 250 .{rs. de açú- : cimento (/(J, pequenita A st rid . é co-
ca r. Junte-lhes os a mt 'ndoas e as I m.o que I"na. 8(mbolo de f elicidade 
cenourM, misturando sem bli ter. , no smnbrio ponora mCl da co rte 
Leve ao forno brando até cozer. belga . T odu o pais espcr(JI o'lsi oso-
Desen(orm(> para um p 'a to de crls - men te q lLe essa alegria tão Ila-
ta l e cubra totalmente com g ro nte ros to de Poola - e que 
tl1y. guarnecendo Com morclngos. a maternidade 3abe acender -
cerejas cr istalizadas ou venha a e61Jalltar-66 breven· eJlt(· 
de Conserva. 110 doce sembla11te de Fabiola. 
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Um mundo novo para o aulomobillisla! 

primeira qualidade, em qualquer 
peça de todos os modelos 

Por isso mORRIS é hoje uma boa aquisição 
Aprecie, conduza e ser-Ihe-á fácil escoltler 

.. Agentes:_ JOiO BAnS'A MARQUES I C.A SUCRS. lDA. 
__ .-# 



Diário de Noticias 

o porto do Funchal, cuju obr .. de ampliação o CbJe do Eata do iaa ....... ará amanhã com toda a l olenidade 

PORTO DO FUlCRAL são amanhã inauguradas, dis-
põe de 971 metros de cais 
acostável, 31.000m2 de cais e 
30 hectares de bacia abriga-
da. 

Inaugura amanhã o Che-
fe'do Estado as obras de am-
IJlliação do Porto do Funcha:, 
recentemente concluidas. 

Com a solenidade devida 
pela sua real importância e 
pela presença do mais alto 
Magistrado da Nação e de 
três membros do Governo, a 
cerimónia de inauguração ofi-
cial do novo aumento do 
nosso porto. marcará, na his-
tória madeirense, a satisfa.-
ção de um dos mais legitimos 
anseios da IPOPulação da ilha 
e - estamOs certos - o iní-
cio de um período de alarga-
mento das possibilidades ec0-
nómicas locais. 

Não vem de há pouco o re-
conhecimento geral da neces-
sidade de o porto do Funchal 
- porto único de uma ilha 
- acomt?anhar de perto o au-
mento do tráfego da navega-
ção transoc6inica, o progrea-
so dOs transportes, as cres-
centes exigéncias do tráfego 
de paaaageirOs e mercadorias_ 
Essas necessidades vêm de 
há séculos. 

Data de 23 de Março de 
1756 a carta régia de D. Jer-
Ré ao Capitão-General da ilha, 
Manuel de Saldanha de Albu-
querque. ordenando-lhe que 
procedesse aos IPrimeiros es-
tudos para construção de um 
caia no Funchal. 

Fez-se de 1757 a 1762 a li-
gação do Ilhéu da Púntinha 
(hoje quase completamente 
tapado pelo troço inicial do 
molhe) à /praia da ilha, cons-
tituindo o primeiro caia do 
Funchal e o iÚnico atê meados 
do século seguinte, pois que só 
em 1843 foi tomada pela Câ-
mara Municipal a decisão de 
construir um cais na Entra-
da da Cidade, p8l'8. maior co-
modidade dos IPaaaagelrOs em 
trtânsito o que foi realizado 
em 1846. Posteriormente, de 
1885 a 1890. uniu-se, em con-
tinuidade com o primitivo 
cais, o Ilhéu da Pontinha ao 
Ilhéu da Fortaleza, obras que 
só foram consolidadas em 
1895, depois de graves danOll 
r.>r.ovocados pelo mar. 

Engs. Coutinho de Lima, Hen-
rique Schreck e José de Sena 
Lino, actual director_ 

A acção directa do Chefe 
do Distrito e dOs Deputados 
da Nação, ao !próprio interes-
se do Governo e de S. Excia. 
o l'rp.sidente do Conselho se 
f Ica a dever terem sido 
si eradas necessárias e'::.daB 
ebra. pelo Conselho SUp.!rlor 

Obras Públicas. em 1953, 
a apr<Jvação do proj1!Cto de-
finitivo, em 1954, a abel·t.ora 
dn concurso público, e a .. , 
&<:quente ad ' .. dicação dos tri<-
balh<;s 1 I1rma Moniz da Maia, 
Duarte & Vaz Gueeea, a quem 
a obra fOI consignada em 19 
de Outubro de 1955. 

O IPOrto do Funchal. após 
as obras de ampli'ação que 

O custo total da obra foi 
de cerca de 165.000 contos, 
tendo a Junta Autónoma dos 
Portos do Arquipélago da 
Madeira comparticipado com 
cerca de 49.000 contos. 

Está numa outra 
fase, a ampliação do molhe 
acostável para o comprimen-
to total de ceroa de 2.000 
metros_ 

Alfândega do 

O _o edificio ela AJfâad_ do Funchal 

O novo edükio da.Al1iân-
dega, veio permitir a transfe-
rência daquele organismo 
aduaneiro do edifício público 
mais antigo da Madeira ;para 
instalações que oferecem ca-
pacidade e condições favorá-
veis ao intenso funcionamen-
to das respectivas repartições, 

Já em utilização desde Ja-
neiro do corrente ano, as no-
vas instal8.ÇÕe.s compreendem 
vastOs arquivos. instalados 

o último andar, nOs quais 
são conservados todos os d0-
cumentOs alfandegários. No 
meamo piso, existe uma pe-
quena biblioteca e sala de lei-

tura e o laboratório de análi-
ses. destinado a ensaios ele-
mentares, como detelminação 
de graduações alcoolicas e 
contagem de f ios de tecidos. 
Ainda no mesmo andar está 
inst.alado O Museu da .Al1iân-
dega, onde se encontram ex-
postas amostras de produtos 
sobre Os. quais poderá haver 
dúvidas quanto à classifica-
ção aduaneira. 

A restante superfície deste 
piso é destinada à residência 
do director . 

No primeiro andar, além dos 
gabinete. do directol·. sub-di-
rector e tesoureiro, funcio. 

nam as repartições do Tribu-
nal Fiscal, Secretaria da Di-
recção. Averbamento, Tesou-
raria, etc. 

O rés-do-chão foi reservado 
para as instalações dos des-
;pachantes, secção de despacho 
e- serviços de Vinhos e Regi-
mes Sacarinos. 

O novo OCífício da A11iânde-
ga. que ainda hoje receberá 
a visita do Chefe do Estado, 
é sem dúvida um melhora-
mento que o estado e as más 
condiçeõa de trabalho pro-
porcionadas pelas antigas ins-
talações da A1Mndega toma-
vam de grande necessidade. 
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Notas 
do sr. Almirante Américo lhomoz res Importantes que contribulr8Jn 

pura que o sr. contra-A1mJrantc 
Américo Thomaz fosse lndl&:"ltadO 
pura a Presidência da .k.epublica o I!ontra-almlra nte Américo de 

Deus RoàrIgues Thomaz nasceu 
em Lisboa. na freguesia de S. Pe-
dro, AlcAntara, em 19 de No. 
vembro d I! 1894. 

SeHulndo a carreira da Ma rinha, 
cedo se afirmou pel8.8 SU8S quall-
dade ll Intelectuais. Nomeado a.spl-
ra nte da Marinha, em Agosto d e 
1914, em Set embro do mesmo ano 
aSlelllou praça no Corpo d e Alu-
nos da Armada tendo acabado o 
curso da E scola Naval em Dezem-
bro e 1916 onde, por ser o a luno 
mais classificado, lhe rol atrlbuldo 
o cVlsconde de Lançada>. 
A pós te r t erminado o curso da Es-
cola Naval , embarcou, por curto 
perlodo d e tempo, no cruzador 
cV8.!co da Gama> e at6 t erminar 
a primeira grande guerra mundial 
andou no serviço de comboios, 
para a Ingla terra e Norte da 
França, a bordQ do cru'zador a uxi-
liar ItPedro Nunes:. e nos contra_ 
torpedeiros cDouro:. e «TeJO:.. Du-
rante um mês comandou a trainei-
ra cGuarda Ma rinha Janeiro:., no 
servl-;o de protecção aos navios d e 
pesca. 

Quando tp.rmlnou a guerra tinha 
o POlito de segundo tenente a que 
asceIldera em 2 de Novembro de 
1918. Passou então a servir oomo 
oflclal lmedlato a bordo do contra -

c1.'eJol . Em 17 de Mar. 
ço dI! 1920, entrou ao serviço do 
navio hldrogrU1co cCinco de Ou-
tubro,; oorante 16 anos ali se rviu 
t endo sido nomeado comandante-
. Interino de 21 de F evereJro a 26 
de Março de 1924 e de 19 de No-
vembro a 3 de Setembro de 1931, 
data em que passou a comandante 
efectivo. A pa rtir de Outubro de 
1931, a t6 à data d a su,&. nomeação 
para chefe de Gabinete do Minis_ 
tro da Marinha, desempenhou as 
funç.}es de chefe da iMJssAo Hidro-
gráfica eh costa de Portugal, lu-
gar q ue exercera Interinamente. 
Entretanto, fora promovido aI .• 
tenente, em 2 de Novembro d e 
1922 e a capltão.tenente, a 30 de 
Junho de 1931. 

Em 23 d e J a nei ro de 1940 COm 
o pesto de capltA.o-de-fragata, a 
que fora promovido em Janeiro 
de 1939, foi nomeado presidente 
da Junta Nacional da Marinha 
Mercante; desempenhou est e lu-
gar cumulativamente com o d e 
cheft! de Gabinete do Ministro até 
6 de Setembro de 1944, da tá em 
que foi nomeado MInistro d a Ma-
rinha. Tinha entAo o pos to de ca-
pitA<, de mar·e-guerra, ao qual 
asce.!ldera em 5 de Agosto de 1941. 

Durante quatorze anos geriu 
COm a maior competência esta 
pasta, tendo a Sua acção sido al. 
t amente meritó ria.. 

Nus vários cargos que exerceu 
até à s ua entrada. no governo da 
Nac;llo, o contra-almirante Améri-
Co Thomaz prestou serviços de re-
levante Importância, sendo nume-
r0603 os lou vores que ficaram 11 
atestA-los. 

De entre esses .serviços deve ci-
tar-Me a sUa participação no levan-
tamento hidrogrAtlco do litoral 00 
continente, realizado até 1936: a 
d irecção dos trabalhos de levanta. 
mento do plano hlcrográfico do 
rio 'rejo, e das ca rtas hldrogrAlI-
cas da. regtão da Berleng a e Fa_ 
rUh(;es, d e S etúbal a Sezimbra e 
do Douro a Leixões, e a sonà6gem 
complementar na costa de Portu-
gal, para elaboração das cartas 
gerais. 

N este espaço de t empo cumula-
tivamente participou em diversas 
comissões de serviço, devendo ci -
tar-se as de: vogal da COmissão 
Técnica de Hidrografia, N avega-
çAo e Met eorologia Náutica (30-
-5-9%{ a 6·2·936) ; vogal do Con-
selho de EstudOs de Oceanografia 
e de Pesca (desde 20· 10-931 ) ; pe-
rito junto do Conselho Permanen-
te Internacional plLl"a a Explan,-
çAo do Mar (deSde 13 de Junho 
de 1932); vogal.adjunto da Comis-
são Central de Pescarias (24 de 
Novembro a 30 d e Agosto de 
1930 ); adjunto do presidente da 
Junta das Missões Geográficas e 
de I nvestigações coloniais do Mi-
nisté rio das Col6nla" (4 de Març., 

de 1936 a 3 d e Janeiro de 1937. luga.r a que ascend.eu por suIr&-
o ata em que foi exonerajo a po directo em Junho tle 1958. 
peruao) ; memoro da comlssAo iu· Das cerimónlas diplomáticas rea-
cumOlQa Oe es tudar o EsLltutO Jos lizadas no d ecurs o do seu manda-
OfJCllllS Oa Armada e p .. ·opõr us to, d estuca,-se a Imposição do bar-
alteraçocs que jUIgaaae r ete cardlnaúclo ao Núnclo Apos-
tes la oe .J unno oe IY36 a · 31 de t 6hco, M.oIl8enhor ft'ernando eeo-
u t:zt:moro <te h ;j7); presJoenle aa to, realizada com grande solenida-
comissão mandada constit uir pelos de no Palácio Nacional da Ajuda. 
NUDls tros da Marinha, das uDras a 30 de Dezembro de 19:i8. 
P uollc&s e ComunfcaçOes e das Recebeu, em LiSboa., a visita do 
COlónias, para estudar, c entro ao Presidente Soekarno, da lndoné-
p r8.1o de OOlS me.!Jes, u, bases sla , em 1!S d e Maio de 1959 e eD, 
orientadoras dos futuros t:onvénios Maio de 1960; da Princesa Marga-
a ehlborar entre as adruwistraçOes rida de Ingla terra, em Junho de 
postaJs da Metrópole e (tas Coló- 19:i9; do Imperador HaJlé S e1a.s-
nlas e cada urna das empresas de aIé I da Ettópia, em Julho de 
na vegação portuguesas. pua uxar 1959; da Senhora D. Sa ra Kubi-
a natureza e as condições de tra.n.s- t schek de Oliveira, esposa do Pre-
porte das remessas poau.1s ent r e sldente dos Estados Unidos do 
tcrrltórlOS portugueses ! destes Brasil, em Agosto óe 1959; do 
para o estrangei ro (4:U de Março Prlnclpe Bertil d a Suécia. em 16 de 
de m embro dos CDnselhos Dezem bro de 19:i9; do Presidente 
d e Promoções dos OflclaJ s da Ar- Manuel Prado, do Perú, em 10 de 
mo.da nos anos de lY42, '!I3, e 44. Março de 1960; do Presidente EI-

,t;m IlI4:5, na ausência tio Utular senhowl!r, dos E stados Unidos da 
da pasta das COI6D18.S, g ,:rlu lnte. América do Norte, em Maio de 
rinamente durante cinco mesas os 1960; dQs Reis do Nepal, em 17 
negÓCios do respectivo Nulnllttérto. de Junho de 1960; do Presidente 

Ue 1946 a e em fa:e do es- Kubitschek de Olivei ra, dos Esta-
tado em que se encontl avaro os dos Un.ldos do Brasil, em Agosto 
navios em serviÇo na Ar mada e de 1960; e dos Reis da Tailândia, 
de se manterem em se,: rOOo os · também em Agos to d e 1960. 
enslDamentos derivados Qa práti- Em viagem otlclal visitou a Es-
Ca da guerra e as progl essos pB.Dha em Nove-mbro de 1961, onde 
t raordíoArlos que deia r e3ulLaram, Ule foi dispensada entusiástica 
promoveu a recuperação 1e alguns 

navios, propondo a aquiai- O sr. contra-almIrante Amértco 
outros Julgados indispen-

l..om o objectivo de manter o N.A IB - medalha comemora tiva 
Dl VeJ d os m e.IDS oe com08":e no m a r da guerra europeia (1919) ; meda-
procurou os servlI"os lba de prata de coragem, abnega-
auns, em tern, ampliando uns e ção e humanidade, em atenção aos 
criando outros. Desta maDei ra, po- relevantes serviços prestadas em 
oe olzer-se que todos os estaoeie- unidade mobilizada (1919); meda-
Cllnent0s navws lDram .,:emOOeJa- lha milita r de prata da classe de 
dOtl, aVI.I.Jtando p'r1ncJpalmenle, en- bons serviç.os, com palma ( 1919); 
tre eies, 8.8 escoJas CU! p.,:eparllçao medalha da Vlct6rla ( 1920); me-
<10 pessoal, a r ede raGlC-lelegratl- dalha mUlta r de prata da classe 
ca, a rede radiogoruometrica e a de comportamento e x e m p I a r 
larolagem. (1924) ; medalha de ouro de cDe-

A consequente necessidade de da LegiAo Portuguesa 
aumentar Os quadros da Armada., E' agraciado com os graus d e 
levou à pUOJlcação d e un diploma oficial da Ordem Militar de Avis 
em que 08 quaaros d e oUc1a.J.S, sar- (1928) e comendador da mesma 
gemos e praças, foram elevadOS, Ordem (1932): Comendador da 
Cl2ntr,o aos limJte. passiveis. Ordem MJUtar de Cris to (1953 ); 

A parta de 4- de . Abril <le 1949, Grã<:ruz da Ordem Militar de 
data em que o Pals ajeriu ao Cristo (190;3); grande ofJela l da 
Pacto <lo AtlAntlco -Norle, a prepa. Ordem MUlta r de Avis (1942). 
ração do pessoal para a utilização ESTRANGEIRAS _ medalha de 
das novas armas e t écn lt.!8s tomou 1 .- classe da Ordem de Mérito 
grande Incremento. Na val , Espanha (1930); Oficiai 

A Marinha de Guerra foi assim da Ordem da Coroa, ItAUa ( 1938 ); 

taJelros portugueses. dor da Ordem da Coroa, t UUa 
No que r espeita à Ma rinha Mer- (1940) : GrA-Cruz da Ordem d e 

cant e, a sua a cção foi JtOtablUs.sL Mérito Naval de E spanha ( 1949); 
ma. A situação .àa marinha Grã-Cruz da Ordem de Mér ito 
que já. antes da 2.- colt tlagraçAo Naval dos Estados UnIdos do Bra-
munc11a1 era precária, com o defJa- 511 (1952); GrLCruz da Ordem de 
grar da guerra tornou'3e alOda Mérito Naval, Argentina; GrA-
mais deU cada impondo-se por Isso -Cruz da Ordem de Isabel a Ca-
fazer um aprove1tament(, t otal das tóllca ( 1954); GrA-Cruz da Or-
unidades que possuiamoL Para o dem d a Coroa, Bélgica (1955); 
consegulnnos, crlou.se um orga- BanÓ3. e Colar da Ra inha do Sabá, 
rusmo que alcançou o ) etendldo EltópilL; Knlght-arand Comman-
objectivo - a Junta Na.clonal da der (SenangapaU ) of the Honou-
Marinha Mercante de que foi no- rable Order of Rama, Tailândia 
JneaOo presidente, de ltlW a 1944, (1960 ); Cola r da Ordem do Cru-
o chefe de Gabinete do Ministro zelro do Sul dos Estados Unidos 
da Marioha - o capitão d e mar-c· do Brusll (1960); Grã-Cruz de bri-
-guerra Américo Tboma ,. A orlen- lhantes da Ordem cE I Sob, Perú. 
taçAo sempre seguida por esse 
organismo, que coordeJ Os ln-
t eresael gera!s com OS dos arma-
dores, foi um dos allcerl.:e.s da épo-
ca de relativa que a 
Marinha Mercante nacional prcslm. 
t em eote vive. 

Em 19t:i Wll d espach<) seu - o 
d espacho n.'" 100, d e l O de Agos-
to - detinlu wn Plano d e Reno-
vação da Ma rinha MercllDte. Este 
d espacho que se tornuu notável 
pela fOrma como o prublema foi 
apresentado c resolVido, constitui 
a peça principa l do r esllurgtmento 
da Marinha Mercante l ,ortuguesa. 

Apontamentos 
Biográficos 

DR, JOÁO DE MATOS 
ANTUNES V ARELA 

. Era. entretanto, o cais da 
Entrada da Cidade ampliado 
r.>ara as dimensões de 75 me-
tros de comprimento e 12 
metrOs de largo (1889·1892). 

Em 1928, uma COIlll888.O 
nomeada para o efeito, consi-
derou já necessárias as obras 
de prolongamento do cais da 
Entrada da Cidade para as 
suas actuais dimell.8Õea e do 
aumento de mais 317 metros 
no caia da Pontinha, com pre-
furação do Ilhéu do Forte. Fo-
ram estas obras realizadas 
em 1931 - 1933, as do cais 
da Entrada da Cidade. e de 

Casas para Pescadores 

Como coloplemCJlto d,) alto pen-
lamento construl1vo do P lano, foi 
criado, d e a cordo com o Miuistério 
das Finanças, o Fundo .te R enova-
ção da Ma r luha llercan :e, d estina-
do a. fInanciar, a t é à Lnportãncla 
global de u m milhão d i: contos, a 
renovação da fro ta, pt lo forneci-
men de créditos aos arma dores 
inscritos na Junta 1\ a cIonal da 
Marinha Mercante. 

SImultAneamente, melhorou a 
preparaç-do e procurou a larga r" os 
qu dros do pessoal que iria tr\pu-
l!lr os novos navios, rl!novand o e 
a mpUando Os es tudos na E scola 
Náutica e fundando a Escola de 
MarinheIros e de Mt·cADlCOS <1a 
M&rlnha Merca nte. 

o m inistro da Justiça , Prof. Dr. 
3"oão de Matos Antunes Varela 
nasceu em ErvedaJ (Avis) a 15 de 
Dezembro de 1919. Cursou o l.Jceu 
de l::voro. e Iicenclou...se depois na 
F a culdade de Direito da Universi-
d ade de Coimbra em Ctências His-
tÓl"lCo-J urfdicas, 'em 1943, com 18 
valores. Em 1950 e também em 
Coimhra doutorou-se com 16 va-
lores, paranlnfando o solene a cto 
o Prot. Dr. Pires de Lima, entAo 
J.Unlstro da Educaçào Nacional. 
.. "'oi primeiro assistente da F acul-
dade de Dlre1to da Universidade 
d e Coimbra ; pres idente da Asso-
ciação Escolar do Liceu de Evora 
C da Associaçã o Académica de 
Coim bra, e dirigiu o Centro Unl-
vers itárlo da M ocidade Portugue· 
sa. 

Nomeado Ministro da J ustiça. 
em 12 de Acosto de 1954 subsli-
t ulu no cargo o Prof. Dr. Cavalei-
ro F erreira. - Ca tedrá tico d a Fa· 
culdad e de Dire ito da Universida-
d e de U s boa . 

-o Bairro de 
Machico 

(C""ti ... da Ptig. I) 

1934 a 1939, as do Cais da aIllplos corredores. 
Pontinha. Esta obra é. na realidade, 

O aumento do tráfego mari- mais uma importante realiza-
timo do Funchal sobretudo da Junta Central das Ca-
no respeitante a :nercadorias, Has dOs Pescadores na Ilha da 
tomou necessária ,quase logo Madeira em exclusivo provei-
após este aumento, a realiza- to 'da classe piscatória. 
ção de novas obras de am- O Bairro de Machico eleva 
pliação. De facto. se o nú- a 2.140 o número de casas que 
mero de naviOs em trtinsito formam 34 bairros construi-
decrescera desde o início da dos pela Junta Central das 
II Guerra Mundial, o aumen- Casas dOs ao 
to do tráfego de mercadorias longo do litoral do Continente 
progredia, e isso obrigava e Ilhas Adjacentes, obra de 
maior número de navios a 
atracar ao cais e-exigia maior inca\.culável valor social. 
área /para cargas, descargas O Bairro de Machico foi 
e depósito de mercadorias. construido por acção conjun-

Para as referidas obras, fo- ta da Junta Central das Ca-
ram apresentadc.s · projectos sas dos Pescadores do Fun-
em 1941, 19« e 1947. da au- chal Clâmara MunicipaL de 
toria dos directores da Junta · . . . - . ' tal 
Autónoma dos Portos do Ar- . MachICO e CoIlll888.O Distri 
quipé1ago da Madeira, ara. de .A.eai.aténcia. 

Aspecto do DOV O bairro de peocad orea de Machico, veD<lo-oe 4 0 fundo o edifício 
do centro oociaL • 

Com a criação de un .a Ma l" lu ':l. L 
Mercante efi ciente foi poasivel a 
ma nutenção das cal r ei ·as }-
res, o I"orla leclmento d )s laço.:J (I to! 

inte rcâmbio económ ico da 
pole com Os lerrltórios ult rtll1lari -
nos espalhados por t od :> o mundo 
e com oS nlÍcIeos de l ortu g ueses 
das Américas do Noru , Cenlro e 
Sul e a tonuda de I,oslções no 
mercado InU:1 naciona l d e fre tes. 

A renovação óa frota pesqueira 
efec tuada t a mbém no lc rIoclo em 
qUe o sr . contra -a lmiran te Amé -
ri co T homRz na pas ta da 
Marinha deve-se ao P). l no de Fo· 
menlo das Pescas Nacl< apro-
vado pelo despacho mh·, lst erl a l de 
Dezembro de 1951. Os empreendi-
m entos des te Plano sr .o finan cia . 
dos por Um F u ndo de Renovação 
e Apetrecham ento da lldústria da 
Pescu. 

A m a r inha de r ec l-elo também 
mereceu especial a lf :nl:ão. 
que foi colocada na tlependêncla 
da a uLorldade e 'J rh 'nta t;ão da 
Brigada Naval da Le : Iã o Portu· 
guesa, logrou g ra rlde desenvolvi-
mento, prlnclpa lm ente na última 
década, mercê d·.lS f lcllldadcs e 
Bubstâncluls au) .1 11 05 conced idos 
pelo Ministério da Marinha àS F e-
derações e Clu bes que .se de-
dicam nos despI Jrtos n:iutl cos. 

As provas d e lotellg .·ncln dadas, 
o. dJgntdade CO' /T) que s l: mpre exer -
ceu as 8uas fi m(;Ôea f( lram facto· 

E ' a utor d e vârlos estudos sobre 
problema económico-Jurldicos e foi 
r edactor das revistas cRevista de 
Direito e Estudos Sociais», de 
Coim bra e «Revista de Legislaçã o 
e de Juri.!Jprudêncta>. 

ENGENHEIRO EDUARDO 
DE A RANTES E OUVElRA 

FoI nomeado a 1 de Abril de 
1954 para s ubs tituir o Eng. J osé 
Fredel"ico Ulrlch no :MJnisté rlo das 
Obras PUblicas, o Eng. Eduardo 
Arautes e Oliveira que na a ltura. 
ocupava o c&. rgo de Director-Geral 
do La bora tório Nac iona l de Enge-
nharia Civ il , pa ra onde fora em 
19.7 . 

Tl'm 54 anos, concluiu em 1929, 
o seu curso pela Escola do Exér -
ci to - onde obteve a mais alta 
classtflcação -; foi professor de 
Engenhar ia naquele est abelecimen-
to de ensino s upel"ior milita r e no 
Instituto dos Pup ilos do Exército. 

Dirigiu du rante muit os a nos os 
-Se n iços fa bris das Ofic inas Gerais 

'de Mater!u l Oe Engenharia e ta m-
bém. por duas vezes, os de Urba· 
nlzr..çilo e Obras do Munlclpl0 de 
Lls hou. 

Inte r ve io entre outros, nos pro--
j ectos E sta nques Marltimos da 

(Con t ínua na Pdg: 8). 
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A fncata cP ...... DocloI>ar>, que acompoulb&, oomo -to, o .... vIo preoldenctal, • que tr .... portalá o 
do ___ 8&ato, 110 p.6s.1mo dia %1. (Foto PereatreUOI) -Programa da visita 

-te • souio aoIa... d. bo .. -vin. 
d .. em que _rio do p.I • .,. o 
PI'Hid.nt. da Cim... Municipol 
do. Funchal. o D.putodo do Mo-
d."a i AJa.mbl... N.cion.1 • 
PrMid.nt. do Comissão Distrital 
da U. N., Dr. Alberto d. AroGjo. 
O Chef. do btado .ncerr.r' • 
.. ssão, d.i •• ndo o. P.çoo do Con-
celho com d.stino i Sé Cot.dr.l, 
onde .. ".Iizar' solan. T .-Deum 
ii 11.15 horas. O percuroo for· 

tombém, • pé pelo Ruo do. 
Ferr.iro., LArgo do Chof.riz, Ruo 
do A1iube • LArgo do Sé. Aqui, 
est.rio representedas a Mocida-
d. Portugu ... , Guios do Portu· 
gal, Mocidad. Portugu... Femi· 
nina, Colégio d. Ap' ... ntoção d. 
Me,ia. Co"gio- da Santa T eresi· 
nh •• EocoIo d. Enferm.g.m d. 
Soão 'Jos.l d. C1uny. No .dro d. 
Sé form.rio dua) .10. o •• scut"i· 
roa do C. N. E. 

Rndo o T .·o.um, o Ch.f. do 
btado ir' paro o Pol&cio de Soão 
l..oureftço, fazendo o percurso em 
.utom6v.1 pelo. Avenido. Arri.-
g •• Zarco. 

A. 12,15 hor •• , o Presidente 
d. RopGblic. recebe o. cumpri-
...... os do Bi.po do oioco .. , Go· 
v_dor Milit.r d. Mad.ir. , Jun· 
ta Geral do Distrito e Cimoro 
Municipol do Funch.l, o.put.do. 
i Auemblaio Nacionol, Mogistr.· 
lura Judici.l, do Ministério P(ibli-
co • do Trobolho, Ofici.i. d. 
Arm.d.. do EMrcito, Corpo 
Consuler, Câmaras Municipail ru-
rai •• Comisaõ.s da União Nacio-
.... , Organiemo Corporativo • d. 

A COlDDVA 
PRESIDENCIAl 

o .... Almihate Am&Ico Tho· 
-, - __ Da vtac-

. Ia _ e por _ ru .... ora. D . 
_ N&Wla da Costa _ri· 
C-, _ parte da oomltlva 
p_ o da 0IIIIa MI· 
...... do a.ele do r.tado, Ar. CeDe--
lU _rIA> Pala, e a eo_ .... 
D. Marta GaIlbermlDa Padteeo 
Palo, o ar .............. te oGllilllenne ... _ Tbo_ aJadaDte ele ..... • 

POr e MpOM, n.. D. Maria Tereaa 
Jtoeba Ferreira &ela Tbomaz; e o 
ar. -.lo. PlDto de earva· 
..... ......_ cio Amaral, oflclal u 
o ...... ; o cbefe do protocolo, ml-
ll1Itro ar. dr. Alfredo da 
VeIp. Oa ara. m1D.htroa da Marl-_ e .... _ P6bIklu, __ 

....... reepeetlVamellte, do otleta! 
!lo 0_ ar. prtmotro·_te I . 
0utG0 __ -.. Alv ....... • 
Pr e tio Meretário ar. ea ... Sf,bu-

tIIo lMrIo da 8llve1 ... DurAo. e 
........ o ..... táJ1o do o:dDJatrO do .r_ de Bo'l& 
Cla..-a. . 

Coorden.çio Económica. Fundo-
n. li,mo YGblico do bt.do • Cor· 
pos Administrativos • outras en-
tidod ••. 

o Pr •• ident. d. República visit.· 
rá o edifício. 

A$ .. nhor." que terio IS pri-
meiras fila. d. cadeiras , .. erva-
da, na sala di Seuio, ' Gguirão ° Chefe do Est.do nl visita 40 
ediflcio do Pol.lcio do • . o. 
reriante, convidldos visitá-Io-io 
d.poi. d. S. bcio o Presid.nt. 
d. R.pGblica dor por t.rminodo 
a sua vi.ita. 

O traj. per. tod .. ost •• cor,-
mónils é o fraque ou 
pr.to • de font •• i • . 

A mesml hora, 12.15, I esposa 
do Ch.f. do Estodo recebor.l, no 
Sol. Dour.da do Y. I.lcio d. S. 
Lourenço, I' Mnhorll qUI dese-
jem cumprimentá-Ia. 

A, 15,30 hora., visita lO novo 
.diflcio d. A1fândego do Funch.1. 

A. 16.00 fior .. , S. bci • . o Pre-
.id.nt. do R.públic. chegorá .0 
Pol.lcio do Justiço , est.ndo for-
madol I guerda de honra com 
banda. Enquanto eria executa o 
Hino N.cio .. 1 .. rol o p •• 
vilhão p".idenciol. O Chefe do 
btado p.swrá rl...-iria As forças 
militdres que, em seguida, desfi-
larão em continência. 

No p .... io, em frente a porte 
centr.1 do ediflcio, S. bci.. o 
Pre.idont. d. R.pGblica, ler.l 
aguardado pelo, Ministros, Bispo 
d. Dioce,e, Governador Militar, 
Governldor Substituto e Presi-
d.nh d. Junt. Gerol e do Ci-
more Municipol do 

A direita d. escldari. prínci-
pel do .djffcio, hoverA um loco I 
reservado para a esposa do Che-
fe do Estado • par. as senhoras 
convidada" a .ssistirem AI inlugu-
ração. À esquerda d. mesma es-
cada!ia, a, entidades convidadas 
ocup.rão o lug.r quo lhe. e.t.l 
reservado. Uma criançl entrega-
r' 00 Ch.f. do Estado, numa 
salva d. prata, a chave do edifí-
cio. 

No .Itrio principol, S. bci. . o 
Bi.po · d. Dioce.e proceder' a 
b.nç.õo do ediflcio. Em .eguido, 
pel. bm.' S.nhor. O. Gerlrud .. 
Tomu. será descerrada a lá pida 
comemorativa da 

O Chef. do Estodo, .compa-
nhado dOI Mini,tros e :Ias enti-
dade. quo o recebe .. m II chego. 
da, aguardará, na Sala do Co-
lectivo, que todol u, Cl'nvidados 
oeupnm os seu, luga;t" na $.'11. 
onde se r.a lilará " sessão ,olene. 
Ao. senhora, esperarão na sala 
do Juiz . 

Ou ante a permanência na Sa-
Ia do Colectivo, o !.Ainistro da 
Justiço .prelentor.l '0 Chele do 
Estado os mlgistrado. presentes, 
os da sessão, os técni-
cos que tomaram parte na con,-
trução • o empreit eiro _da obra. 

Constituld. • me.o d. pre,i-
dêncid, usarão d. palavra : 

Presidente di Cimar. Muníci-
pel d" Funchal; Dr. Juiz Cor.ga-
dor do CIrculo Judiciol do Fun-
ch.l; Dr. Juiz Ajudante do Procu-
rador da RepGblica; um repre"n-
tante dos conSlrvadore, e notá-
rios: um rept •• entante dos advo-
g.do.; • o Mini,tro do Justiça 
quo, <1m nome do Chefe do E.ta-
do, ence,.,.er' " sessio. 

finda ...... 0 soIon., S. bci .. 

T r.j.: J.qu.tão p'.to o calço 
da fonto.ia. 

A. 20.30 horo., jont.r d. gola 
no Museu d. Quinta das Cruzes. 

Usario da pallvra O G overn.-
dor do Distrito • S. bci • . o Pr.-
. idente d. R.pGblico. 

Traje : Callca ou fard. com 
conde,oraçóas. 

Amanhã, dia 18 
Às 10.00 horas. inauguraçio 

oficiol do. Obr.. do Porto do 
Funchal e da Instalação pari o 
fornecimento de combustível lí-
quido • ndv.gec;.ão. 

No novo ca" acod'vel, S. bcil. 
o PrOlid. nt. do R.pGblica dirigir. 
-se-AI para a tribuna, pre.sidindo 
AI MIWO • . 

Usarão da palavra: o Director-
-Geral dos Serviços Hidrdul icos, 
Eng. Polm. C.rlo., Dr. Sustorff 
Silva, em reprlHlntat;ão do Shell 
Portuguesa, o Presidente da Jun-
ta Aut6noma dos Portos do Ar-
quipé!ogo do Modeir., o Deput.· 
do pelo M.deiro a Assembl.i. 
Nocion.1 Dr. Agostinho Cardoso, 
o Miniltro das Obra, PGb'icas e 
o Chefe do Estado que -encerrar" 
a sessão. A esta, seguem-se a 
benção do. Obras pelo Bispo do 
Diocese e o descerramento da 
placa comemorativa pelo Ch.fe 
do btodo. 

O fim das cerim6nias ser" 41-
sinalado por uma salva de rnortei-
ros e uma banda de mGsica exe-
cutará o Hino Nacional. 

Em .eguido, t.r.l lug.r • vi,ila 
i. instol.çõe. do Shell, n. Pr. i. 
Formo ... O Ch.fe do Estodo de.· 
cerrar" uma lápida comemorativa 
da entrada em funcionamento da 
Instal.ção. 

A S. Elcio. o Pr.,idente do Re· 
pGblico será oferecido um. toç. 
de ch.mp.nh.. . 

Traje: fato escuro . 
Almoço Intimo. 
Portido do Pol.lcio de São 

Lourenço a. 15.30 h. 
Est.ldio do. Be".iro. a. 15.40 

h.; Pico do. Borcelo. a. 14.00 h. ; 
Mir.douro do Cu"ol do. Fr.iras 
i. 14.40; Fr.gu •• i. do Currol do. 
Fr.iro. a. 17.30 hor .. ; rooli .. n· 
do-se uma cerimónia comenlorati-
ve do conclusão do PI.no de 8ec-
trifjceção Rurol (I.' fo •• ) do M.· 
dei a e em que usarão da pala-
vra o Pre,ide"te da Câmara Mu-
nicip.1 de Cimoro de Lobo., o 
Presidente da ("'.omissão Adminis-
irativ8 doe H"J-
<lráulico. d. M.d.ira, o Ministro 

'I.it.mento Hidro.grfeol. n.- 7j 
s.". do Agu. a. 18.20 h.; • ch.· 
godo A Ribeiro arovo A. 18.40 h .. 

Jonlor • pernoiter. 
Trej. d. Plueio. 

Dia 20 
Portido do Rib.iro arovo a. 

8.45 h. poro : Encum.odo 9. 15 h.; 
São Vicente 9.3 5 h.; Fojã do 
Ar.io 9.40 h.; Ponto D.lgodo 9.50 
h.; Bolventuro 10. 10 h.; Foiã do 
Pened,) 10.20 h. ; Arco do Soão 
Jorge 10.30 h.; Mirodouro de S. 
Jorge 10.40 h.; São Jorge 10.55 
h.; Sonton. 11.15 h.; Foiol 11.45 
h.; Porto do Cruz 12. 10 h.; Por· 
tolo 1:2.25 h.; Sonto do Sorro 
(Quinh do Junto Gilrol) 12.50 h. 

AJrrcOÇo of.recido pele Junta 
G.rol do Distrito. 

Portido do Sonto do Sorro a. 
15.00 h.; Mochico 15.15 h.; Miro· 
douro d. Comõe. Pequ.no 15.30 
h.; Ba i"o Pi.cot6rio 15.40 h.; 
Aguo d. P.no 14.10 h.; Aor6dro-
mo de Santo Cotorino 14. 15 h.; 
Sonto Cruz 17.00 h. e inouguro· 
ção dO) M.rcado; Coniço 18. 15 
h.; Mirodouro do Montonho 18.35 

d •• Obras PGblico. • S. bcio 
Pr •• idente do R.pGblico. 

. h. e chegodo ao Funchol a. 19.00 
o h. 

R.gre.ao .0 Funch.l. 
T raie de passeio. 
Jantar no Pai. cio de São Lou-

renço. 

Dia 19 
Portido do Funchal i. 8.30 h., 

poro : Câm.ra d. Lobo. i. 8.45 
h.; btr.ito d. Cimoro de Lobo. 
a. 9.05 h.; Cobo Girão i. 9.15 h.; 
Quinto Gr.nd. i. 9.25 h.; C.m· 
ponário a. 9.35 h.; Ribeiro arov. 
a. 9.50 h.; TobGo a. 10. 10 h.; Pon-
t. do Sol a. 10.20 h.; Conho. i. 
10.35; M.d.l.no (mir.douro Dr. 
Trigo de N.greiro.) a. 10.45 h.; 
Arco do Colh.to a. 10.55 h.; Co-
Ihet. a. 11.20 h.; Extr.i!o d. Co-
Ih.t. a. I 1.30 h.; Pr...... a. 
11.50 h.; Fojã d. Ov.lho i. 12.1 5 
h.; Ponto do P.rgo i. 12.35 h.; 
Achodo. do Cruz a. 12.55 h.; 
S.nt. M.ri. Mod.l.n. i. 13.10 
h.; Cheg.do '0 Porto do Moni. 
a. 13.25 h. 

Almoço. 
Portido do Porto do Moniz i. 

15.30 h. par. : Ribeir. d. J.n.lo 
a. 15. 15 h.; S.i •• 1 a. 15.50 h.; São 
Vicente a, 14.05 h. (vi'it •• 0 T ri-
bun.l); Ros.lrio a. 14.40 h.; En· 
cum:..do 6. 17.00 h.; Pou .. do do. 
Vinh.ltico. as 17. 10 h. ch.l ofer. · 
cido pela Delegação de T uri.,."o j 
Contr.1 S.I .... r i. 17.45 h. visito 
e desceN'amento da lápide come-
mor.tivo do in.uguroção do Ap'0' 

IMAGENS 
DAS DUAS ÚLTIMAS 
VISITAS PRESIDEN-

CIAIS A MADEIRA 
Estaa: dUA8 vavuras doeu.mentam 
momea.tos -. duas úJtt.n"ta8 vial-
... preoJdenclalo • Madeira. 

.f.)m cima : No dlJl. 1S de Julho 
de 1938, o s r . General António 
Oficar de Fragoso Carmona recebe 
dao miioe do ..,_ p .... ldMte da 

Oimara do F"UndlaI, sr, 
Dr . .f·ernAo de Oroela8 GonçaJ\'e8. 
a chave da Cidade. 

Em balxo: O s r . General Fran-
cisco Hlgtno Craveiro Lopes, .. che-
Kada aOs I'"aços do Concelho, logo 
após o leu _mbarque, DO dia 
SO de MaIo de 19M. 

Jontor no Pol&cio d. São Lou· 
renço. 

Dia .21 
no N. R. P. . P.ro 

Excobu», A. 9.30 h., com destino 
a IIh. do Porto S.nto, onde o 
Oef. do Est.do d.semb.rcor.l 
A. 12.(10 h. 

Sessão de boas.yindes nl Ci-
mara Municipal. 

Find a .sta, visita ao Pico do 
Castell) •• em seguid • • • Imoço no 
re.taurante do Aeroporto, ofere-
cido pelo. T. A. P. 

Suo E.cio. o Mini.tro d .. COo 
eriará em Porto 

to dur.nte • vi.ita do Ch.fe do 
Estodo. 

Emb.rqu. por. a M.d.iro a. 
14.30 ora .. 

o ... ,mbarque no Funchol ... rc. 
do. 19.00 horo •. 

Jantor Intimo. 

Dias seguintes 
No. di .... guint •• , .té o em. 

berqu. d. S. bcio. o Pre.ident. 
d. R.pGblic., o p'0gr.m. do vi· 
sita 1816 elaborado diAlriam. nte. 

No dio 22, o Ch.f. do Estodo 
oferecor' um jantar de glll. no 
Pol.lcio d. São Lour.nço, •• guido 
d. recopção. 

O L '. Almir.nt. Américo lho-
mil dl,ve,' emb.rclr no dia 23 
o bordo do p.quet •• Infent. O. 
H.nrique». 

Um episódio 
que é opct)rtuno recordar 

PONTA DEúGADA':' (Do 
nosso enviado especial aos 
Açores) Vai para trêll anos 
que, no decorrer do CoIlgreaso 
da Imprensa Insular, n,>s cou· 
be a inesquecível honra de, 
em Il,úme dos jornalist as dos 
dois arquipélagos, sauc..ar, em 
Belém, O Chefe do Estwo. 

Terminados os cumf rimen· 
toa protocolares, regi .tou·se 
um episódio, qUe é oportuno 
agOra recordar : ao despedir. 
mo·nos de S. Excia., di .aemos 
então: 

- A Madeira espl!ra. V. 
Excia.; e OS Açores também: 

O Senhor Almirallt" Amé-
rico Thomaz, num sordso em 
tudo harmónico com a tonali· 
dade da sua voz gravO), pau-
sada, cativante e apro:timati-
va. reSj;>ondeu·nos de forma 
tão espontlinea, que fá cil se 
adivinhava ter·se a franqueza 
sobreposto à cortezia - tal· 
vez num relancear de alltiga 
recordação agradável: 

- A Madeira é uma ilha 
muito linda! Eu gosu.ria de 
ainda lá voltar; mas, ce· 
do, é-me impossível Jazê·lo! 

Num lapso de segun os, '118' 
Si&t:nlOs ao desdobram(,nto da 
personalidade de S. E :<CÍ'a : a 
de Magistrado Supremo da 
Nação e a de Homem do Mar. 
Julgamos t e r adivinhado, 
na sua transmutação fis umó-
mica, recordações fugu:es da 
impressão que colhera quan-
do, possivelmente Guada·Ma-
rinha, D'as suas anianças 
transoceinicas, wela primei-
ra vez, da amurada do na-
vio - que embalava ainda 
a inllância dos seus sonhos 
de marinheiro - avistara a 
Ilha Encantada - a Fada dos 
Navegantes. 

RegistámOs no pensHmento 
a frase e conservamos, ainda, 
na retina, /j instantlâne.) desse 
desdobramento. 

E, mais cedo do 'lue S. 
Excia, POr certo, o esperava, 
o imperativo suprerr:o das 
suas funções de Chefe de Es· 
tado, cOP.cretizou esse desejo 
do AlmIrante AmériCo) Tho-
maz, "'Jvelado ao despedir.se 
do joronalista insular. 

Pela simpatia, denunciada 
num,. curta frase, qlle nos 
man ifestou te r pela nossa 
Ilht ., podemos con-
clu'ir que a visita ofi< ial de 
S. Excia. à Madeira. ?, tam· 
rem, n O seu íntimo, uma ro· 
magem de saudade! 

Para nós, il1lluJares, a VISI-
ta do Senhor Almiranb , Amé· 
rico Thomaz,tem um du plo 
s ign ificado: não é só o ilus· 
tre Chefe do Estado que re· 
cebemos - e a que são> devi· 
das as honras mais altas das 
esC'a1as de civismo. en tusias· 
mo patriótico e caloro"a hos· 
pitalida de; é. também, aquele 
Ministro da Marinha cr iador 
do célebre te 0, q ue 
tornando possivel a renova· 
ção da Frota Mercante Na· 
'f"ional, an roximou rnE;. is de 
t odOs os ' Continentes, estas 
ilhas. qU'ase à d.e ril'a no 
AUl nt ico - e. por i5:lO. lhe 
somos devedores, t ambém, da 
ma is íntima g ratidão. 

Unidades novas e velozes , 
e ncurtaram as distâncias, re· 
fl ectindo·se a nosso f aVOr os 
efeitos benéficos duro a apro· 
ximação da capita l do Im pé· 
rio, 

Não devemOs esqueCE r esse 
facto e a sua lem branl :a ser-
virá para activar a chama do 
nosso ent usi asmo, ao siuda r-

mos na nossa terra a Figura 
Suprema da Nação. 

Que esta ilha, na euforIa do 
seu bem aclamar, no v:!lrar 
dos seus vivas, no csturgir 
das suas palmas, !'lO clamor 
das suas expressões poatrióti. 
cas, na candura das pétalas 
das suas melhores flores, nas 
lágrimas emocionais da s ua 
alegria, no seu tradicI<:maJ 
acolhimento hospitaleiro, ta l, 
como nos Açores acaba de rP.· 
gistar-se, constltu& no cor. · 
junto, como que a Ínelho,- ce· 
nografia do panorama das 
ilhas qUe imorredoiramente 
perdura rá na recordação do 
Sr. Almirante Américo Tho· 
maz. 

Apontamentos 
Biográficos 

(Conthuwção da Pdg. 7) 
AlcA.ntara e da Rocha de Conde 
de ObldOH, do Ministé rio das Fina n-
çaa e do Institu to Português de 
Oncologia, 

Participou em vArias mlss6es de 
estudo ao estrangeiro e desempe-
nhou OS cargos de vogal do Conse-
lho Superior de Obras Públicas e 
d e Director de Urbanização e 
Obras do munlclpLo lisboeta. F oi 
ainda procurador ACAmara Corpo-
rattva fi cando lL dever-se-Ihe a l-
guns nolAvels tra balhos entre os 
qua is o par ecer sobre a reorgant-
zaçAo doa serviços meteoro16gtco3 
do Ultramar. 

O sr. ·Eng. Edua rdo de .Arantes 
e Olivei ra, durante o exercido 
d as BUa." actuais altas funç6es, 
t e m vlndo lê. Madeira vé.rias ve-
.zeR, em viagem de estudo e t ra-
balho. 

T em li população m adeirense, 
n e!JJ88 oportunidades. manJfesta· 
do a sua p rofunda admiração pelo 
Uustre m embro do Governo, 

Â8 CA.maras MunIcipais da R I· 
beira Brava e da Ponta do Sol, 
como muitos outros concelhos do 
Continent e JA o fizeram, nomea-
ram o a r. Eng. Arante" e Olivei-
ra cidadão honorário daquelas vi-
lu. 

ALMIRANTE 
QUINTANlLHA MENDONÇA 

DIAS 
o AlJuLra nte F ernando de Quin-

tanllha J.(eudonça Dia8 nasceu em 
Chaves, e m 1898, Tirou os cursos 
da Marinha MUl ta r e elementar e 
complementar naval de guerra. 
Guarda-marinha e m 1919, embar-
cou auceBs1vam ente em vã rlos na-
vios. comandou m ultas deles e um 
d OS episódios m a is significativos da 
sua ca rreira roi ter exerc ido as 
funçOea de Chefe dos Serv iços de 
N a vegat;llo. a bordo do veleiro cru· 
zador «República:. , navio a poio do 
crllid» aé reo de Gago Couttnho e 
Sacadura. Cabra l. 

Viajou por todos Os rpares, exe· 
cut ou arrlScadas m issões profissio-
nais e, ao mesmo t empo, est udioso 
InfatlgAvel dos problemas da na-
vegatAo e da g uerra . proferiu con-
ferê ncias, redl,lu artigos, esc reveu 
liv ros, 

C hefiou o Estado Malar da F or-
ça Nsvul da Met rópole. t ez parte 
de missões 80 estrangeiro, no de-
sempenho de t are fas ligadas com 
o aperfeiçoa mento da Arma -
da. 

Mereceu como oficia l distintissl · 
mo os malores louvores e ganhou 
al las considerações, 

Da folha de serviços do Alml· 
r ante M •. mdonça Dias apontr.. m 03 
os seguintes serviços prestados no 
Ul t ramar: 

Capi tão dos Portos do Chtnde, 
do Cabo Delgado, de Que l1mane, de 
Moçambique, in tendente do Chm· 
de, comandante da esqu ll drilha do 
Zambeze. e ncarregaClO do Gove l no 
da a ntiga provlncia do Nlassll e 
da Zambézia, numerosos cll rgos 
na l ndia onde por fim, fo i voga l 
do Conse lho do Governo c cnra r-
regado do Gove rno e, em l!H 8. Co· 
vemador Ge ral do Estado da l n-
dia a té 1 53, Procuradol' â Câma-
ra Corporativa nos Últlm<".s 
o Almirante Qulntanilha de 
donça Dias acompll nhou o PI esi· 
dente Craveiro Lopes na viagem 
ao Brasil 

Foi nomeado Min istro da 
nha em 13 de Agosto de 1958, te n-
do pouco tempo depois da sua no-
meaçAo. visi tado a M adE'i ra , no de· 
correr de exerclctos nalo'a i s de uma 
divisão da Armada. -------
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17 DE J LHO 

DE 

TELEGRAMAS A Cidade 
ENV·IADOS 

AO CHEFE DO 
ESTADO 

ontem à noite 
O"t m.4o "oite, paro úma. 'lH1tmo 

ezpf'rii ncia da co"iunto. toda. a. 
flll" ..... inaçOe. ea tive,.artl ace.ta. , dan-

Sua Excelência Prelidente do n0880 cidade um. ar l e.lfti vo 

o sl .. liishO da lus_ 
visitou ontem, na parte da manhã, o Paráéio da 

Justiça, a Câmara Municipal e o Tribunal 
Judicial 

. Funchal ,. Madeirarádio apr(lr{mo. 

República I em tudo c'igno do 'momento que se 

iUtlhar ea de la mpado , colorida s , Ontem . de manhã. o s r . Mi· dicial da comarca e os dife· 
rentes gabinetes dos ma.gis-
trados. 

Vona Excelência nu m. arranjo de bom. gosto , ilumi- nistrú da Justiça. aCOrnl?anha-I vUlgem meus an- I nurwn. oB princ i llO i' ar tér ia. do do do seu secretário part i cu-
teclpa dol cumprunentol bou- I p "", chal : ou e. preit-CUllto go rrU/<, - lar. visitou o Palác ic, da Jus -

aOI se juntam I IJI Ptlte por entre a densa rnnwria tiça , onde p e r correu d emora- V i"ita à Cadeia do::; Vive'foa 
I efusivas laudaçoel populaçao das ár oo'r e. e fll grinalda . fIlldti- da me nte, todas as dependên- PelaK 16 horas, o s r. Ministro da 
I M adeira que aguarda com mail I co lorida, sobre aI ritOs, c ias Justi c;:o vlsilou a Cadeia dos Vivel-

I 
elevadol pa!..rióti- ou o rnom eft t o ' ldo as {roPltoriaa doa Era aguardado, a li, pelos ros. Acompa nhb.ram o Ilustre esta-
COI honrosa Vlllta Vossa ::.xu- No cuia concentrou-se a srs. Presid ent e d a Ú.imara, dista , altm do seu secretário, Dr. 

ponto Rel peitoaoa cum- I HIII /ur pro{ us(jo d e luzes , r emota- pelos magistrados, E:n g . J osé Ricardo Jorge Valle de Andrade. 
p n mento l do ,)elo arco tri llnfa l do verde-elf- Santos Gue rre irú, delegado do os 5 1'S . António Bettenco\.:rt Sar l-

Cumandonte Ca ma.cho Prei tas t cwn .. bux o, or/ado de lâmpada. l oa- Ministé rio da Justiça na cons- nhn, Pre81denle da CAmnra Muni . 
Governador Funchal 'I COI , dando 00 conjunto, naqMe/e i trução do edifício, A rquitecto clpal do Funchal , Dr. Joaquim 

. de. ! Jl b rl rrodouro. um aspect o ver- 1 Godinho, ! .utor d o Mende:i Belo e Dr. NelSOn de Sou-
Exmo . Senhor Prelldente dadl'i romente I proJecto, Eng. Jose Manuel Ma. Ajpdan te. e 
d a R e pública I C.»n IJleta uom (1 8 ihun inaç6eM os : G e m es Ribe iro, d.ire!t or das Delegado do Procurador da Repé-

F unchal I orll e mcnta. d e 00 "d€tra8, l1enlU- ! Ob.TU Jos é Fer- 'bllca e Eng. Pedreira de Almehl.l. 
1 Ao. entrar agua I roa e {Iort!-" t un tal'ldo a cidade do I d,t e Director-L elegado das Construç6e"i 

a Junta Geral do Pune/lOl, 1II1I11C1 sala de ""'.tfta., em I J .ose J oao CaSimirO da Silva, Prl slo ais , I trilo do Funcha l sauda rel pel- tlldu d ign,Q di. per sonalida- fiscal per manen te \la o bra o sr. Mln ll!ltro da Justiça v'"I-
tOlam e nte V . Excia. e Exma, de que ooi receber. I por parte da Câmara Muni- tou diversa s celas , conta ct 'l ntto 
ÚPOIa. A s praçolJ, 011 ,ardinlJ, 011 larg olJ 'I cipal. COm os reclusos e in teirando-SI! daa 

P ernatldo lI o metn Costo e muitos ca' ff 8 particula rt" tam - À saida, O sr, Miniutro c um- ptidÕ4 'H de cada um deles, \1an l-
Pre!ldente da Junta Ge ral bem ae opre3entaltl. viato.ame" te I pr imentou os q ?erárics que (estou desejo de que todos tra, h l ' 

Âc.oIDpaJIMdo do& Covemadol'e$ do D istrito e Militar, os Irs. Comand a nte Camacho de Frei .. 
tu e Bripodeiro Eduardo Pires, o sr. Almirante Américo Thomaz, então Ministro da Marinha. 

deoelDhuca no c..u do Funchal, .. m 13 d. Novembro de 1953 

P ara Sua Excelência o Preli- Cll9 f1 lanados e ,hon;n.ada,lf, I)ttf,do- I t rabalharam na o b ra, aper- thSS8eIO, a fim de poderem a dqui-
dente da República -Se caídos d08 jtmel tU utstO.J03 tando a mão a todOtl e les. rir, pe lo seu próprio es(or-; "), 
Vapor Madeirarádio cu/c lta, e colga{JlIra. I Seguidame nte, o ilustre tl - runs proventos. 

O" eatabeleClonum t08 tular da pasta da Justiça . S Excla o Ministro vis itou , ta m-

Há9 anos 
- a última vez 

N D·'· Ao apro ximar-se ácual Ma- da ooi:w onwme"taroPl aI 'lia. a companhado pelo a r . Antó- I bém. as ofi cinas de carpinlitl .a. 
O" tarlO deira interpreto sentimentoc po- nWMtro8 com moti uo. aJu,"ro.r ti: nlO Bett e ncou r t Sard inha. vi- mH rcena ria e de obra de verga , 

d N t '· "pulação d elta cidade manifr5- v i8if(: prt'tlidenc ia l mui to. deles sitou ú edifício d os Paços do e o lC1aS I Vossa, seu ju. exp,,:d o do Ohef e do Concelho. ( emlti,rua '1(1 16.- pdghlo J 
hiJo pela chegada. de E.luM. 

DOUTOR E SENHORA DE I Vo ... Exce lenCIA e de l ua duo. I · . 
CAMPOS DE FIGUEIREDO II . . d d . E lolla e.ta 1" 01""· d. coreS 

re .conutlva aguar an : e lu me" fez ot'rrJfr mllita. pessoall ti 
onte m cum- an!le d ade momento A I bo i,'U, num hl te-reu n.lItll.rol de 

. D-- ' d N . ! em que V 0 51& Excele nca.a nOl · pr.men tos a o c la n o e otl - . I odm.fra r a 1111 0 cidade lJrfJ pa ra.da 
cia l » a sra . D. Mari,. Ma d a- V·onrara au.a peço ,wr(.4 a C/rand e vf" ito , 

Ao reti rar-se, afirmou , r e -
ferindo·se ao salão nobre: 
cE ' dos mais lindos (ue tenho 
vis to •. 

Por fim . O Sr Ministro da 
Justiça visi tou c'- Trihuna l Ju· 

I le na Rodrigues Thoma z Cam- Olla Exce lencta. no me.u 

OUE O SR. ALMIRANTE AME- p OI de Figueiredo' e o sr. Dr. \ nome. e do 0 1 ma .. 

Rle,) TBOMAZ PASSOU O Dr. Samuel Sancl18S 
FUNCRAL 

. Sldente d a RepublIca . PI·.sldente de Câmara Mu nicipal I 
I grl\ toa e un5Jb ,lazados i do F u nchl,l I . . ., I pela ca uva nte g ntlleza do ges- Sua Excelência P relidente 

Na ma YJaPm 1".""P'ral. o I d e _ camInho do Rio de to: (ne.mol . por. que República assumiu ontem as funções de Secretório 
paqaete _Santa Ptaa.nalt , d . J aneirO, onde a wa presença I seja mUi to feliZ a e tad la de ! . , . 
Companh;'" Colonial de Nave- I constituiu pretexto para mani- S. Exciu na Madeira . . Funchal. Madelrar_dlo de Estado do Comércio 
aaçio, leyOU ao BruiJ o Princi-I f eata.çôes de exaltação da ami- . .. I Mo\nenlo VOf'sa Excelência pa rte .,.1 _ ............. or de uma obra %ade luao-brasiJeira. ENG. PALMA CA RLOS I a caminho da Madeira Liga Antl· LISBOA. 16. - O DO"O depois .obre o drama jos preç.,. que eue mel- A p0l!,ulação da cidade . .cor- Tivemol o prflzer de receber I rio Estado do Dr. 5a- e o n0880 comércio de txportação, 
IDO "''nO documenta : O Ir. AI. reu, entao, a aaudar o ilustre ontem. nesta redAeç80 , o sr. enviar Vossa Excelência IHI mau", mut!l Sanches, auumiu esta tarde referindo-Be t ambém a vários ou-
lllirante Américo Tbomaz, a u- membro do Governo, durante Eng." Arma ndo da P a lma Car- respeitosas hOme!lHgens I as 'luas funçôea e":a cerimónia rea- troe probiemas e do G E N E RA L 
tOl' do célebre Dupaebo 100, a l u a breve p .... gem pela Ma- los, d ist into Direclor-Ce ra l dos I de5de já sua Inderectfvel f., lIza.:ta no Kiniatario cl& Economia, nc:wJ1O a.lstema económu.o, dizendo 
que a renovação da d eira. .. . .. Serviços H ldráulicos, que se prcltidlda Ministro F erreira ser preelao ccriar mau e meres- Humben' O Pais 
DOUa Marinha Mercante_ F a lando a lmpren ... , pouco d eslocou à Ma d eira a (1m d e el. 1 mente nasceram ponto RespeitoHú" Dia s e a que assistiram o Ministro I dejar meDOI». 

o..e..p...h.aado, neaaa allu- antes de seguir viagem para a ta r prele nle à baugu rilção o fi- cumprimenlolJ I das 8ecI'et4rjOll de I O Dr. Samuel agrade- I 
.... "-c:õa de M_tro d a América do Sul, O sr. Almiran- cia l do novo p orto d o F unchal. Va.co"ceIlDM 'reitU8 da lD4'4âria e 4ptcultun, ceu, aa1\eD.taDdo aeguh..amente a.. Umn d l'lS indlvldui\ lld ades d e 

........... er. / Amé. te Américo Tbomaz disse: a p t!Ohoritnte Pr .... s ldente Direcção aotigos minustros Dr. Trigo Ne- I a proximação e forma,;Ao duma I m H. lor pres tígiO que 
rico 11aomaa paNOU pela Ma- «AI impreuõe& com que. ('orle z,ia do ar. E ng." A rma ndo greiros, Prot, Leite Pinto. etc. economia nacional no espaço por- o hefe de Es tado nesta sua ... 1 

deira, ao dia 13 de Novembro p artirnoa excedem em muito a d a Pa lma. uulos. I s ita 8S IIh" s AdjAcentes. I) sr 
expectativa optimi.sta com que. G ene ra l Humberto 'Pais, tlus tre 
demandámos a Madeira. 693 tur."stas chefe d a Milita r d. 311" A I maravilhot.u belezas. da Excelê nciA ° Pr.esidente d a R e-
ilha, 0 1 seus progresl os bem Yi- públic a , chega h oje à Maclc.irlt. 
síveu e a simpaJi> d _ sua cen- DE PA.'iSAGEM PELO bordo do c Funch. I • . 
te completamente. . FUNCHAl. FigurA das m a is ilust rcfi da 

Foi eua a última vez que o Fundeou onlem. de m&nhl, :')..... Força Aérea portuguesa. o se: 
Ir. Almirante Américo Thomaz cedente de Tenerlfe. o l raala tJá rl- Gene rAl Humber to P l'\is 

Dr. Qomiro Volodão 

v isita que hoje inicia. 1 em trAnsito 603 •• em t rA!" al- p rest .. dos à s Forças ArOl f'\ e! Õ\'i f 
P laoU t erra mad e irense antea da Ueo cCb' t.:onduzlndo I umn hrilhante fo lhf\ de 

No regrello do Bral il e da \ to, Sair' . ho;e de COll"' di s- I à Na d t. o, motivo pe lo qUAl Fo i 
I Arge::ttina, no d ia 17 de De- Uno a '50 'th , rnpton. esco ltt id o pa r .. o honroso CIHUO 

u m bro de 1953 , o enlão Mi-I I q uI' . ' 
j n istro d a M arinha, devido à O J ' 1\ S. E.xci,,: a presenta m ns os 

pouca d emora do . Smnta Ma- I nossos c ump ri m e nt os. ' 
I r ". no F un-:.hal, não d esembar- , d B d I 

- • re- e endo a bordo a i au- i e a n e i r a ; de na medida considerAvel do co-
orida d :.s s upe r iorel do dilln- i I 

to e o utras entidade.1 ormi&. da I I mérclO com O exterior. «ora 
VD &Cl't • o processo de desenvolvime.nto eco-

""---Ia N I d AI" nómlco portuguê.8 , impllcando ne-
ConfiereA nCl·a ava O el"" I ce&Sàrlamente nesta fase em que, 

LlS80A, .6. _ O CIIde .., ....... 1 encont rü Um aumento de Importa-

I d D t lado Malor da Armada l,reMtdiu •• I ções P nl equipamento de a lgumas O esormamen O r...cota N.,'a! do Alfelte à. ce.rirnit_ 1 matérlns-pli ma:s e 
No « . , » . chega hoje â I Dia do Juramento de Ba.ncte;ra dos • • •• ex l::e dos expor tll dores fi melhor 

Ma d ei ra, fa.zendo pArte da c o - REABERTURA DAS CON· cadetes do euno «D. Jollo b . quando d1KUJ'SAva o ar. Muuatro d . Econonua_ Aapecto da pone do Ir. Secretãrio do Comércio, I l'iU8 S a ptidOes e dos esfor-
mitivA preaid e ncia l. o sr. Dr. VERSAÇOES O Comodoro LeurlJldo Sa.atO.8 (Telefoto ·Via Marconi) I çO» pUI U alca nçar ulHa taxa de a u-
Ramiro Vah'ld ão, Direc tor d os I proferiu uma. patriótiel. aJocDÇAo N O 1 I O Prof. EDg. Ferreira. Diu, diS- / lUgUês, emergente do esplrito e a I menla da.s ex.porhtçót' S' que com-
Serviçol de Informação do S . G El' l:. u .,A. 16. _ Com a sq'UIda de e.xort&çl.o 008 .hIDOS OVO uarte I cumando. começou por agradecer letra da COtlBtttu lção e tia evolução I' pemlf' o InCl emento das importa -
N. I. p relença d e 17 naçõel, reabriu., pelo eaplti.o-tA!fte.'nte Mo· ao novo Secret.4.rlo do Comércio :) I da cooperação económica , A escala çõ .. . 

Antiao Deputado da ação, hoje, a conferência p ara o d e.. ta. tendo o AlmI.raate Soass U\'S EM MoçAMBIQUE ter aceitado o cargo que .. nA.o é europeia e depois de flizar que H A ll'rnllna r ce vale a pena O 
orador e e.acritor d e gra nde mé - larmamento , que e.ativera in ter. proeed.ido clepol . .. da e&- LISBOA , 16, _ V a i ser McU nem diasertH.ndo n OS15a actividade econÓl" llca depen- j forc;:o e não se pode regatear o sa-
nto. o or. Dr. Ramiro V ... ladão rompida um mêl. tentando con- ""da a S8 -.... dO ..... .10 • ...,...w. j co.nstruído em Moçam bique , cm . crlficlo quando es tão em causa o 
é uma figura d e g rande prestí. aeguir .. se uma inspecção inter- do Ju.ra.meato ele s.add rs, deti:!I- Vda P e ry. um no vo qua rtel p a - ---- engra declmento de Portugal e nem 
gio nos meio,.

d
nací0

d
na lis

l
tllS. n acional para O d esarmamento. Iando cIepoiA pe,..,.te as I ra o Ba talhão d e Engenhar ia. C B R 1ST I N E T RUM .. ' A N qduanesá: 

lamente conl. e.ra o pe as qua- _ Lusitânia. lidades preteateL - L. 1- (Corre.spondenle) . . -
lida d e. d e elpirito que o dist in- ___ ::::::;::;::::.. dn se t rKbaJha e luta COm Os olhos 
gue.m. famosa tenista inglesa I pc . lO, em Deus e r .. tr\a.>.-L. 

Ao ar. Dr. R amiro 
que. como terceirense iha tr ... , 
dedica sempre especial interf"..8Se 
801 l\S8untos insula res, a prese,, -
tamo5 01 nOMOS cumprimentll!l 

CIRCUITO 
Fototelegráfico 

Confor me oportunamente I 
noticiámos entrou ontem em 
funcionamento o circuito fo. ."" ........... r>r.)11 
totelegráfico estabelecido pe- I 
1& Companhia Portuguesa Rá-
dio Marconi entre o Funchal 
e Lisbva. 

Como já também dissemos. 
a iniciativa constitui um no-
tável progresso nas telecomu-
nicações (.()rr. a Madeira e da· 
rá à I Ill1: rensa novas possibi. 
lidades de informação actual. 
conforme prova a telefoto ho-
:ie publicada neste jornal. iluS-
trando o acto de posse do sr. 
Secretário de Estado do Co· 
mércio. realizada ontem à tar-
de em Lisboa. 

veio até à Ma d e ira descansa r I 
d as Fadigas --io Ca mpeona to d e 

I Wi mb led o n o :-.de . se m te r " I- ! 
ca nr:ado i\ a lmeja d i\ vitóri .. n· • 

, na l. consagrou · se, no en tan .o. I 

1 
corno uma das m a is vá lid as ore- \ 

f" m «single • • (e minin o 'l . 
. il 5S T rum An - que a \. 

V II I 1 nlostra a conlpra r 
li uma fI. is ta - c hegou a o j 

F l a nte?ntc m , no I 
, Ca j>etowll Cnstle :t e regres, .. ,tl 
o n te m à noite a Southampt o 'l 

, no «Edinburgh Castl e ». 

: Crédno especial 
! para refor t;o do orçome"to do 
! Aqénc:o Geral do Ultramar 
I 16 - 1"01 li berto um 

c .. ,..d ito espt'('wl de mil contoH dcs-
I tlnado a rcf" n:;a r II vCl'ba Insc ri -

ta ou ta bela de dt!:i pc:-:as do 0 1 <:11 ' 

, 1'(' '1 : 0 nr'vottlvo d I A g·ênCHt Ge-
l ai UItI·8 Il1ar. destinado IIOS 
ti f" 1 Vic; OIii de propaga nd,! que forelll 
determlllado:-õ pelo M ln l st lO do LI)-
1l i" nal _ L. 
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Par .. , hoje, espectáculos, às 18.01 e 21 h. I_ l.cIpaI, hoje, 3 espectáculos, às 14, 17,15 f! 21 horas 
(17 IUIOII) 
A'S 18.01 horas - O SENSACIONAL FILME COLO RIDQ :o em 11»"$ A44. 

Da lerra nascem os homens 
Com GREGORY PECK, JEAN SIMMONS, CAR ROU BAKER, CHARLTON HESTON e BURL IVES. 
LUTAS! VIOLEt\C IA ! AGÇAO! SLSPENSE! UM FI LME GRAN DIOSO E ESPECTACULAR! 

A's 21 horas - DOIS ElmOS SENDO UM COlORIDO e em CINEMASOOPE 

N O I V A e O lelllceio de Bagdade 
ESTE FI LM E SEGUE AMANHÃ UM ESPECTAC ULO FANTASTlCO 

DE AVI".O PARA LISBOA. DE MARAVILHOSAS 

A 
G:I31 

A's14hOrBs-(!)C0U1>SSALFILME e em CUIIEMASCO;:t& 

DA TERRA NASCEM OS HOMENS 
UM DOS MAIS BELOS E I:MPOLGANTES ESPEC"l' ÁCULOS CINEMA'OOGRAFICOS DOS úLTIMOS ANOS ! 

( 17 a nos) 

Ns 17.15 horas - OOIS SUOESS0S, sendo um COLORID,O 

A noiva O fenleelro de Bogdode 
ESTE G RAN DIOSO FILME SEGUE UM FILME INCOIA PARAVEL E ES PECTAC ULAR! 

e 
AMANHÃ DE AVIÃO PARA LISBOA. (12 aDD') 

A's 21 horas - OOIS FILMES DE GRANDE CATEGORIA sendo um em E S T B E I A 
1.' - 'Elstreia do MAltA VILHOSO FILME PORTU6li.Il8 OOL9R11)6 e em TOTALVlSION 6soo e Plateias 

q e3 
• SOO 1"- .. o ",o, 

--- -- rio é PORTUGAL. o principal intérpr .... o ,eu povo! Colaboração dOI RANCHOS: - Tá-Mlr. d. Nn.ré - Grupo FOLCtO· 

Preços: Balcões e Poltronas 
------------. 

Ainda se lembram Na Jt oto Sol RICO DE AI TE, Algor.e - RANCHO CORAL DE SERPA - Alentejo - GRUPO DE PAULITEIROS DE DUAS IGREJAS, Tria-os·Mon· 
tes - RANCHO DE MONSANTO - S.i,. Bei.e - GRUPO DE LOUSÃ, Beir. Bei.e -- E'RUPQ FOLCLORICO DE SILVARES, S.ir. 
Soixo - GRUPO DE MEADELA, Minho -- GRUPO DE DEM - GRU PO DE PERCE - GRUPO DO GERAZ DO LIMA - MAROiA 

das irmõs Dionne? 
A tnfonnaçAo de que uma novlçu 

t eve de abandona:- o convento por 
nA.o t er r obus tez tistca para 
portar a dura vida reUgiosa n o 
chegaria a ser noticia se nAo se 
trataaae de uma das Irmls Dton · 
ne, que !.oram as crianças mais 
ctlebre.e do m undo na década 
de 40. 

Podem adquirir aparelhoa de .. 
de 160$00 --M-...,mal 
fotogrifieu. da Sociedade da Boa União, Alf,'3.ma LISBOA - Grupo Folclórico Saias Benavente, RIBA-

( 
TEJO. Um espectáculo que vai ficar memorável! ÚNICO NO . 

maquma e projeCtor 1 2.' - O grande triunfo que segue IMPRmEBIVEUMlENTE, AMANIlÃ DE AVIAo PARA LISBOA. 

3.600$00 I Foto Sol TeJet. 22940 
ftua Dr. F ernl.o O m e l::l.s, 7 

!H3H - FlLlAL DE CA.)[AJU. 

NO I 
• 

' .. 

A Superiora das lrmãzinhas 
Franc1u anas as 1m o compreen· 
deu e permi tiu que o jornalista 
obtlvuse a contlnnação do que 
ped1a : Yvonne Dtonne t eve, efecti-
vamente, de deslsUr da. sua in-
tençAo de toma r hábito e abando· 
DOU o cODvento há trf:s semanas. 

DE LOBOS ;3 178 \ 

DR. DUMONT MACKADO Terreno para ! Preços: Poltronas, $OOe plateias, 6$00 
C:I30 (12 anos DOS SANTOS construções ---- - -

R A 'lOS X Vendem-se talhõeo .. provados QUI N TA V I G I A 
R . F erftiio Orn.ela., 18. T elf. "209 pela C4mara Municipal. EsplêndJ-

da situação. Telefone 2034..2, das Quermesse do C D Nacl·onal 
8176 9 às 11 h . ou das 13 .. 15 h . B2ol6 • • 

]!I 'JOl J E 
NO PALCO - A'S 21h. e 15m. 

O local onde se encontra, ou 
Mo 6 conhecido ou n la !DI r evela-
do no convento. 

--------
DR .• JOÃO GOUVEIA 

EapectallBtf- <lo Casa-Aluga-se 
c1:: 

MAIS UM SENSACIONAL ESPECTAclJLO DE VARIEDADES E MAIS UMA NOITE DE APLAUSOS VIBRANTES 
PARA TODOS os ARTISTAS DO AcnJAL ELENCO DESTE RECINTO 

J: porque se falou de u ma da8 
DIom.e, QS jorna1llltas procuraram 
DIOt:Sda. das outras três gémeas 
&toda vlvu: 

DOENÇAS D08 0Ul08 
ec..ul taa: d oa 11 ... 14 h. e 16.30 
10 19 h. R. Ptl.dre Gonçalv •• da CL 
mllra, 8-2.- E. Telt. 21292. U325 

nho, llnda cozinha. eotrt'.da pa ra 
carro. Teler. 20.609 da8 9 iI.a 13 , 

iAs rnarc:a.çI)ea alo respeitadas .lÓIIlente att O inicio do .. 
de meoaa peJo teJer' 23372. ENTRADA 5$00 G525 

'ElapeCt_ para maior.. de 12 &DOO 

ho...... 8 231 (la a.utoc8.l'1'Oti da carreira 83 farto &B vlaceoe neceu4.Jiaa entre a Avenida Arriaga e I. Quinta Vigia, a partir das 2Oh. e 10m.. 

Marie, depcl. de ter sido obri-
gada lambtm a a bandona r o con· 
'Vento por motivos de aa-ode, velo 
a Caaar com um funcioná.rio p (a-
bllcp. em Quebec. O. jornallatu 
nAo encontraram nada a assinalar 
na s ua vlôa. crum a . 

Ceclle, que toi a primeira das I 
cinCo a casar, t em actua lmente 
quatro t llhoa - dois dos quata 
gi-meos. 

Annett.e ê também e mãe 
de dois tUhos. 

E quando aAo abordadas pelo. 
jornalJsta.s - o que acontece ago-
ra ra ramente - todaa elas recor-
dam semp re E mlUe, d todas a que 
morreu ma.is nova, há Já oi to a nos. 

Automóveis usados 
Veadem... COID facilidades 

de pagamento: 
AusUn MetropoUtan (convertlvel ) 
Borgward Izabella ; 
Opel RekOTd ; 
B. M. W . 700 L lm ouslne; 
Flat 1.100 ; 
Flat 600 8tatlo. ; 
AUIUn SOme.rset ; 
Dodge; 
S lnger S . M.; 
Renault J"oanlnha. 

Eotcu;oo d 8"niço 8.ACOR 
T ele" 21028 8215 

Alençao 

Dr. L. José Malheiro 
CUni .. - Rodioocop;' 

Largo do Phelps, 6.1.' 
Q88 Telet. 21220. 

DR. JACINTO 
HENRiQUES" 

Retomou a cHnlca. 8232 

DR. RUI SILVÃ-- ' 
CLIN IOA GERAL 

CO"'"""41 to40. o. tlicu 
da.. 11 40 U • tIao 17 em _te 
A o. odba4<>o: <100 tJ "" 11 Iaor .... 

Teleta. : 
Largo do Phelp. . 10.1.' 

(R e IdêDcta-2U1/7 
( Co • .aultAlrlo-22IM7 

AUSTIN--SO 
Ve:nde·.se, pouco uaacSo. .eempre ( 

particular. Aqui ae di&. 8195 

: ( 
de conaervaçAo .emproe particular. 

'['ra tar pelo tele!. 21818 ou 
aqui .se 41z. 8164 

PRECISA-SE 

-- - ---- - ----

Crta6a. e mulher a di..., dan,do 
InformaçOel: na Rua Coode Car-
valhal, A-90-A - T ... lefone 
82-l5 

Prédio -- Vende-se I 
porta do Tribunal desta comarca, mo6er no, acabado de construir, em 
810 pos tOI em praça 08 segu1ntes I frt!nte da estrada Rua Pedra SI- I 
prtdJos: ., na , 5 quartos, cozinha, banhO,' 

1.- - Pri-<Uo nlstl co com cerca grandes a rredore. e horta. Trata-
de 60.000 m el ros quadrado., sltua- -8(1 com o próprio l R ua da Ponte 
do na Ribei ra dos Socorridos, Nova. 26-28. 8193 
fregu esia de São Martinho, que é 
L'Ortado pelo CamInho das Voltas uma Prilcesa I e reg& com NOVE HORAS de 'gua ele propriedade, em .elro gran- I 
de e QUlNZE HORA8 E TRTNTA d lapa 
'MINUTOS de a rrendamento, ta.m- O O 
b&n no giro gra nde, da. Levada 

no valor matricial vi5it a a G rá-8rehnha e a Suécia I 
d. DEZOlTO MIL E QUARENTA 
E OITO ESCUDOS. 

2.- - O 4ireito .. quarta parte 
ela propriedade almplea ou nua, do 
prédio rt\8tico e u rbano, com .seus 
pertence. e denominado 
cQUlN'I\A DA ESTRE • hoje 
cda OONCEIÇAO» sujeit e. a u 
f ruto. O referido direito vai A 
ça no valor de TREZE MIL E OU-
ZEN'I'OS E DEZ ESCUDOS. 

Funchal , 11 de J ulho de 1962. 
8 188 

Sua Al teza Imperial a P rlocesa 
Chichlbu do J apão tarA uma vl&i-
ta à GrA-Bretanha e l S ukla, em I 
Ju..ho c Ag-osto. 

A Princesa Chlehibu, e m relri- ' 
bu çAo da visita ao J apAo da Prtn· 
cera Alexandra de Kent no (alti-
m o ou tono, aceitou o convit e do 
Governo BrftAnlco para vllita r ofi-
cia lme nte: a Cril-Bre.tanha. A 
P rlneeS& também :lceltou o convi-Francisco Corrêa te do rei e d& rainha da Sutcla. 

A . , visItando SU8J! Majertades no seu guelra ' . palAclo de VerAo. 

J é C A FI - () programa da vlslta da Prin-os orrea guelra wa Chlchlbu e ta """lm elabora-
A D V O G A DOS do partida de Tóqulo_ a 21 ele Ju-

lho para. Londres vla Copenhagen 
com a permanf-nc1a na Grá ·Brela-
nha de 23 a 31 de Julho e a vi sl · 

Rua Rodrigo d a F onaeca, 
49 - I .• - L..i.boa I 

Tele! . 8 21 ta li Suteia de 3 a 8 de Agosto 

IV vona à Ilha em Aulomóvel 

OS 

, . -
I 

(a contar para o Campeonato Nacional de Condutores) 

C LASSIFI CA DO S 
USAM O E 08 óLEOS 

SA·COR 
A g e n te 8 n t r a is : 

CORANA Combustiveis da Madeira Lda. 
Avenida Arria-ga - Praça do Infante 

Telef8 : -20061- 200062-21 6 21 

A d e fará uma visi ta nAo oficial d e 4 massa or I di .. à Fra.ça. regressando a T6- ----- -------.- -.- -----
quLo a 9 de Agono. I ACHADO Rapazes 
P """' ente HonorA.rla da. 8ocieda- - ,. e ncontra -se ncs tc d lérlo uma 1m· 

,foi aUloriJ'.ada NOTAS 
/ 0 no Guiné. de uma Mundanas 

ogência dos T. A. P. DESEM BARGrtDOR 

I 
LISBO A, 16 - o Gove m aoor da DR. ARM ANDO TORRES PAULO 

Guiné (01 a uto rizado, por dec reto. N o . Funcha b regreua hoje d 
a Ins ta la r uma agência dos T . A. P . capi ta l o "r. Dr. A r,no"do T orrfUJ 

nn dependê ncia do servitiO da Ae· 
ron l1uUca CivIl local , com um qua- " ect or J'U-dicfal . 
dro de pessoal prlva tlvlI mas d e CARLOS GUERRA 
carác ler te mporá rio, sob n d irec ta 
dependência dos S t! r vlço8 da Ae· 
ronà ut icn Civ il . I veque hoje para Lisbea, tiO oapor 

O Governo d a provínc.a de São , «Fu llchah , o M . Prol. Carl03 J os(> 
e Prlncipe fo i a utoriza o a a'terra d fati nt ,. d irec tor do Orento 

I 
a brir um cr édito especl .ll de 12-; para Guarda- li vro". 
cont08, desti nado b cust ear o pa- P ARTI DA S 

I gam ento das despesa3. :-eallzadas N o . F 'Hlclwh segu em ho je para 
I em 1961. com o reSl8un , do'i mo· T.i,",boa o srs. D r. Anlórtio Per6-

numcntos m:..ci J nnls, tor la ndo coo 
mo cont rapal1.iJa o sale •• das COll- nho Ferna ndes Camucho e upa"a 
tas dos exerci cios fl ndm. I C O r la do Brlgido de 'Preit as 6 es-

Por SUa va. foi aut )rlza-do I hoje para- a. ca pi ta l a 
I Governador Gera l de Ang.ola n dl11 sra, D, Afa n a C' fl riue Tele. Vilh e. 

o a va l da pro\'lncln para um em- tia Jrslle,ua Saboia Ram.08. 
pr éstl co de 2.050 con t os, n COII- - T am bém em ba rca. " O F u nchal 

/

l r '-li r pe la firma Fernant lo da S11- / ,lOra I lÍ, boa o 8'1". Alfer es A m6riro 
va Lal res, com sede em Luanda, no " 0,,10 falte:: Soares. 
Ba nco de }õ'omento Nacional . des· (.'"KEr.AOA S 

I 
u nado à aqu lsiC;Ho d e vt1. tu r as d o· I No c GorgulllO_, chegou ontem 

arte p ':blicos e cons t nJçAo de Seflt i ba l a sra . D . Morífl C larrr 
duma gar agem para (stnc;ão de Si rn óe Ba rre to Gllimarti es. 
ser viço e recolha, e Ussi;ilénclu de I NO FU NCH AL 

I vl lluras. I El\COnl rn·le nó.t o Ir, Dr. 
T ambém o Gove r nador Ge ra l de M o ,.,uel Varela , dlrtJCtor do CeNtnJ 

I Sanitário (iii Moda letla do Mar. 
foi a utorizado a con- - Vi"loa ontem no F""14"c ltal, o Ir. 

t ralu r VU assa lariar, a lém dos ,tlbelú'o"d ro de P on te, comer cian-
I quadros fucndos por h i, pa ra o tt! da C nLz e "08S0 

se rviço meteorológiCO "rovl nch\ I, correspotlde-n t e naqllPl f
, 

flPs,soas das ca tegorias, inclulda!i 
I no quad ro privativo, fó r ne. AN IVE RSA RIOS 

cessA r io pa ra execu ta r os traba- ' Faz" m hoj,. atl OS (IS sras.: D. 
lhos de me teorologia e geoflsica , ! 
correspondentes à part iC ipação da Luzia d (r. Conceição Rebelo . D . Noé -
provfnels no programa ca ex!='e{ij· 1111 Pon t cs, D .. U aria .l1f1r-
çAo Int ernaciona l do OCf3no I ' ce/hUI de S01l30 . 

co e também para admitir 1 
r!os pa ra adquirirem a prepnrH . Bn::OH/fI , A l t1ro A lltóJlio • .4glliflr 

técnica necessá ri a ')ara exe- J>erPira Ca m ac ho. 
cuta r ·14ueles tra ha lhos. - L. I 

E XOneraç()e 
BEBA 

I: .\ P O R '1' LlSBOA , 16 O Capit ão d(' 
F raga ta Adelino Augusto dos SRn- ! 

tos Vieira foi exonoÕ!rado dos ea r· o Na GUl-ne' 
gOI; de Comanr' a nl f.' da O,' fesa Ma- I 

I rft hlla e de Chefe da Hepart1C;ão ' 
Provincia l d')s Servi c:os :Ia Ma rl- I 

I 
nh ll na província de Ma< nu e no-
mendo em sua o Ca-
rõ t c (-e Fragat a Rc-

/ 
tocno Costa F re ire. I' 

F oi exonera do de idên t ICO lugar 
1 na j>rovincta de S. Tom' · e Prln · 

clpe , o Capitão-T ene nt e õ'prnando I 
BarrO!l e nomeado em H.a suhsl:· 
t uiçAo o Capltão·T ene nt . Al ber t/') 

de Sousa Campos. L. 

LI SHUA, 16 F oi e x,>nf'radn j 

foi criado um Inst ituto de Tr.b. lho 
e Pr! vidência 

LISCOA. 16 - Uma por·ta ri a 
do ).lIni lro do L" lt rHllllu- CriOU, 

par·a a Guin Í'. o Instituto do Tra-
b,t1ho c dl' Acçoão So-
cIa l. A presiriênr la do organismo 
foi n. trlbUlda a um intend (' nte do 
Dis trito (' o rt':.ta nte pessoal, 
coml,ss,-io de se r viço. - L. 

CARTEIRA 
do ca rgo de Sel'retâno (O I 
lPrlo dos o S('c reta- C j ,I ' fOI 01{Ti fia. Gn-
1'10 de F'ra ncisto Balta- il q U.:11 n'l H.1l'l 
ZRr Moi ta. _ L. d.)l\ 'lu l'í'Il.,. 114 . Precl5a-.e. I 1937 • Princesa Chlchibu. CARRO PRI I 

.... .. ..... , I de.ll • . t N i po·8uf!tB : I portAncla em d lnhel ro foi en · P r /'eisam-se de 15 R 18 an05. pR· Cas R MI ' 
quatro lugarh. T raUH'e pelo eha1. e que se eotre,.. a quem pro- parecer às 10 horas de orna· 1 t I ALFARr O I il't-1stiu com o falecido P rlncipe Vende-R ou troci,a -ae po r cu contrado ontem DO Cor r eio do Fu n· ra dl! t rt bulçAo de amostras. Com- a o "IR e I 

Chlcblbu, i. cerim.6nla da coroaç:1.o elef . 23D58. 8 26 ve r perteneer.lhe, pag ando este ohA , " Rua Dr. P ernão Omel'l!oo, Dá· !ooe de mohilld;,. Tra-
(oscoduro VOZIO 

\ ·.-nel'·· ... 
nU"IIR, 11 . 

Ru., •• 
PI .!IIII. .• 00 Rei Jorge \rI. • ___________ i a nti nd o. , 42- 1.... lar T elefone 203 12. S21 S 
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Actualidade$ Internacionai I 
RIVALIDADE 

férias em' '. França 
A P ri ncesa A nne de Ing late r-ra. 
fotografada na peque na a lde ia 
fra ncesa de La Chapelle ... ur-
-Oudon, no Va le do Loire, o n-
d e se encontra a p assar umas 
férias no Castelo do Marquêi 

de !?ain t-Cénys. 

Salto 

A 

Segni vlsna O Va"cano 
o cumprime n to d e uma velha t radição. o Preaidente d a R e -

pública da Itália. Antonio Segni. visitou o Papa dois meles ap ós 
a sua e leição, isto é, a 3 ele Julho corrente. 

POLÍCIA 
CONSTRÓi 

DE 
MURO 

POPULAR 
MAIS UM 

E m Berlim Oriental , a Polícia P o pula r const rói um muro de re-

forço em Borna uer Street. Um dos políci i\s. com o maior à -von· 

tade. saltou pa ra o lado ocidental p ll ra tra ba lhar melh o r . . . 

comprimento 

EXTINGUINDO 
DE I 

Pela prime ira a p ós três gue rras em que mu :u a m e nte se d estruimm. sold a d os 

e a lemães desfi la ra m lad o a lad o. por ocasião da vi 1gem oficial d o Cha ncele r A de na ue r à F rn 

tenis 

os to rneios internacio na is d e te nis. rea lizad os recentem en te em 
\'(/ imbledon. o b tev e o tí tulo d e ca m pt'8. em csingles » fem ininos. 1\ 

a me rica né\ Ka ren S usman . d e 19 a nos (que St! vé à direita . oar 
te nta ndo o tro fé u que lhe foi en tregue p e la Princesa MatÍ na ) . 

A ' esq ., e ncon lra·se a c hecoslovaca V e ra Sukova, que 
n o lim ia r d a vitó ria . 

Curiosidades 
do progresso 

nos transportes 

R a lph Boston. detentor duma medalha olímpica de salto em faz uma pequena d e -
monstração d as suas possibiKdades, peri\nte um grupo extaSiado de ra p aZinhos. sll lta do apena. 

26 p é.'i e I polegad a , qua lque r ·coisa como 8 , 3 Sm, 
E.ta: ;ovem londrina. fez invejável ISUceesO nas corri.e.s ee A SCOII , 

uSllndo esta c to ilette » o rignna l. em p reto e branco 

sucessor do SRN I , =luc , como C" s te , pod t' :-.ohrC" n In..tr 

ou sobre a terra, « \poiado » em jactos, c é movido por hé licl's. 
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_ .. ..:#! 
. . .:aA' 

F U N DA D E M 
J ''': 

I 8 I I 
T el ef on es 

20161 - 162 - 164 - 166 - 167 

1J<}nd. Teleg. 

« BLANDY " 

F U N ODAL- IM! A D E I RA 

Oaixa Po sta l : 4 0 8 

AG E NT E S D E : 

N A V E G A ç A O M A!R í TIM A E 'r,A É R E A 
VIAGENS E TURISMO 

SEGUROS 

SUCURS AL EM LI S BO A :-

BLANDY BROTHERS & rCO. Lda. 
Rni-- Vi c tõr""Cõ r doii-;-Sl-l: 

. 

,,·t:tr/J "'-
. • ;;..,.J!!,f,'f' 

FIRMAS ASSOCIADAS:-

BROTHERS & COo 
s. London Wall Buildings, LONDON 'E. C. 2 

'rJI",;I 
B'-ANDY BROTHERS & COo S. A. I. La.'J Palmas e Tenerife· 

AIRO-PECUÁRIA A 
• At6 1960. dentro do Plano do 90100. O, gados trlUlsformaOl em 

Po9oamento Floreata.I.' toram a r- r iqueUl aquilo que pOuco ou ne-
--..... Cftiea de 2Q.OOO lteeta- nhUIn valor tem para o homem. 

campanha anti-religiosa 
na União'Soviética 
volta a intensificar-se 

N& 811ault1Deam.eBte foram te- - Ao contrArio do que se diz, OS ...sa. • cabo obrU compk!:me:D- coelhos t!m neceII.ldade d e água MOSCOVO, 16 - Segundo tudo I direcção do velho patrlaca Alexll, 
lu'8e. como por c:eft:a ele para beber. nomeadamente as leva 8 crer, está -se em I têm a seu car·g.o a s neceKsidades 
LOGO qu1I6m,etro. de c:aad1lbIM: mes! em gestac:A.o e crla c;Ao. Por- de nova ofensiva contra 08 crentes I religiosas dto uns 40 mllhõel de 

. ..... . o, evem ter sempre A sua dJs-e mais ele 10 qullóm-- tant d . na U. R. S. S ., e, em eSpf"cial. con· I criliwos-ortodoxos. 
troe 4e HIlhaa t ele.t.óDlc.... num posiçAo 'lUa limpa e abu ndante. t m a Igreja Ortodoxa. A campa- Vinte mil igraja s ou capelas 

ele que mui- _ o . Serviços Agrf,colas d ispO- nha anti-rehgiolia voltou a . to ... ·.H I aberta. ao cult o 
to pua O aume.a.to da em de uma Mrle de CUmes de.b1.i - um aspecto virulento. :-Jos JornalJl, , 

na Rádio e na TelevlsAo. a pro- será possível fa7.P r CI?;n I 
paganda a_nU- rellglosa coloca, uma que um mun o contrar o DO a els-......- n&doe a serem cedidos gratuita- I d' I l . 

- O leite 6 um pNlda,to que t,- mente,:t. entidades otletaill ou par- vez mais, 011 povos sovI t cOs pe- mo, nlo obstan te 05 45 ano.5 de 
eH e I6p6duDeate .e altera q1l8DdO Uculares. para tfrul educativos. rante o problema da e o da coe- I Intensa propaganda, continue a I 
......... t-ratlarü ordi.DIirla, SAo dos fonnatos d,e 16 e 35 mm lod -..... . na UnlA.o SoviéUca de sobreviver, Rpesa r de 'UJ :l"" I 
,ebretudo DO tempo quente. e A. excepc;Ao de trbJ. a preto e duas religiões Incomputlvels: uma I condlçôea adve rsas, um nu-i • ...u.r pI'Iltie& pua prololl- branco; divina, a outra d Insplraç.l0 m ar- I cleo apreciável de CIentes, espo-
.... • 8U& coaaerwçl.o co"slate 0 8 pedIdos de cedtnc:la devem xlsta. I lhados por toda a U. R . S. S .? I 
.............. ser fei tos ao Servic;o de rntorma- A Consti tu lçíio estl- I Hoje, f)e se assistir à .süldu do cul-
icco • eecwr • ordeaha e mau- çAo Agricola, cm U sboa - Rua pula qUe a «liberQjde de C-eJebra_1 10 em qualquer das cinquenta 

.. 1m atA que seja entre- do Almirante PeJlsanna, n .- 16 - ção dos cul tos reJigI08().i e a Igrejas existen tes em Moscovo, 
conaum1dor OU • lnd6.atrla_ -3.- Dto., ou aos orcaniJlmoJl; r egJo-, liberdade de propa pnda antl- verlflcar-se-é. que 8 maJor parte I 

J - o. albDe:I:lto8 .. eoelboe Dio na.la dos Serviços Agr{Ctllu. -religiosa, Hão reconhecidas a to- dos assistentes são velhos no meio 
fI8geID .er coIocadoe DO cbI.o.. - 0 8 mor8.Dgos, quaajo sHvi- dos os cldadãos_. Os órg.l.os lY.)- dos quais vêem escassos 
... 41 entu' qUe se COII8PurqueM doa ao com at;tlc.ar ou . viéUeos de inform8(ão cons- pcs de jovens. I 
Í'MuJt&Ddo da{ um de8perdfclo, po15 qualquer dOtJ noeaos afamados vi- tantemente em relevo o ,jltimo dOIil Segundo as estallb"tlcas oh·l.tls, p __ mala reje:lt&m o. alimeD- nhos generosos - Porto ou Made1- deveres. r ra- há. na U. R. S . S. 20.000 igrejas 
...... tala COIIdIgGea. J!: coave· ra - c:oruJt.ltuem uma agrad.i.vel zõe. desconhecldu. o zelo aumen- ou cape.lalJ abertas ao cu l:.:\. 69

1 1deIIte, poI"taDto, 118&1' comedOW'OII. Estando se 1" ':'".1 plena ta, para mal das IgreJall cristAs mOiLeiros e duas academias espl-
I _ M ave. JDOI'tu e a.baDdo- época de colheita. convtm lembrar exlsten te5 na U. R. S. S.. rituais. - ( F . P .) . 
... ai qualquer parte do que depois de t erminada, se de-

podem _ltulr toco. dia- I vem l impar a. plantas e amontoar 
4e cravee doeIlçaII. I terra nova (!Om algum estrume em 

poI'bIIIto, en_ pro- i volta. dos cp&. a tlm de 08 torta.-

Quarent . milhões de C.·htãol 
Ortodo,o. Em Saigão 

Trágico delUtre de aviação depo&a' de coberta leeer. A principal, a Igreja O ltoC'OX3. 
te- cal OU outro 6eIlIIIfeetaate, Para & multJpllcaçl.o d,everlo ea- conhecida pela Sua tre r iedade, dib -
..... Ita &Ta. mortu, ou o coJher -ee os últimos rebentos ou clpllna e longa tradfçAo racional SAIG.AO, 16 . - Morreram 23 . r-__ . 1DIlIbor. pelo ceatclhon mals próx1moe do pé- e pan-russa, bem como peb senti- pessoas, entre as quais um ofidai rcv. ·mi.e. mento que lhe peculia r de SUb-1 da F orça norte-am ericana" 

o Crianças d as esco las açoria nas, ,' p la udindo o Estad o e a Senhora de Rodrigues 

DO eetl rep- Ç8Dde procluçlo e qualidade I a.cçio e encerrados mlJha re. de pouco depois de levanta r voo do 
IMo, .... preque que podem lnte.--r a grande mi- templos, em toda a Rú."l. ° nú- aeroporto de Contum. ° aparelho Prédio--Vende-Se I Empregad10 I 

....... de macSa.r de taça' a mero de agricultore.s. Quem quise.r mero de semJnA.ri!Js auto:rizad08 transportava 27 pessoas, havendo . 5 operários t. I_ .. 'a' F::::::;/taarlMlltea passoq de oito para cinco. apenas quat ro sobreVivente •. - L :-Jo ce lltro da Cida de . :-Jão se ae"I- , com prática de mercearl;:. preCl- , • • - obter o folheto cPradon, pode es- A hi i nodo tem tam tntermediános. Aqui SI' infCI' sa St: Ru do Tanoe iros. 63 65 
crever para qualquer doa orpnls. 1 a o xa t mil. S:!Gi 8265 FERIDOS 

.. _ do -. _ -. aios reglooala doe ServiÇOs certas (.edldaÓ05 ma"'rI,l l, visto CerveJ· a a copo -
...... ..-I II-eiras que a s colectas e rendimentos do Cosa C ro I o U A R T () , ;.:.:.--=:,:!:, de --:m.. a6:: remeterA. p :onla e J...'Tatut- culto sAo di..! rlbuidos por ...,.jmero os dIas dlrcctam .. 'n- -- omp com pe nsão completa. T.>das as I e m d e uma 

_ __ limitado d.e padres. São cerca I I _ ....... p.-... -Ooa.tra ... cloençaa e pragaa fC VENEZA ,-RlIa '" Ja"eiro, ... Mfn lmo 8 a 10 dl\'isões , na BKlxlI comodidades. Casa exp osao 
àca .... u coIbettu e utedplD,· fIoreHta15 m&1a Importantes de 30.000 08 r pope6' que ,80b a 8266 . ou perto. AqUi se diz . S25ti Aqui se diz. G5:H I LISC ... A, 16. Uma violf'n ta Clne-Iardl-m O cinema" dos grandesíexitos -amanhã fE!i ra 

uniformemente por todo da ll roprled&de fiorestal pa.rtlcu- ......... às 21 horas I cou st'm em 
O terreDO m.lItu..raDcIo-o oom a ca· lar. CIn(O Or.t' r31 10S. qu.' a lumiavam 
..... uÁ98I por meIO de lavoura AAllm, em 1961, ma'" de 6O.00t1 com UIl1 g.II'lÓIlli't I O qUI' explodiu. A 

=;0:""'=:::. de sobro e o mundo de 8nz)-e Wong . li terra lOCO que chepem aos dez _ A explonçlo noruta_ t fim todo I que o PIQI·. 
dlu ele ldado e que nAo dt8p:abaIIl duma o de8envolvtmento, organLz.a.. - ---- -- - - ---

eqollIbrada. pois ai en- da como elltpftS& com objectivo. VIVENDA 
cOatram cet1:U suh8t&Dc1u que económIcos exige a. cc,laboraçã.o 
preetaam para a a6áe e creaclmen- de e meloa flnaneelros e 
to. técDlcoe. 
_ - O pdo _tul um ,factor Nu mnaa de pequena proprte-
IDdlopeDÃvel "" eqmubrlo das ex- dade no_tal, 06 pocIen. contar-
plonlçOeo acneola& Em troca de -se com p rogreuo da exploracão 
pio4utoe e aubproduáo. não apro- quando oa proprte ...... 1os .e assoei-
weltA-. Da alimentaçã o humJlna em f: reunam estorço. pU3 umâ 
ao came, lette, lA. etc., e aInda I melhor produção e comerclaJi.zaçàO 

Oll'lnica t .rtU1zaute do. doa .eu.. llrodutoo. 

"TBE WORLD OF SUZIE WONG" 
Tão provocante como a dorável! Um filme inte'nsamente fascinante! A ma is t'loai.onante histór ia d e amor do nouo tempo! 

E' t Thl ' FILl\I'E «P ARMIOUNT" EM TECNlCOLOR! 
Com a mais sensual e perturbante NANCY KWAN Os ma is seduto res e be los olhos de amêndoa jamais vi stos: e W ILLI AM no 

filme d. RA Y STRK. Ip.r. ADULTOS). 
Aviso - Em virtude deste filme ser exibido à percentagem esta ° suspenSilS as entradas favor! 

---BTI:-ú -E"T-E S - Á-V 11:; NÓ A G527 

A lug ,I R U-I d I' San l ;l L uzia, 
, com ';' r- um anl''(o l:OIll 

qt l .:lltO . .;, "nl l;I<I \ p.l ra C<Ilro (' 
jardilll . T rll.u pdn lo 1I'(on,> 2 1i35, 

12. à:-. l !l ho, as. C517 

CA SA 
. .., ,· <-0111 !J1 ' nf" l tn r 1,1."; li 

C:um nho d o.<; Bal I 1'11 o!;. T lata-;-". 
Rua Condc· Cdl v.dhal IH, da " 11 
13 hor;J s. S::!52 
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em todo;'u;Ut., :110'1 Remessa: 
do. de: • d ,e -novo barco da Empresa de Navegação • esgotamenlo . : 

Madeirense, chegou ontem ao Funchal : velhice : C;:b::-e : 
o "MADEIRENSE" 

N, O :IVA C O n f O r m e previamente quenas empresas das carrei- !'2;;enda em todas as farmácias : .'_. a 55$00 : 
anunciámos, entrou ontem. ras cuja exploração vêm rea- • convalescença . • 
cerca das 10 hOras na baía do lizando, de há mu_ito, em de· • inapetência :. Casa Martins-: 
F\mclral, o navio-motOr cMa- ter mmadas condiçoes. Os seus • carências vi tam ín ic.."\s . - . 
deirense», nova unidade da direitos respe!tados _e i APRESENT AÇAO _ CAIXA . Rt:a das Pretas, I 2 • 
Empresa de Navegação Ma- se Il 8OIuçao prefenvel for COM 30 CAPSULAS •••••••••••••• ue impreterivelmente amanhã de avião para Lisboa 

Lda. CGntrána a que permaneçam 
De linhas elegantes e de mo- nessas carreiras. essa solução 

derna arquitectura naval, es- não será adQ?tada sem o seu 
ta nova unidade madeirense acordo •. CAMARA MUNICIPAL HOI E PREÇOS POPllJLARISSIMOS 
vem substituir o outro barco Justo é lembrar que esta 
da mesma empresa que tinha iniciativa. de grande alcance 
o seu nome. para a economia desta ilha. 

DO FUNCHAL 
Reunião do dia 12 de "olho de 1962 1 EA T RO Poltronas 8$00 e Plateia 6$00 

Com a Sua construção,:.. foi levada a cabo sem qual-
pe<juena trota local f ica enri- \ quer financiamento do Fundo 
quccida com uma outra em- de Renovação da Marinha 
barcac;ão, facto que muito Mercante, apenas actividade 
vem f'lcilitar e beneficia r as I e espírito de iniciativa e cria· 
Iigaçoos maritimas entre a dor de um gnipo de madei-

da 16 .· pá.g;'la) • t ... 1 I . 
- Do HOKpl ta l de Santa ) e.na. conveniente acerca da tarr! r.t. r c.· 

remetendo o talA.o da gui da guIar de pa.&liagelroe Estreita .le 
ceita da JmportAncia de 718$40.- I ca.mara de Loboif, via Lo1uene,i -
A' Conta.bilidade. 1 nha. - Alixe-se o edital. Quanto 

A's14 hora8 Do lerra nusc:em os homens 
0l0enJM00p. - (Jolooldo (17 aDOO) 

Madeira e o Continente. renses. 
Julgamos saber que a el,l· 

presa armadora, em continua-
ção da renovação da sua f ro-

• 
O navio, construido nos eB-

talf-iros de S. Jacinto, em 

- Do Instituto (.e Oncologia, ao restante não há Inconveniente. 
acusando um cheque da Importân- -Da professora da escola mista 
ela de 4.04.6$.50. - A' ClnUl. :,'U- do Ribeiro Dias, l olicltando o pa-
dade. I gamenlo do segundo trimestre e 

A's17.15horas A Noiva e O 
- Do Sindicato dos COn ..... rutore'! Julho d e 1962. - Pague-se. 

Civis, comunicando a COOi tllulçl.o - Do Instituto de Oncologia, 
dos seus corpos gerentes, - ln- rem.etendo umas facturas. - De-

A's 21 horas: 1,' _ Estreia Rapsódia portuguesa 
telrado. pois de verificado, pague-se. 

-Do Governo do Distr ito. re- - Do Hospltal de Santa Maria. 
metendo un. boletins de Informa.· comunicando ter sido a c:miUdo, de 
çAo. - A' Secretaria. urg6ncla, a doente AJda UdJa Ma,. 

- 008 HotIpltals CIVis de LII- ria Gaivão Agrela. - Junte-se ao 
boa.. solicitando uma gulp. de rei- processo. 

Vlata.tolOD e (JoIorWo (12 Goa) 

2: NOIV 
CINE-PARQUE 

I ponsabiUdade do doente António - Da Policia do Funchal, dando 
Gonçalves. - Po.sse·se guia. informes acerca do pedido de Ucen-

-Da CAmara Municipal da ça do guarda 132/ 3234_. - A' Se-
Ponta do Sol, remetendo um cer tl- cretarta para 01 devidos efeitos. 

Preços: Balcões e Poltronas 6$00 e Plateias 4$00 e 3$00 
ficado. - Junte-file ao processo. - Da Secção de F inanças de 

- Da Direcção do. Serviços ln- Ftnanças (.e Santa Cruz, reme-
dustrlals Eléctricos e de Viaçlo, tendo uma certldAo do rendimen-
juntando um ofidô de Antómo Cor- to da. contribulçOe. predtal e In-

A's 18.01 horas Do lerro noscl,m os homens 
A's 21 horas: 

O antigo c Madeiren.se». actualmente c llba reia., para efectuar &eNJOO' de dustrfal cobradu naquele oonce-1 . . aluguer no Caniço noe <Uaa 29 e celho. _ A' Secretaria., para os 
ta, fará em breve, AveIro, tem v compnmento I 30 do corrente. _' ACAm a ra nI.o dev1doe efeitos. 
II:ffiIl: outra unIdade ,para SUbs- 1 de 70 metros. desloca 916 vl inconveniente. I - Do C. T. Stern - Marinha 
titwr.o «Funchalense». tonls .. daDWd e I - Idem, Idem, sobre •• hé In- Grande, Bugerlndo a compra de 

No momento em que rece- ve OCI e_ de n . em I lanternas Cruza. _ A' Rop. de 
bemoa a visita do sr. Presi- I acomodaçao para 12 'Passa-I .. Obr... Ascenção Sousa Fernandes. Cum-
dente Repúhl!ca, seria in- I em 6 camarotes. 3 dos Religiosas Director de Finança., prldo. Arqulve-se. 
jUBto nao referIr que este I quaIs com quarto de banho agTadecendo os convtte. por. a ComunIcado. 
grande benefício para a Ma- privativo. Olep.ram de Lisboa. DO «SaDia recepçAo ao Chefe óo Estado e Do ServiçO de A.guu. remeteu-
deira se deve a S. Excia. que, • . . I MarIa>, aa reUgIoIIae ar .... D. Ma- Inauguração do Palàc!o da Justl . do nota de pog.mento das pr .. t.-
quando ocupall'a O alto cargo Felicitamos mUlto cordlal- tUde dos San_. D. Co:vtADda d ÇOeB de Agua. _ A' Secreulrla pa-
de MI·nl·ruo da Marinha. mem- mente, na pessoa do se. u !Ius-. I Adelalde Santos e D. Maria C*:I- ç •. - Inteira o. ra os devidos eCelt08. d t· - De Camacho, reclam8:1-cionou no seu Despacho 100: tre coman ante e SOCle arlo, : lia doe: san_toe. d.e .:ontra a exJaténcla dum C'h,- --Do Museu Municipal, r eme· 

cJulgo, também, oportuno sr. Marcos a C R I A D A quelro. que exala m"u cheiro, num I tendo a quanUa de 239$00 de CD-
esclarecer que O plano estabe- presa de Navegaçao Madel- ,>re'Jio à Traves'a dOo Molnhol. _ pagll8 de 1 a 7 do correnU!. 
lecido rpelo despacho n.' 100 rense, Lda. pela A UOIltabllldadc 

- determina necessàri8- j c;ãc. desta sua. louvável mlCLa- PRECISA-8E. TratAr. Rua 5 de -. 
nmao

ente 
a eliml·.: . .... ;;; .... ..:1 ... _ pe_ tiva. Outubro, 122. - Dos NegócIos EeconómlCOII e - Idem, Idem, 7 co-

. UAO . ecmIUlar. • • IJOUdtando Inforrrle. f muo :adoa .. COl\1 para pa-
acerca d." hernnça a game:nos. - Autor izado. 
Vicente de J eaus da 8l t-'a _ A' - Ou Matadouro Municipa l. 80· 

. ecretarta para infonna - IIcltulldo o pagamento do aervlço 

I - Da. D . G. ' 10'1 Pr' flo- de carregar 10.000 quilos de carne 
nalB, rf'metend 3 um I J\pi)hcl! de - Autorizado. 
.. Ramo Marltlm"J., relativamente -Dos Serviços de F'lscalizac;ão, 
ao seguro da! Carpete • . _ A' Rep. dando nota da cobr a nc;a de impo8-

tQs indirectos. - A' Cont nbUldade, 
- Idem, Idem, remelendo o ma-

pa d i! estiva ca m arArla. __ A' SP· 
creta 

(17 anos) 

- Do Montado do Ban'elro, re-
metendo ti qua ntia de l i 0'00. -
A. Contabilidade. 

- 0 0 funcionário municipal Jo-
Bé ue Ga briel de Fl'e.l tas, jus· 
tUicando a sua falta a.o serviço 
DOa dias 6 (de tarde), 7, por mo-
Uva d e doença ôuma 8US tia. _ 
A Secretaria. Junte-se ao p r ocesso. 

- Das Câm a ras Frlj :oriflca8, 
Serviço de Limpezas, Cemitérlo8 e 
Piscina do Lido, remete ndo as 
lmportânclas arrecadadaa 

- Da Biblioteca.. Pis ::ioa do 

CASA. 
Vende-se pequena, ant.ii'B. 1\ CA, 

çada da a bouq ueira. 78. 
pelo tele!. 24828, depois ( s 19 h. 
OSlO 

Lido, Survtço de Incb1d1os, Par· 
que InfantU e Cemitérios, solici-
tando uns pagamentos. - Autori- , 
zndo. 

_ Da Pl8ctnR do Udo, dando 
relação 6:) pessoal que trabalha 
pura hJg1enizaçAo da piscina. -
Pague-se. 

, (COPltf'''la) 

lerreno no Porto Santo 
Vendf"·se <Doe arredorN da. vila. 

Aqui .se diz. 8216 

CINEMA 

"Pousados 
de P.ol" 

_ documentário ,.rl'n ..... 
r •• lizado por .Le.te ,. 

de Obr ....... Fe I:" pr 'lr'e.'-,"o 
- Do Comi 101. . 11'\ :0 do r ' Cl"IO-

prel'O. comunica 1" 0 'cor Si · .. • I .. ,.t 
ficado de 181.1.200$00 para 2'0$ I o valor d a comp .rUcl paçAo oooce- - Jdem, Idem, comunicando 

o prédio 1\ Rua do Hospita l Velho 
n .O l l -B, t em um tubo de qu eda 

j I eCamlnh os de sér.e II I dtda, para cooservaçl.o de estra-
da s. - A' ContabUldade. Juote·se 

I ao processo. I 

1 
-Do HospItal de Par ede, r eme-

tendo umas facturas. - Conferi-
do. "lague-se. 

01. \I fàndega do FunchR l, re· 
llV'lendo nota no Im) osto '!4 nn-
rirlo. - A' Contabllldaóo. 

_. Da A. F . F ., da!,, (I, nola ,l OS 

clu s mel" or ela." If.c. , .. os no 
!.Ipeonato J '\ Prom"ç4.J A ' 

«MADEIRENSE. ContabUldade, para J}dfamenW 
-:;:::;;::;;::;;::;;::;;::;;::;;::;;::;;::;;::;;:..;;;::;;:::.;=::;;::;::;::;::;::::::::::: --:r;;;:;.t;nse e Uça poni;;; dos prémloe. 

CwsiflcaçAo: Saeaven nu, 8 ; decreto-I.:j n.n .. {.{27. - A 
Portalegrense e Amora, 6 ; e Beja O E S P O R T I V O quatro. - L . M.ndado. 

VELA o mandado contra 01 Agentea do 
Ranco de Portugal, no Funchal.-

NO CAMPO D. CARLOS 
Campeonato infantil 

T orrienw. O - Belenenses. 

Amuro, daquela freguesia ) P"r· 
to de CAma.ra de Lobos. Saiu vc.n-
cedor o primeiro por 4 a. 1. 

AFONSO SANTOS 
da.uificoa-se em 2.. lagar na 

última regala da Prova 
Intem.aáooal 

Cumprido. Arquive-se. 
-o() mandado contra Eleut érto 

de A:;: ua que lança águas conspu r· 
cada8. - I n time-se, 00 ncor'do co:"" ,; 
a InhrmaçAo. 

cinematográ fica p roduz.1da pelo S. 
N. r., t en ta demonstrar o que, na 
plano turÚlUco, o n 08so Pais !.lOS 
sul d e mais ag-radável e plt ·)J'p,r· 
co. 

Amé co Leite ROE" (.011 .1 ..1 

a rea Uza r uma cUi'L 
sobre as pousadas que , _ 

· Idem, Idem, comunicando ql..f' 
Mnnuel Luis Comes F ema""es, 

ossul u "' cão de guarda, se:' que 
lI\·ps".e plgo a respe-ctlva ta ':8.-

--Idem, Idem. que no prédio dA I 
ku S. Pedro, 13, existem u ma f 
perta e uma janela que abrem pa- , 

.1 r iado Naclon.l l d..a ruic.l . ai ao .,., 
edificado na Metrópole, & . res . . 

II tou :\50 metros de cel.!o d ., cn 

ra ° exterlo!'. - InUme---se d e L-___ 

acordo com a intormaç'ão. 
- Do serviço de Bai rros , comu-

nlcllD!1o que J osé Rodrigtle3, ln-I dernos plissados a 200$ e '!50$, que 
qulllno da casa n.o 63, do Bairro a caba de despachar eA no 
de Santa MaMa, aoondonou a CD- a lto da R . Tunoelros. 81, Hssim co-

sa . -, A. Con18.bUidad . 
- Do Ser vlc:o de Carnes , apre- -calça, com blnações de .'Ilylon a 

aeota':ldo as folhas de liquidação 45$. 65$, 75$ e 100$ casacos, con-
refen'ntes A liquidação da s taxas juntos, blusas, puliovers, t outUens. 
de utilização das cAmaras frlgo- d.CA 
rlflca.:). - A Contabilidade. Pl'a melhor f.> mais barato 0532 

c. corr.d.os num r .l. 
ln.) ligei ro e alegre, e sublinh ados 
por trechos musica is de feição po-
pular. peUcula com LnlultOlt de 
propaganda, assist e·se ao seu des· 
bobinar, no entanto, com interesse 
e uma certa sensação d e a lmos· 
fera, de ar livre - para ta l con· 
trlbulndo, é bom de ver, os mag-
nifl cos exterlore'l que a objectiva 
de Leite Rosa soube captar num 
percurso de mals de aete mU qU I' 

cPousadns de Portugal ... se de-
nomina o filme, figurando, entre 
oulrruJ, tiS de Santa Luzia. em E I-

018putou-se, ontem. no campo D. 
carla., o último jogo da primei· 
ra volta. de um torneio denomi-
nado cCampeonsto que.se 
vem disputando naquele antigo 
«viveiro:. de tuteboUstaa. 

Torneio de Competência 
I " U Diviaões 

LISBOA, 18. - A quarta jorna-
da do Torneio de Competência da8 
I e fi Div1a6u forneceu 05 seguin-
tes reault.a.dol ; Lusll4no-Setúbal, 
0-::; Braga.-Beira )far, 2-0. 

BRANCASTER (Inglaterra), 16. 
-O velf'jador portuguta 
dos SanlOl claaaiflcou-&e em Sf -

gundo lugar na últlma rezstrt Q :l 

Prova Internacional de c:Starp1('s ", 
aqui dIoputada, &-anha pel" 
Sarnham. - L.. 

Companb,-a de-F I ... I B n1.s, Serém, Serra da Estrela, 
,., I Obidos c Sagres. O espectador pe-

"lili-anta Frente a fre.nte, estiveram as 
equJpas do Torriense e Belenen-
leI. tendo esta última vencido por 

ClasslfieaçAo : Lusi tano, 8 pon-
tos; SeUibal, O; Braga, -4 ; e Beira-
-Mar. 2. - L. 

CICLISMO 

. Volta à França» 1.0. golo obtido aos 57 m. de jogo, T omeio de Nova York 
por c.HernAnb. Belenenses, 3 _ EIfborg, 2 PARIS, 18. - P ela tero 'lra v('z, 

A equipa ebelenensen voltou a o f rancês Jacques AnquetU ganhon 
efectuar boa exlbh;Ao. NOVA YORK, 16. - O Seleneo- a cVolta à França> em btc1cl'.I., 1 

Depo .... deste. jogO!, n c1ass.1ti- ses venceu o E lfsborg, da. suecta,! somando o tempo de 114 .31.540, Fe-
eaçAo ao fim da prtmeira volta e num jogo a contar para a Uga In- guido do belga Plakaert em 114 h., 
& aegulnte : ternacional de FUtebol, disputado 36m. e 53s. _ L. ' 

1." Porto e Vasco da GalDa. - em Chipopee Falls, no Ha.ssa.chus-
8 pontos; 3." Belenenses e Tor- seu. O Belenense. mantém·se à E I - d P' ,-
rlense _ • ponloo e 5.0 Benfica - frecte da cla .. da sua sé- Xp oraçao a Iscma 
O pontos. rle, Isolado. - L. do Porto do Moniz 

Torneio de Competência 
U e III divisões Na próxima. quarta.felra d lspu-

ta-ae o primeiro jogo da segunda I 
volta, 1efrontsndo-se as equipas LISBOA , 16. - A Xl jornada .-to 

m Divisões forneceu oa seguintes 
do Porto c T orriense. I Torneio de Competêncla da II p 

No Paúl do Mar resultados: WNA :-IORTE - Tor· 
Realizou-se no ultimo romio:;o, I rienae-Marlalvaa 3-0 ; Caldas-Leça , 

no P . do Mar, um desafio de (ute- ! 2..o. ._ 
boi entre o Sporting C. Sant·) A clauUJcuçao é a seguint e: 

No Edital lnse:rto no nosso jor· 
nal no dia 15 do corno te, deve 
ler-Ee c as proposta. serão a bertas 
pelas 14 horas. DO dia 3 próxi-
mo de ------ -·1 fÃLFÃROfí . 

FUNDADA EM 1891 

Única Companhia de Seguros 
da Madeira 

Entre tis figuran tes salienta m-se, 
pela suu b'l'açu e donalre, m O<;fiS 
francesas, alemãs, in -
glesas, dinamarques IS , s ltocas ,. 
portug uesas, bem como 1m a SUll-
pAtlca japr nesa que dA pe le. exó-
tico nODle de ShlZué Koba \"ashl 

F izeram parte da. cqulj)d técni-
('a , al é'n de Leite He M . .' u rj·lto 

U",:og rafla l, fo Lrnando 
Sa ntos I montagem), Alberto Nu-
nes (cOOrlJ"'lac:áo muq1cal, e Au-

(técnico r'Q cor) -
c hom lo 'lu" H d t"st.1que t.. espi-
r ito com 'lUt· t"ldos :.;c ;J rocuramrl 

11')5 dr ,ror 
FUmado,., 1 I :l':, I 

curante 
cerca dt> 20 minutos. ' 1Im:· "",\'1' '" 

Os altos e baixas nO"'50.:l va les 
e . 
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BOLETIM DIÁRIOI 
TERÇA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 1962 

A V I A ç Ã O PORTO 00 FUNCHAl. C A M B lOS H O J E de 
E ' e.perado de Lisboa, com p"". O N TEM 810ndy a.othe" (Ba"'lueirol). La, 

e Atracou, de tarde, ao caJ.s...molhe CotaC6es de fecho 
capital depois da indispeMável de· da PonUnha, proc::.ede.nte de Lisboa, em 16 de Julho d 1962 
mora, levando puaagel ros e mala o na vio·motor português rgu- ..i--.. 
do correio des ta Uha. lho,., q!Je trouxe 9 passageiros e CU-Do( 

O . Llsbonense,., por esse moU· carga diversa. Com.p ra VeJWl4' I 
VO, Cará hoje uma viagem de Ida - Procedente de Aveiro, atral.'Ou , Libra 80117 80183 
e volta ao Porlo Santo. . de manha. ao caJs-molhe da Ponti Dólar 28J58 28'82 
E S P 'E C T A C U L O S oha, o navlo--motor portugal!.. <Ma· I 

CINE·PARQUE 1 delr en.... F . francês 5$83.0 5$87.90 
A' 18 O h D t - Em viagem de Capetown par8 Lir a $04.60 $04.64. 

01 17: :.rr;1 Southampton, est eve no nosso por· F10rim 7$95.13 8101.63 
Dolvb e cO feiticeiro de Bagdad to o vapor inClês cEdinburgh CU- D. Mark 7$17.37 7$.23.29 
l2 anos. Ue,.. I g: 

TEATRO MUNIOPAL H O J E C. dln. 13 .57 
A's 14. h.: cDa terra naacem 08 Xe.lim auat. 1$10.73 Ul1.65 

home.n&t 11 anoa; ,à8 17.15: c A nol- Em viagem dos Açores Lar8 NotQ,-A. vee&da: tU 
Vlb e «<> !eltlcelro de Bagdade,. 12 boa, é esperado de ma nhã, o \0 ..1- d6lore. livre, (via t eleg,dli.ca o.. 
anol o;" l& 21 : cRap86dla por portugu& «Funchal>. 1'03to1), tl-m um GU"-1Çrtt o d e IJ)S 
a> e -noiva. 12 anos. VAPO RE S 

CINE.JARDIM PREço DO PEIXE I 
A', 18.01 h .: . 0 céu nllo estA à I 'E S P E R A DOS 

'! Segunda.feira 16 do Julho 1962 1 Begu't(10 btform.açiJe. dn. Ag'''C1aI 
mascarado,. 12 anos. ' de Navegaq.40 

Farmácias de serviço I J U L a o 
H O J E 

1 10$80 e 9$80; Cor",, : 12$; Lula : ............ "<:oreI·Llaboo 

cLuso-BrltAnlc8.> - Rua dos Ne· 
to.. Tele rone 22529. 

AMANHÁ 
«Chafariz> - Largo do Chafariz 

- Telefone 22759. 

l\IAR:fJS 
Squncla.feira 16 Julho 1962 

PREIA-MAR 
Tarde 

11.59 2.39 
BAIXA·MAR 

ManbJI Tarde 
5.44 18.19 

MAL 4 P O STA L 
O N TEM 

Velo corre!pondêncla de Lisboa 
e ele capetOWD, e foi remetida ma.· 
la para. Inglaterra e Alemanha. 

H O J E 

12$00: Peixe-coelho: 8S00; Pelxe- 18-0ranjeltad ...... 8outh.·Trlndad.t 
-espada-preto: 7 70 e &$80 ; Não 19-Wille.rnJJtad ... Punmar.-PJymouth 
eapecl!leadN: 14$00 ' e 2O-1l"uneb.a1 ... ... ... U.bo&·Te.nerl!l· 

2O--Gorxulho ... ... ... ... - IhtMM 
2O-t.rae.1 ...... .. . ... N.York--GlbraJW 
21-ChaTlea Telller Le lsôes-R.J .... eJrfo TELEF O NES 

NC.meros dos em casos 21- Rubert 0.0 0.0 0.0 uaboa<- BarbAdc. 

de emergência . .. :.: .... 
Cruz V ermelha .. . 0.0 •• • • •• 20000 22-ladla 0.0 0.0 0' 0 0.0 0 ' 0 

0 .0 •• • ••••••• 0.0 • _. 22133 2Z-Aq"ota 0 .0 0.0 0.0 0.0 •• Liaboa-Atrlca 
Comando da PoUda 0.0 • • • 22022 22-Winneba 0.0 0.0 ll'"r (OWD-l.ooM.ret 
Bombeiros Munidpals ... 0'0 22l.22 2I--Cvvalho Araujo 0 . 0 U.t.oa-AQorel 
Bombe11"OB VOIU.ntArt08 . _, 21163 23-lnfan t.e D. Hunque ... A!rlea.-U.boa 

I CAIXA DE PREVIDt!NCIA: 23-Kad&lena 0.0 0. 0 .. . 0 ' 0 Liaboa -
Chamada. normais desde 23-Canberra 0 .0 0.0 0.0 South . ..Qlbralw 

a.s 8 b 20 horas ... .... 22.131 ' Z3-Caled,oc1e. Alger - J'raDcI( 
ServlOO8 de urgência ao U-Rlta :U.ar1a 0.0 0.0 0' 0 Atr1ea-tA.bN 

domtclUo (das 20 As 8 24--0nit.aha 0 .0 ... 0 ' 0 Dublln-Freetowa 
horaa) : médicos, enter_ 25-cP ronnce 0. 0 0.0 0.0 0.0 Br .. U-t:.MboI 
m elrOtl e chamadas para 25-Patria 0' ° 0 .0 0 . 0 . .. 0.0 Atrica.-Ulbo& 
partOI 0.0 0.0 0'0 •• • ••• 0.0 21.60{ 27-Jrvnchal 0.0 0.0 0.0 0' 0 U .boa-TMer1t. 

2'7-lladale.11& ...... ... ... - lhbM 
T AX I S Z't-AlhOl .•. .. . 

Largo do Munlefpto 20793 e 22000 5-FundW ... .., ,. . TeDe.rile-Llaboe 
RUa Dr. António J 08é de 28--.A.thlone CMUe ••• ••• 

Almeida . .. ... .. .. . . . ... 20324 C ... ... v-aa 
Avenida. Arriaga ... . .. ... 23780 IO-Wladaor Culle •. , L.P&I ..... · SOQ1h. 

Diário ' de' Noticiu 

, \ ' 

fUNCHll , , 

Todas as operaçoes 
bancárias 

TELEGRAMAS: 
Illllm. - RlMCllAl 

TELEFONES: 
20160 
20168 
20169 

1:' esperada. mala d Oa Açores e 
eeri. expedJda corresponêlnda pa-
ra uaboa.. 

l\I USEUS 
( Ir. Hotel Voga) . .. 20911 e 204.92 3O-Tahitle.ll · PoÍnt ... · PIt:re· JlIU'Rlb.a 
( P . Mareanl) ., .. . . 22500 e 22967 31- SurrienLO ... Bate.-'rul .-Ve. .. _a I Largo António Nobre ....... 2«74. _ ........ ___ --

2_
8

1 ..... 11111 . - ,., """ A recIIllta comullsta JI .... n Dioceaano de Arte Sacra 
PINTURA , ESCULTURA, 

OURIVESARIA 
Rua do Blapo, n.' 21 

Profe .... (Reclamaçõeo) 21187 1 _ iode • .... ti 
Praça de fourgoneta!l 

T Et.EFONES , contra os povos civilizadores ARTES DEOORATIVAS 
If",eu Quio:tta da. Cruz&! Largulnho S. J oão .. . 22977 e 24500 

MUSEU E AQUARIO 
MUNIC IP A IS 

Carro, pesados 
Campo O Car lol I .. 21777 

A.bert.o 
dura"te o i:ti ! 
12 • 18 110r r l IC V -I Irl { ( no te '16 nOS d ia de sem n,oI o V \ J l ) ) 

ser vlslta.io dalJ 20 I .. u lJorto do .'v1oniz 

I O arraial de Santa Maria 
15 hoias. Madalena 

AOI domingo a enlrada grã · 
U. SÓ no Museu. 

MIS SAS 
• ,30- Corpo &'lnto 
.s Itora,. ('01 (t. lO 
li hOTCI3 S. P t Iro . Carm 

1..8('01 dt> A r tpQ e Offr.loiJ l'\UA 

E ' Já noa próximos sAbado e do· 
min go q.le se realiza, com g·rande 

o arraial de Santa :.\1arta 
M .dalena, na lua iveja na rregue· 
.ta do Porto do Moniz:. I 

Este ano a testa é relt.l cc, 
.. g , ande a,.arnto litúrgiCo e o tem-

6h ,'O S PAulo, S ..t nta Luzl8 I pio e arredorel 
A br igo In rantil N.'· S linda .le"te onados com tlores 

m Igens e pro!u!amente eledrt!Jca-
·ora.:Ao de Ma.rla. I dos. 

, "'ora3- CB.nno, Sa. nta Cla r;1 I Na romaria da Santa, con:o é 
(missa matina l ). Escola de Ar· I tradicionalmente conteelda, 

tes e Oficio • . Asilo do!! Velhinhos. j rio 4 bandas de m t1alca. SAo doia :o capela São Joio dJa. de grande entusla.8mo. 
''''''O- Monte, Colégio MiuionL A proelaalio, com numerosos pe.-

rto e Capela do Pilar. nJ tentel. com p rome!!88.S, percorre· 
S horM- SAo Pedro, Sa nta Lu- rI. O iUnerá..rto dos anos anterlore8. 

da., Carmo, Uvramento, Escola de 
Artel e Qffcfos. Sa nta Mana 
Major, Imaculado Coraçfo de Ma.. 
rla, Rosplclo e Choupana. 

9 IIorao-Sé (missa paroquJal) , 
lanta Clara, Con801a.çA.o, QuInta 
de SAo JoAo e 

9115-8 a nta Marta McJor. 

Este arraial é dos mal. concor-
rido! de ta ilha, devendo afluir, 
no aábMo e d.omlngo, Ilquela pito-
reSCa !reguesla, grande anuência 
de romeiros. 

P::::. armo, Bom Suouso. 
lO hortU- SAo Pedro, Colégio, I 

ElIOOll\ de Artea e Oflclos, Ima- ' No gozo de chegaram on· I 
eulado CoraçA.o de Maria e Sa Do II t em de Llsboa 08 eatudaDtea sra. 
ta. Luzia (para crianças). Joio Gonçalves de Aradjo, Joaé I 

conven_ Â.ugu.sto Gorjlo J ardJm de Azeve· 
tual ) e Santa Maria Malor. do. Nuno Manuel de 30usa Mece.· 

CATEQUE8E- Aos domfngos ' zea e Joio Luis de Sousa. Menezes. ' 

- - • I 
dro - 12 hO ..... ; S. P" ulo-13h30. SOS do Ola 

11 horda - Colégio e Inuu..--ula.. 
do Cor&çAo de Maria. 

UMO-SAo Pedro. Finalmente! 
-= .João e Santa JOÃO CRISóSTOMO COMES C H E S' O U ll'll , !O A . 

I I ,_ , . l ' \ 
' I Lobo" foi localizado I uruavlao UFok er 

. NA FAJÃ DA OVELHA mente para os serviços de Moçamblq('D SERVIço COSTEIRO Foi final_te e __ o jo- , '"' I 
Amanhã _ Quarta.feira v .... Joio C_ ... G-. _. LISBOA. 16 - Chegou .. u..boa j Xa,qur· O que .erá pll07"' 

O nlm c),fllano> sal do Funchal rSo, de 14 &DOIl ftIIIIo '-e Hada AAJe.. o primeiro dos lrfa a v1õe . .. rokker do peJO comAbidaate COsta Branco, 
U la.15 horaa o Paúl onde pe r. l lalde Gonçah1 e de N06 GOIDM Friendlbip., adquirido. para. oe truta a bor'do o T e.nente.coronel 
Dolta, al010 no dia seguinte. ls 8erTio, que bá mala de am'" ServIço, Aéreas de Moçambique SUva Pais, Olrector-Geral da DE. 
4.30 hora.s, uca1ando todo. 08 por· Me &OHIItara mil.t:erloM.luMte.. O, E. T. A ., Igual a doU; a.dqulrl- . T . A .• que foi eumprlmentado 
to8 da costa oeste. ('.Ma pate:raa, ... de doe para a D. T . A. de ÂngoLa. lo Eng. Â1ltónio AlUlar, DlrectOr-

TEM P O m&ra de Lobo&. T rata.·se de um monf)motor de a.A I -Geral da Aeronáutica Civil , Eng. 

Tem 
._ I Foi loeaUxado pelo .... baa .. te .10 alta. com a capaç:id de de carga I Carregal Ferreira e outras 

pe.ra ura. o;.AHema. r egl8 ..... • 
das ontem e no mf"ImO dia do ano I «1*110 de Not:ld.a.h r . 0I.rIe de 160 e 560 cúbicos, podendo I dualidades. - L. 
flndo : Ponte Gouvel.&. M 11 b. de _tem, tranaporta r 32 a 40 pauage1ros e 

MAxImal: 2.5 .4.-25 ri DO tio da I.ombed& doi Mari· deslocar o pelO m4.x...mo de 4.2.000 
Mfnfmas; 18,4-17,0 nhetl"08, 11& Fajl. de Ovelha a 6t libras. A velocidade C'e crJ.zelro, a CASA 

T empo prot"4 uel "ora hoje: quü6metros da em Oi.- de altitude, f: de 4.5.5 qul-
mAra de I.ohoe.. I lómetro. e a 8U3 autonomia de Aluga-se, com 3 quartOl , cozinha , 

qUArto de banho completo e gran· 
.entoo lã aI.pa:n tem. , 2.400 quJ16metrO!. O a vfl.o pertlri. I de quintal. Tratar pelo telefone'! Céu pouco nublado, 'lento mode· 

rado a. freaco Norte, vlsibi!ldad·) 
boa. mar de péquena vaga. (10 numa eas .. partieaIar. dentro d e diu, para Lourenço I 22497. 8218 

5258 

IEla,&81. 
_ o liUTO de 1 . .. t a8 fa1a"te-

A revista norueguesa . Far· 1 contrava no ca.mJnho e mantinha 
mand» p ublicou rece ntement e um um bom neg6cio com os comercian· 
artigo do Prof. Dr. OrJan Olsen, tes árabes que praticavam a es-
anttco catedd.Uco da Universidade cT8vâ,bra.. Quando ele. chec-avam 
de 0 110 , O qual prodlla elogiol re· mandava oa aeUD. J'Uerreir:oa co· 
!ereDclu ao nouo pita, destacan· çar Os Indlgenas - homeM mu. 
do·ae RI seguintes pI..uageDs: Iheres e crianças para veD· 

cVl recentemente DO progama der como eacr:.vos, Era este o pâ. 
de televlaio noruegueàa uma re· norama da vtda em Angola quan-
portagem eobre Ang< la. H a via ne· do os portugueses l' chegaram II 
la a1cum .. expreS8Õ !S almp4.Ucas tol isto que acabou com a sua che-
para 01 a 1m· gada. 
preado geral que recolhia era 
a de que elea eram (8 culpados de 
todas •• cenu de que havi -
am. sido exibidaa naquele d ocu· 
mentArlo e que tudo aquilo tora 
preparado. No entan to, fAcilmente 
se vert-Ncava t ratar-se de . recei· 
ta> comu nista contra 09 povos 
branco. colonlzadore.I> . 

Aa cenas de terror poderiam ter 

Junta Geral . do Distrito 
Autónomo do Funchal 

J.. V I S o 
POUCJA DE VIAÇÃO 

E TRANSITO 
sido fotografada. em qualquer par. Directrizes r elativas ao serviço 
te de Ã!rlca. També.m poderiam 
ter sido fotografadas d urante Oil DAS ffiE[RAS, no dia 18 do cor-
bombardeamentea de Ellz.abethvl· rente. 
Ue pelas forças mlll :ares das Na. I 1-0 Miradouro do Pico do Ser· 
ç6e. Unidas. rado e o respectivo acesso, .do ve-

dados ao ptlbJlco, durante este dla, 

lato pertence à Hiatória 
Mas sabem os leit .. res - prost· 

gue O Pro!. 018en -- que sem a 
presença doa soldados porluguCties 
em Arrlca não havel 'la gente nem 
em Angola nem no COngo. pa ra 
protestar contra o Governo dos 
bra ncos? 

Quantas pessoas ),A por ai que 
conheçam a história do.!f povos 
bárbaros, nómadas Ba . Zimba 
e Jagas, os quâis, c )mo enxames 
de g a ranhotos, pra ti ':avam o cám· 
baliMmo em C\uaJquer parte ondt! 
aparec1am, destruindo tudo na sua 
passagem ? 

pe la primeira vez 
no Zambeze, onde os portugueses 
intervieram e consf'gul ram pren-
der o que tln t'la o pÃtI,o da 
sua cubata coberto .:cm as cave i· 
ras das vitimas dos seus assas!;l · 

ií.8 18 horas. 
2- A partir das 17 e 30 horas .!!'!. 

rá Interrompido ° trAnsito de vei· 
culos. no sentido descendente entre 
a Volta da Malhada e o Curra l das 

p ede·se nssLm a todos os senho-
res convidados ° Cavor df' anteci -
parem para aquela hora a sua ehe· 
garla à freguesia do Curral das 
Frclras. 

3- A partir das 16 horas será. 
inte rrompido o trAnsito de veicu-
los no sentido ascendente , entrp. o 
CUrra l das Freiras e 8 Volta da 
Malhada. _ 

4·- A partir do Sitio da Bica 
(Pos to de tran s formação ) apenas 
será. pe rmtt'tdo o" a cesa;' 808 velcu· 
108 dos senhores convidados , aos 
qua is se . rara a a prêsent'a"çÀo do 
reApecUvo cartão de convite- quan-
do 80lic itado pela Policia de Via· 

ç Dis trito Aut6no-
mo do Funchal , 16 de Julho de 
19fi2. • 

O Pres idente 

o mals pequeno g ravador da natos. 
Coronel 

Ii'ern(l)ldo Hom em da Coata 
actuat,lda.c:!e . A tribo Jaga dirlgiu·se para o 

ON1CO NO G1lNERO Ocidente, Angola até ao G535 
Demonstrações DO Congo, AlImentavarr · se com todos .... . ......... ... ... ... tI!: ... 

Repre8entante exclusivo : I com t udo o que en,:ontra va m pe- I . I 
Aurélio Olive ira e Silva lo caminho, t udo na sua I ALF AR O 

1 

passagem. Os pobref indigenas pc- I . 

52:s!ua CAmara Pesta na , 18· 1.- dlram socorro aos t! I "urso C mar Ia- / s;,:: I m p O r t a ç ã o 11 8 C I rBr aos caldeirões, nos dis tritos II ' -
ameaçados Isto pret ence à His · Vt lO de L isboa, no eGor(Ulho" a 

Tr8Dsi tou para o 4." ano d t6na. I segu inte ca rga: 215 II.tadbs com 
E scola fn dustrtal , com bom apro Mais tarde, os portugueses sal· ' rermento, 65 c8i.xas com 'queljO, 
veltamenlo, a menina Helena Ma · 
ria de Nóbrega, f1Iba da sra. D. 
Albert ina Berta Crlsplm Gouveia 
N6brega e do sr. Manue l de 
brega e neta d o ,5r . CuUhenne Nó· 
brega. proprietário nelta cidade. 

A' eitudante, a seus p'sls e avO. 
di rigimos as nossas feliCi tações. 

varam os angolanos dos seus p ró· ! 10 caix::o 't CC'r:1 banha. 28 sácos com 
prios tiranos, que Dl0 e ra m mu l- pimentão, 350 caixas com Omo, 50 
to melhores, eDtre des o Muat a caixas com sabão 93 caixas com 
Janvo que govetna\'a . na Lunda. ! lei t e em pó, 00 com a rroz , 30 
o qual d lvertlr"se cor-I g rade .. to 1:5 cn..tx.as com margarJ· 
t undo a cabeça à s p que en· n3. 
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CINE -IIRDIM apresenlà l1õJe, 3:3 feirá, às 18.01 ê às 21 h. côlõssãis programas! I DEFENDA A SUA S!,!'JDE FmlA.NDO COM A P A's 18.01 h. - mi ESPECTÁCULO fJHE[O DE BELEZA 'EM DESLUMBRAN'JE COLOBDJO o , ceu não está venda , a = 

Sequências impcnentes como a AUDIENCIA COLECTIVA CONCEDIDA PELO SANTO PADRE PIO XlI. Um tema 

BANCO DEI FOMENTO 
NACIONAL 

S A HL emocionante! A magn ificência dos interiores do VATICANO e da OAll'EDRAL DE S. PEDRO ! (para 12 anos) 
A's 21 h. - O ESPECTACL"'UA.R PROGRAMA DUPLO DE AcçÃO, VIOLENCIA, EMoçÃO E JUSTIÇA Capital : 1 000 000 000$00 

Sede - Rua '5 - Liaboa 

O vingador mascarado e A jUsnça do mascarado I SERViÇOS DE TITULOS 
ENTREGA DOS TlTtJLOS DEF'iNrnvOS 

Uns temem-no outros adoram-no ... Quem é o audacioso JUS TICEffiO MASCARADO? Toda ... gama de emoções em dois AvL.lam-se os Sr8. Accionistas de que a pa rti r do próximo dja 23 
do corrente m ês, poderão proceder à t roca das ca utelas repre!enta tlv8s 
daa l\Cç6es deste Banco pelo8 ti tulos deCinttlv08. filmes que entusilU;mam ! (para 12 anos) . 

.-. - ... -... - .. - -- , .................................... . I-
t As cautelas deverAo ser entregues eom a segu inte dêcla'"raçâo no vergo · 

c.R-ecebl Os titulos definitivos correspondentes As 8cç(:es repre-
sentadas por esta eautela» candeeiros alemles e baIlaDoS i 

.4:clblmos de d" plchlr uml grande d. 1 ... lres, 
apliques, candeeiros mesa e lanternas, q ue foram apre-
senlldos nes lillimls Feir .. d. 'HAMBURGO, HANNOVER, 
MILÃO e LISBOA. 

AS MAIS REC ENTES NOVIDADES 
EXPOSI ÇAO E VENDA : 

EvCl d e J oão T avi ra, 23 --- -- --- -
COMPANHIA - ,NACIONAl 

DE NAVE6AÇ10 
S AlD AS 

Para Loblto' l' 
22 de Julho 

que. 5260 
Para lniormaç6ee. tratar com oa Agentes: 

BMPRESA If'UNCHALBNS1J D B CABOTA GEM 

I 

Colonial I 
de Navegação 

Linha da Venezuela 
. SANTA Para: Tenme, La Cuayra, 

16 de Acosto Cw'açao, San Juan, Porto 
5 233 Ri(o e Miami. 

:Linha de Africa 
dnfante D. Henrique» Para: Luanda. Lobito, Mo-

12 de ArOlto I çâmedel, Capetown, 
5 234 renço Marques e Beira. 

Linha-;de Lisboa 
; W ante D. HenriqÜel) I 

23 -de Julho 
"Pátria» 

25 de Julho 

5 235 

8236 

Pnte : .Joio de Freitas Martius, Ld&. 
Rua da AlIUdega, 52 Telefoae 21106 

II seu, nem sapatinho de cri.n.I 
ou madrinha fada.. Foi aBIIim 

C'OIIapMIlaeiToa de viagem que procedemOs com Tattyco-
ramo 

por isso, se .mcontrarmos al- - Mas _ nome ... 
gum pequeno lia RU 'C _ Por Deus ! - exclamou 
maneira de ser ou se al!{1tma8 Mr . Meagles - Esquecia.me 
daa auas coisas diferire.:l b"s· do nome. Vai ver . Na Cua 
tante das nossas, não e.;qutl I Berço chamavam-lhe Henri· 
cer:emos que é preciso queta Beadle ... nome IRlpoe-
-lo em conta. t e., evidentem.ente. Nós troei-

Saberem08 que será preci- mos o de Henriqueta 'por 
so dar um grande de/IConto a I Hatty e depois t ransformá.-
todas as influências e ... todas , mos es te em Tatty, porque, 
as experiêncisa q Ue forma.ram como pessoas práticas, julgá-
a ríOssa persona lidade; quero mos que isto de ver-se t raLa.-
di2er qUe devemos ter em da por um nome afectUOllO se-
conta que ela não teve pais, ria para ela \ll'llll novidade e 
nem irmão, nem irmã, nem la r ; 'poderia ter um efeito dulci fi-

Para VENEZUELA 
La Guayra e Curaçau 

o transatlântico 
cANNA C»-esperado a 29 de Julho 

Preço de passagem 5.690$00 
Tratar nos Agentes: 

8136 

WANUEL DOS PASSOS FREITAS " LDA. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cla. de "av, CARREGADORES AÇOREANOS 

(PONTA DICWADA) r 

P ARA NEW YORK 
NjM « H O R TA » , esperado a 3 de Acoolo, 

recebendo c:arp. 
O S AG EN T ES, 

VEIGA FRANÇA .. CJA - Rua doo Murçu. 12 
TeIef_ 21057 

826< 

Paquele "Sanla Maria" 
Avisamos os interessados que este navio dispõe 

de muitas acomodações em todas as el&88es, com 
destino aos portos da. América. Central, na sua 

viagem a 16 de Agosto próximo. 
Os Agentes: 

J oão de F reitas Martins, LeIa. 

"Agência Ferraz'; 
_ LA.T.A. L 

JOAQUIM M. FERRAZ SIMõES 
N AVI OS ES P E R A DO S 

PARA VENEZUELA 
o . SURRIENrO . . . ... . em 31 de Julho 

em 29 de Agolto 
Escala: Tenerife, La Cuyra e BarbadOl 
Preço de p_eUl em 3.' ela ••• . ... . . Eac:. : 5.695$00 

PARA O BRASIL 
O . SAL TA. .. . ... ... em 19 d e Agosto 
O . CORRIENTES. ... ... .. . em 9 de Setembro 
E.acalam : Rio de Janeiro, SantOl, Monte video e Bue· 
nos Aires 
Preço de _enl em 3.' classe .. . .. . Eac:. : 5.724$00 

PARA LISBOA 
O . SALTA . ... ... .. . .. . .. . . .. em I d e Aaol to 

em 22 d e Agol to O . CORRIENIt.S. . . . 
PARA 

O . VICTORIA . .. . .. . em 23 de Agosto (Cruzeiro) 

Secção de Aviação 
PaaaagenJ: nos mais modernos e p o te n tes a v ióe. d a. 
ma lore. compa nhias. via Liaboa ou Santa Maria, p ara 
CANADA. AMf .HICA DO NORTE, VENEZUELA, 

JOANESBURGO, BRASIL, AFR1CA POR11JGUE-
SA, EUROPA. etc. . 
Preços especiais pa ra fa mil iaa, classe turística e 1.a 

Nio compre p_em de aviio sem coDlUltàr esta 
...êoáa.. 

5263 

- Serviço d e C'UgA aérea p a.ra todo o mundo -
TRATAR A AVENIDA DE Z"'RCO, 2-A 

( Frente ao Comando Militar) 
TELEFONES: 21700 e 20652 

Esta declaraçAo será datada e ass inada pelo Ut ula r da c.LU tela ou 
seu representante legal e a assinatura deverá. s er reconhecida por no-
tário ou abona da por estabe lecimento de crédito . 

O CON SELH O D E A D M I N IBTR.AC.W 

NESTA DE EXAMES 

O FOSFORO FERRERID 
dá uma maior capacidade e resislência para o Irab l lho 
iutelectual. 

À venda em Iodas as Farmácias. 
512{ • 

..!..!I_ ••• •• •• .!!. •• .!.. • •••• ..!... ••• .... 

Navio-motor 

'ILHA DA MADEIRA' 
Sai para Lisboa : 

IVI. PORTO BANTO ' 

Quinl.-feir. , 19 d. Julho 

Recebe b a Dana f! carlif8 
geral 

r_presa de Nan p çlo 
Madeire-. LeIa. 

Rua do Prata, 61 - "'"clta 
Telefone- S 252 

K.N.S. ,Ma 
m/ s «WILLE)lSTAD" _MIado a.. 40 corrente, re-

cebeDdo carga para Os portoa de 
"Iymouth, Amsterdam, Antuérpia , 
?orlC<B do Reno, Hamburgo Hr · 
loen, StoclthoJm, Copenha;"n 
o. · rQS. 

Dllpc)e de vagas para po.l ss1gel-
'JE (:cm a Plymoulh (' 

·"uite rdam. 
Di Agent o : 

fALFARClif 
.............. 

Prédio--Alugn-se 
Acabado de construir, I.lom 6 d1-

Vi&ôel, cozinha, casa d ! banho, 
pa rE. criados 4l entrada 

para ca rro A Rua Nova S • .João. 
Tra ta -se na Rua EameraMo, 22. _ 
Teler. 20446. 5 261 

Casa·-Aluga-se 
com 6 quartos, cozinhE., quarto 

de banho, quinta i e ent n da pua 
carro, na Achada de Sêo Pedro. 
Trata-se na Mercearia da Acha da 
- T elef. 0519 

I que •• A 
Rua CAma ra Pes ta na , 18 -1.· . I 
C521 - - - - --

Fazenda 
bem cultivada e COm n uita s ár· 

vo res de truto, eOm casa, .igua , luz, 
poço para lava r com água quente I 
e fria , dá-se a pa rti r, 8 (asai sem 
filh os. em t roca de outros serviços , 

Joflo de Freitas Martins l.As podendo o marido t rabalhar fora . 

ESC r . ... . m· l. q uil6 m. trol 
COM elo sefft ça"lOr . M '" ""- '-'* __ folho •• 
o. troboIlto& fecom com 
6ptil'ftO o pr.,. " foçôo . o 

• q ue ' omb6,... COftto po ro 
o "o10. Por ... fftu itOl 
p ro(euot., l KOMetld"", O 
LA .... v·,..". npec:ioa.-.. 
conc.bido patO 01 . d u · 
do"t.,. 
Focilit. O i . ito e l<0501 do 
MU f ilho of'rec. "do-Ih. 
UI'ftO LAMy· ...... COM • 
fO MOIb n". ..... k.. 
R .... ltodo do Iftethor fic. 
. iCG alemó. , vma co ... • 
to difer."t • . ·cujo duroçõo 
l urpr .. "eI • . 

Militar morto 
por acid ente d e viação S2U Aqui se di z. G533 I ----------______________ ___ LISBO A. 16 . - As forças arma.· 

das comunicam que, faleceu, em 
Angola , devido a acidente de via-
ção, o soldado Luls Martins Falel-
roo - L. 

I 
I 

um prazer novo 
F.brõc.das com fa rl"h. de trigos s.e1,ccionado5, 
AO .... leite, "'.nMi9a • o ... os fr. ,cos, ", t, • 
eç"c.AS •• 6ticos. acr.sc. "fo" -s. · lh. s . Irtd . 
• karmonLe dum !Mn.llo. 

Res ul to u d i s to UM PRA Z ER N O VO . 

L OlU 'el1 l il Hl 

__ 1 __ --

Participação 
F a lec:eu ontem, nesta cid ade, 

Mrs. Emma Sarsfield SlDArt, 
viúva do Rev. WIlliam G. 
Smart, realizando· se o seu fu· 
neral, hoje, pelas 17.30 boru, 
no Cemitério Britânico. • W e regret to a nnounce the 
d ealh of Mrs. Emma Sanfield 
Smart, widow of the late Rev. 
William G. Smarl, which occur-
rcd ye.lerday, 15 Ih July. 

The funeral will lake plaee 
, loday, ai 5.30 p.m. at lhe Bri-

I ti. h Cemelery. 
a'" 

SAIAS PlI SSADAS 
em todas as cores 

e tamanhos 
Recebeu no vidad es 

Bazar Chafariz 
L nr!IO do Chafariz , 15 

15 - Folhetim do «Diãrio Noticias - 15-7-1962 continuasSe com o apelido d izer a sua bondosa esposa 
Beadle. e como o f lndador I que houve outros fi lhos? 
dessa Casa ';:a ra " rianças - Não - disse Mr. Mea-
aba ndonadas fCo i uma boa gles - não é ex·actamente 
pessoa que se chamou Coram, ' SO o Só t ivemes outra fi lha . 
pusemos este apelido :l cr iadi- - Receio haver tocado , sem 
ta de Pet. Umas cha- querer, num assunto dolo-
mávamos·lhe Ta tty, t ! outras r oso. 

A pequena Dorrit 
R OMANCE DE CHARlJES DICKENS Coram. até que nos habituá- - Não importa - disse 

canle e carinhoso. não lhe I muite. tempo? I der evitar . Sempre que vejo mos a juntar n:>me e apelido Mr . Meagles - Se é um assun-
parec,' ? Com efeito, o apelido - Não. porque sou um in- um l>edel caminhar, com todos e agora chamamos-lhe se mpre to que eu encaro com gravi-
Béadle, nem é preciso dizer glês que passou mais de vinte os seus at avie.s , por uma r ua Tottyce.ra m. à ade, nem pOr isse. me causa 
qUe nem por um me.mento anos na I ao domingo, à frente dos ra- - J á sei, Mr. Meagles - dor . Põe-mo pensativo um 
pensámos nele. Se há uma I - Então - disse Mr . Mea- pazes de uma escola de car i- d isse o outro. depois de um momento. mas não me tom a 
coÍBa que é um exemplo ca- gles, apoiando a ponta do de· dad", o menos que 'posso é ': ercurso, ma is uma .cz, em desditoso Mas Iravia uma ir· 
cacterúltico da insolêneia e do do indicador , com grande ex· voltar-me e desatar a cor rer , si lêncio - já sei qUI: esta é mã gémea que morreu quando 
a bsurdo bur ocrá ticos, é o I citação, no peito do seu com· por que de out ro medo ba ter- a sua fi lha ún ica . Po:;so per'. mal consepu íamos ver os seus 
BtJtJdJ.e, quero dizer, o bedel . panheiro - faça o 'possivel I -lhe· ia . NAo se podia. pois. gun tar-Ihe se não est,," equ i-
O senhor não vê um bedel há I por não o ver agora , se o pu- pensar em que a pequ ena I ,'ocado supondo ter ouv ide (ConUnua) 
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Câmara. Munic!pal r unchal 
•• P OLO A OBSERVAR d M "_o.' 7__ Reunlao do dia 12. de 1962 selo e método que se verificam na Comando DIStrital da I ROTOC o oaumento ....... cadela comarcA _ cujo nOmoro de. 

Policia. de Segúrança NO TE-D EUM N A Si: CATE- coo ,. (CONTINUAÇAO) "cl"s.,. é de 86 _ saUsn .. ram o 
PúbUm. do Funchal DRAL, NO DIA 17 DE JU· p e po .. ta do cor; Oficios entrada no Sanatór io. _ A' Se. Secretarl.. 81'. Ministro da J usUça que . e r • • 

LHO, AS 11.15 HORAS teJO, esta an a .. a . I cretaria para proceder de hartno- I - Da. Direcção d l CO'l- tirou, levAndo boa impressAo dl'ls D 1· r e c tI· a s Sua. Excelência o Presidente da para a outra extrern.:.a.a e Do Instltuto de Assi8têncla aos I I t abllldad P ública danjo um In- Viveiros. V púbUca ocupa lugar especial no placa, em da Sé. I Tuberculosos, cornuntcand.o que o I n Empresa. «Diário de No- forme aC:rca das Jçõe u eo-a seguir Altar-Mor. lado do Evangelho. 1aa d ) - As cnaa;- das escO- l funcionário Francisco Augusto d e tlclas. remetendo uma factur. la rel. _ A' Cooholh.1oJe. • VISITA AO MU SEU DE ARTE 
Tem também lugar especial a ooa :::.:r I Abreu Barros pode continuar ao pura _ Conferido, pa - - Do l.1St.t ut" \'K.l, l ll(:n,' ;_ SACRA 

relativas ao serviço de sua Caaa Militar, General i9..umber· P • P . I serviço. - Comunlque-!e ao lote· u ...se. aOIl UlII'J. O s r . Ministro da Justi <;a, 
to Pata e o.s dote Ajudantes de Sua. Zarco JUnto d o Banco de reasado. Junte-se lU) proceS80. g --De eA Nova re. I gula a;:)mlY o dum Iloe •. _ a cot:lpanhado pelos srs. Go. 

trinsito na cidade, hoje. &tteIênCla o Presidente. IguaI- tugal e T . T " pela. oegumte I - Idem, Idem, comunicando que meteneo uma factura da A' S.c ... r ., vernador do Distrito, Prui-
Para obteDçlo de uma per. mente o Chefe do Protocolo, Mi· ordem: do Banco Por· , o va rredor Manuel Viei ra vai dar I çio e transpol'1,e de uma h\pide co. - Idem, idem, tambén sobre o d ente da l mara Municipal 

feita regu arlzaçJ.o do serv Ço ue UJ.a • . • d C I'" d Sa t d e I ll6e C mp.looratlva. - Conrer ldo, pague· m mo assunto um nternOnlento pe O s e u ecre arIO p . I I • - '·tro Dr LUfredo Lencastre da tu gal. cnanças do H OGpIClo, oe· I - --- - -- - - I d i 1St" arll'cu 
t:r4DaIto nelta cldade, DO dJa da Veiga.. o d e A na celhl.u r:;. iIS om. I on· naclu ele estabelecimento _ A' Se- lar, visitc.u, ontem, I: e las 17 
checada de Sua Excelência o Chefe S. EKclaa. 08 senhores: eresl_ &d O MaaiaClO pre- 4O--Chefe é ln:;unlcrlçSo de Expio. - - Da eGráflca Jdeab, acusando I cretarla. I horas, O Diocesano de 
do Eatado a eata se taz con8· Miniatro da Ju.....ct1ça. sentaçao e e raa el- raç.to dOI. C.T.T. do ArqUip'lago da I um chl'que da Importância de - Do Trtbu nal de Cc ,ntas, soU· Arte Sacra, à IRua do Bispo. 

ef Ministro daa Obras PíLbJ1caa colas, p ela ordem que lhes for Madeira d 
t&r a t.odoe o. c:ondutores. de v · Mlniatro da. Marinha ind icada pelos senhores prufee:.. .'-Chefe da Circunlcrl;Jo Tfcnlca 978$M -- A' Conlabllidade. cJtando inf.ormes aee 'ca ,uma I 
c:uIM automóvell, o seguinte: l orel encarregado. desse lec- , dOI C.T T. do Funcha l --Do Delegado do Procurador da ImporLAncia de l MS50. - A Se· I O Palácio da J1uft iça e.tará 11.0. 

ProihiçIo de estaàonamenlo I GoGoVvernaernadodorr e lor .2-ordem dOI AdvoQadoa Rep6bltea, r emetendo guias para I crctaria pa ra. informar je frCH1q',codo ao p .íblíco, dM 19 

1 - 8ert proibido I ()('Upam oe cade1ra.ls doa Reveren· o. alaoaad.,. OS..u .catos +4--Prellden te e membrOI da Comi, . S <m t nua I I gl na '. d ' ''-do 43--0rdem do. MEdico. pagamento do reembolso do ven· 1 ( e I na 13,a á ' ) d.s e.+ or08. 
e outros organiamcM l:orporati- ' do Distrital de ASlI'':'ncia clmento do carce reiro. - A' e· _____________ _ 

o ut&donameDto de viaturas a uto· doe Cónegos, do lado do Evange· vos ocu a rio o paa.M::io enCO&-- I <45-DeleV ado da DlrecçSo Geral da creta rJa para CIto deviool!l efei tos. t, II I MAS NO' I C I A S ( D o 11 0 ... 0 CorrApOfl. 
1DÓYe1, DO, local. e a partir da.s lho; à Junta C e ral_ Educado FI,Ica, Desporto. e SaOde --Do H04pltal de Santa Marin, I dente em IMboa) 
boru tndlcadal: I A Espcs'\ do Chete do Estado, No átrio da Junta fica. doa Oraani,mo. de solicitando ur .. documentos acer· 1 16 de Julho de 1962 
--D .. 7 horas até às 14 boras ItlOB duas filhaa e genro e aa Ee· rá a Banda d e Santa Cruz. I Coordenaç50 EC0f'l6mlc.a ca da doente: AscensAo F erreiro d P" 

Avenida do Mar (entre a Pon. posa.. doe Scnhorea Kinlstroe da f ) _ A Banda d ll Ribeira I 47-0elegado do Governo Junto dOI da Sllva. - Como se pede. O a I 5 
Justiça e Obras PObll.a.s, Gover· Brava ocu ará a • da . O,o· n .. m .. C. rp ... "... _..Do dos Marmeleiros, O QUE VALE A ORGANIZAÇÃO DAS NAÇõES UNI-

OUlubro) MlUI têm lugarea reservad08 na Rua de Joio TaV1f'll para a R... _Pre,'den'e o o lroc ...... d. ....... 'fi II DAS. - e sob este titulo que o c D a lly T elegraph •• de Lon-
te de ao Lúa.ro ê a Rua :; de nndor do Diatrito e Governa.dor p . esquana I 48-PrMldent.e1 do. Or'mloa soUclta ndl) guias de responS8bl1i. 1 c , . 

AvenJda An1aga Centre 3 Ave- ar • . d e Câmara Pataaa no palleIO ' claclo Comert:lal do Funchal da e de - A sca za - dres publica um editGflal em que aflrma: cO Ministro doa 
Diela Zarco e o Largo da Si) O1pela·l{or. lado da. EpLatola; junto d a firma Ramo. A R.- I 5O-Funclonanlmo civil , pela ordem I çAo. N Óc' Est geiros Ing lês censurou a lndiferen«;a das Na-

Alnda na Cs.pela.Mor t6m Iuga- , alfabEtlCII da dulgnaçlo dOi Servlçol --Idem, u!err. , tam bém sobre .. eg ran . .. . . . 
Rua do Aljube r f'1 reservadol q aegulntes aut,.o. IDOI. • . pObllcol a que pertençam e membrOI gula de de doen. çoes Unidas pe:ante a .mdla na de Goa, e disse espe· 
Rua Ferr !lr,)S , entre a. Hua rldadea e .. <?s a luno. ColeclO de Comlll5e.1 da Unllo Nacional . tU. Â ' rar qu.e t enha Sido o seu ultimo, e rro. prossegue 

llarqu61 do Fun .:t'.al e o Lar6 (J do Gove.rnador Subetituto nano ocuparao o p.uao ela (naclo""I. - De Ta petes de Portalegre, O eDally Telegrap h , - se esses pawes deCidirem, como no 
CbafarIs) Presidente da Junta Geral Rua Câmara Pestana, em fren. e e""noel",) caso de Goa, que existe uma lei para o O c id.ente e outra para 

Rua CAm..,... Peotana da ___ "UDlelpaJ le d a Rua de Joio d e TavirL LdII ., informando o envio dumas O Ori ente, nenhum idealismo legitimo pode hgar·nos a um oro 
na:u ,óQ. tapeçarias. - Intei rado. Junte·se I I 

AvenidA Zarco J uiz Corregedor g) - A Banda d " Câmara I D S tru çõ e s ao processo. ganismo tão pou co i. ea - . I / I 
Rua António de Almeida JuIz Ajudante do Procurador da de que ocupa,"" O --De Ma nuel F ernandes Gou· CHEGOU . EST A "_'ARDE. AO AEROPORTO DE LISBOA. 
Rua da Sé RepCibllca I da Avenida do da relativas à cerimónia da vel .. , !Aa .. remetendo um cheç Jc O ,primeir<; avião cCuavelle • • adquirido pelos Transportes 
Tra.e .... do C.blclb Deputados da Naçlo p.a..,;em do cortejO preaidea. inauguração das obras da ImportAncla de 7.414$30. - A' I A éreos Portugueses p a ra as suas carr e iras e urope ias. Toma. 
Larl'o do Mun C'p!, Pr .. tdente da Comtsd.o Dtstrl- Clal ua coIocar_ ao Uqo do do porto COlltabllldade para pagamento, de· r a m parte no voo inaugu ral P a ris- LIsboa várias individuali. 
LarcD do Chatar'z I <sI da Unllo . Nacional Chafariz. a Este do Chafariz. poli! de confe rido. dades portuguesas e francesas. ent re as quais se conta,vam 
lArKo da 86 I CopiUo do Porto · b ) _ Na Rua do Aljabe fi- I AMANHÃ. DIA 18 - - 009 C. T. T ., Informando t er entidades oficiais' e lep r esentanlcs d os ó rgãos da informação. 

-Da 14 ........ até ia 20 horas Comandante da Policia de Segu- cario .. formações do, Mocida. - As cerlmónlaa da Inaugura- sLdo deposiu,,!o no Bano. de Por· Proced e u à bênção do apare lho do Arcebispo de Miti lene. Este 
.oenIda do Mar (entre o Largo rança PObllca de POf'lu!Iaeoa. çIo das obra., do porto t erAo lugar tugal , a quanUa de 6H66$1)!). rlo avião. baptizado cam o nome d e Goa" é o primeiro dos três 

doo Varadoul'Ol e a Rua do. pro- l Secretário do Governo do 0lA- As Cui.u de Porb::cal esta· 00 '?'tremo do molhe, no local as- [ml)()sto MunlcLpal. - A' Conta- aparelhos que os TI ansportes Aé. reos P o rtu gueses adquiri-
retu) Irlto cionarão aI) sradea. BInaIado na planta junta . onde es- blll,lade. ram l?ara O seu serviço. O segundo apare lho aterrará. breve. 

Rua 31 de Janelro (entre a P on- Secretirias de 8 . ExcIa.s os MJ- meato da Sé. No Largo !Ao definIdas . localização doo --Idem, 11. "l , lomunlca ndo q" " mente. no Porto. 
te do Bettenoourt e a PODte do nlItros da JustlÇS e Obra.a P6bll· do lado Oeste ficario .. filia- convidados e do público e 08 es- vAo abri r .. n:. Rua e / / / 
Bom Jeou.o) I C8.1, Ajudanle de S. Ex&. o KInJa· das ,d!, Mocidade Port:ac- quemas de circulação e estaclona- QulnUno de F'r ' lta •. - A' Rep. de OS AA[)RES SALESlANOS abri ram um concursv de Li-

Rua Nova da tod1a (a. norte do I tro da Kann.ha.., secretArio .partI· I F emlDlna. mento dos veiculas. ObJ'as para teratura Juvenil qUi! s e d estina 'a promover progres.80 da 
PaI6do da JUlt1ça) cl!lar de S. Ex&. o Governador do I o. elCUteiroo f ........ rio alu i - 00 conv.dados deverAo toma r - -Da Cas calx •• Jr cultura. com livros que jovens possam le r sem IDcon vem entes 

Rua do Funchal Datrtto e Ajud.a.nte.de-ea.mpo de no adro da Sé Da eaeadatia Os seus lugares reservados no pa· comun icando t er de orde m moral. . 
Rua doo rerrelrol (entre a Rua 8. DuL. o Governador MIlitar do adro. vtlhAo construido no molhe, até à.B transferido para est a cidade a O concurso encerr,l -s e no dia 30 de Junho do p.róximo ano. 

M. WetQII. o Largo do Munlcfoto' . IA. 8egulr ao Cruzeiro, têm. eadel· 9,30 horas e ai agua rdar a chega· quantia de -473.660S80, para pa g l e nele se admitem aJ s eguintes modalidades : Romance, 
Rua 6 de outubro (enlre a pon- ..... re.servadaa: LANCHAS DO TI'.AFE.GO I da do Chete do Estado. da. empreitada da constru- tO. viage ns e A 'ventt r aso Bic;grafia . Teatro, Ficção cientiflc.a 

e o ed.lllc:to do. BombelroH I A ) do lado do Ev811gelho : LOCAL - O púbUco Lerá livre acesso aos ção do bairro de caSrl8 de renda e Aviação. Haverá um grande prém io de 7.000 e pre. 
Oorpo CoD.lular - 1.' e 2.' fI - molhes e deverá ocupar a zona económica do Funchal. - A' R.'- mios de 3.000 escud(.s ça r a cada lima das ll1ocla\ldades. " 

.... AmanhI., no ca.t. rectow, a par- que lhe estA re.ervada Imediata- • _ I 08 devldn. .. cffl'lt ..,,c / / / 
LarJo 40 lOln1c:fplO lat, tl r das 7 horu, l&Dcbu. men. - a seguir aos convidados. a para -- - .. 
Rua do Bom J ..... (en tre a Pon- -1.-. 2.- Comandante" das dtsposlçlo de _ quIP . --De Marques '" Monteiro, IA.\ .. NO JANTAR COMEMORATIVO DO QUINTO ANIVER· 

te do Bcm Jesus e a Rua da Con· U Jdadea Killtares e do Es· anha. u:::. =: - Os ca rros da eornJtlva presi· rereetendo uma factura SARJO do lerviço de infraeltruturas d a Força A érea, o Secretário 
lado M,lior - 3.- fila acomp r, eu. Da denclal e 08 que tiverem afixado &08 Itlmos trabalhos d Wl- de Estado da Aeron áutica, que p relidiu, elogiou ' o trabalho 

Dlrectorea e Chefe. de Servf- do c.Funchab, que CODduz o eh,e· no parabrtsas 01 dJstlcos LIVRE mento ÔA. conduta. adutora de &ln· realizado por aquele único organismo d e engenharia com rea--
Parque de utaclonamento na !:O do Eatado e dos Oorpoe Adml· t e do Eatado. I TRANSITO, E. N., R. T. P ., Im- ta zla. - Depois de confer ido po .... bilidad .. que .. eateadem pela melrópole. Cabo Verde, 

retacu·rda do ecünclo da. CAm a n tratlvoa _ <l.- e 5,· Cumprimento. a Sua Euelêac:ia prensa e Fotógrafos eawc:lonarUo pague·se. Guiné, Angola e Moçunbique e São Tomé, Falou depois o cOo. 
P" rque de est'\e'onamcnto, Junto -"Preatdente dos Organtamaa de o Presidenle da Repú.blica DO na ZOIlA entre o ter Corpo de Marinhelros ..: ft ronel de engenharia Aranlel e Oliveira, que le referiu à impor-

ao Trtbunal Coordenaçlo Económica e da A.8so- Palácio de S. Lourenço, DO dia po do molhe e n tribuna pre ideD· Arc ada, re.uetendo dois exemDla· tância do serviço de infraeltrutura. e ÀK principais obra. em c:ur-
--0_ 19 ........ até às 24 hora. cb\Çlo do Funchal e De- 17. às 12 boras e 15m. elaI. res com o. escla recimentos e con- 10. No fina l, o coron.,) H enrique Troni. Chefe do Gabinete do 

Ru. da. Pretu: leJ,'1lÇ6es do Governo - 6.- tUa - O. carrol! dm. convidados dlç{.e!l para a admlssAo àe 325 Secretário d e Eatado ,Ia Aeronáutica, leu aI portarias de louvor 
r ... de 8 Ao Pedro - Prealdenle dOS Grémios - 7 J . . U; M D C I r,tADA por tadores da letr P aflxad.i no gu odos g rumetes ,'olull tá!'los. - A que concedem m edalhas d e p rata dOI Serviços Distintol ao <:0-

t Ua _ 9 _po da O ICk.1b4 do Funchal parabrisas, estacJona rlo O? par· Secretar ia. p.'lrR 08 dev!Joe efeitos. rone l.e n genheiro José Carlos Arantcl e Oliveira e . teneatel-co-
'" B) do lado da. Epl.Jtola : L Mil itar d:l Madelr.& _ qUe privativo dos couvidnoos, no , _ Oe Construc;ões Civts BeJa I ronéia Eduardo Kol Ile Car valho e Alberto d e Caatro e, com 

ar"'O d, . C'n.! :r:e8 o "d- au torld 'df"" e en.. oh .. , I .. enar.I , u u aJ udanu e o Chefe local 8u lna.1odo no molhe. Mon.is, Lda. , remetendo cópia da I a meda lha d e Mérito lrtilitar de legunda clalle, o te nente..coronel 
CArgo em trente ê. Q' lota daa tidade. otlctals _ 1.- e Z"' tlla.s do E. U.Clo Ma ior do Comando Militar I - Os carrol j:Jarti cula re.s que I pro)Osla de preços relativos a a i· , d e engenharia Joaquin Rodrigues de Oliveira Júnior. 

CrU7_ -:Magtatradoa Judlc:iaút, do Tra.-- da NI . delra MO tenham afixado quaisquer das ter ... COes a Introduzir no Bairro Go I / / / 
2 - 'Sert. expressa mente proibi· balho e do PúbUco - A:-:O°,;::rndaodo;u:::::ltuto do Dlltrito indlcaçOe. anter ore. est aclonarA4 I Fur_chal. _ A' Rep. de para NO JANTAR COMEMORATIVO DO 50." ANIVERSÁ .. 

cio o eatfl cionamento de vtat;Jras 3- tua 4-Ant.igCM MlnllltrOl e Ora_Cru!:eI aquém da zona re.e rvada para a , conhecimento e Jun te-se 80 pro· I RIO DA FIRMA C , !;ANTOS, em que p a r ticiparam mil e qua. 
fIluto-n6vela nos !11as 17, 18, 19, 20, - Presidente Substituto da Jun. das Ordens Portuguesal MinilUrlo' cenmónia. Ce.S!IO. trocentaa pessoal, " ministro d as Corp o rações e logiou a acção 

rdoA 
.... ta Geral. da Cti c dOI - NAo poderão Igualmeo·.e pt" r· Ou. CAmara da Pon· dos grérnàos e dos sindicatol em p rol da paz e da justiça locial 

mura Municipal do Func.hal, pro- E-Pr!s d.nte da Junta Ce at do Fun· mar,CCer nesta zona os u"" 8 ou ta do Sol, remetendo u:n certiflca - , e afirmou que o probJe m a Iodai nã o é apenas um problema de .. ri".... . e vogale deatea dota cor· ... na • Pro ur dores qU.lndo quaÚlquer viatura. :Se transporte do de noti fi cação. A' Secreta· diltribuiçã.o mas tamtém um problema de p rodução . 
" . --te EI!acion" rn!:n ·o pol admlJ1t.strattvOa e funclontrlos nn7-':p; .. CJmara Municlpoll cole.cUvo. I ria / I I 

. Hoje, 1. .l" r r "as - "'orM, se· d" Governo do Otatr1to - 4..- ( da Fun:na l e Verudores qlundo acom Os t.áxJs poderio deixar ou to· I _..Do Comando Ceral da Cuar· O EMBAIXADOR DE PORTUGAL EM LONDRES, Dr. 
rio (' lad '. f"" d do """ir .• tUu. p "nam o Pre. 'den te mar passageiras DO loeaJ para es· da FlsCdI. remetendo uns doeu· Manuel Rocheta, ofereceu uma rec:ep ção em honra dOI médicol 
e na RiJa d:> Dr. António COS ... 1e _ e. Vlce-Prutdente3 8-0epuLdo- ae fim relerenciado, e manobrarão I mentos de João Carlos de Ornelas que represen tam o nc!Sso P aís no Congrello dOI Médicos Cató .. 
Almeida, oe; .-egulntea parques de das Cl.maraa MunJcJpa.te doe con- ..... ProcuradorM J. ctmar Corpora· I por rorma a evitar eongesUona- C4n .o ra . _ A' Secrolar la para liCOI, que Se realiza n lque la capital. 
eM.acioaamen.to, de.stlnado. ls vIa· ce!ha. ruraI. e vogaia das comi5· Corregedor do Circulo JUdi' l menlo de trân8ito. CumprtmeDtO. I d E t n g e ' 
turu pertencente. à comiti va de s6e. da Unito Nacional - 8.' e c.al do Funchal - E ' expressamente proibido --Dois orl cios da Caixa Geral de O S r a I r o 
aua ExcelfDcla o Chefe do 7.' tUa., I l1-Jul!: Ajudante do Prc:curoldor da parar ou estacionar na via de ct r- Depósitos, acompanhando vários PROSSEl3UINDO NA REMODELAÇÃO MINISTERIAL, 
do _tt4ade. oftclale e lndJvldualt· -Delegados das Obras - 8,'1 República culação, desde a entrada dos mo· conhecimento.s de óePóldtos.-Jun- 1 na -a! C: Primeiro M inis tro anu_n-
d.d.. coavidadaa Far& usuUr 0\ fila. , do Mlnl· ·\ lhe8 ao topo do cals. te·se ao processo. CIOU que mais nove 'llInlstros do se u gabme t e pedlram a de-
checacta= -FuncionArias p6bUcos - 9.' 13-Coma"dan te da Oefel:l MoI rltlma - Finda a cerimónia, 08 convl- Do Tribunal J udiciai, deLer- missão. P a r a os subt,titu ir , foram já con vid ados vários depu. 
1 _ A ....... do Mar e 10.' filas. e CapltJo do Porto do Funcholl dados portadores do convite para a mm ando qUe seja descon tado ao t a d os bastante jove lls , o que , scgun o os ci r c ul c.s políticos, 

ra&xa Sul Centre a Ponte de São NOTA - ÂJI entidade.. com lu- H-Comandante de navio. de guerrol I vl.ita às Jnstalaç6e,s da Shell de· con-:1utor de finados FranCISCO da I corr esponde ao desejo d e MacM iIlan d e c riar novas e lite s com 
L&aro e • Avenida Zarco). ga.r reservado a seguir ao Cruzeiro, patente luperlor a capl. i verA.o LOmar Bem demora 01 au to- Silva Correia, um sexto dos .. eu! experiência governat iva d entro d os q ua ros do Partido Con. 

hlza 8ul Centre Avenida Za·oo deverAo entrar na S6 pela porta 15-Antlgol OoYernadorel do Dlltrlto carr08 que para esse ftm aquela vendmentos. - A' Contabilidade servador . 
• • Rua 15 ele Outubro) . da. qUe dA para a Rua "utO"omo I Socledade t em à BUa dlspo8lcA.o para cumprimento. 

ratxa Norte (entre a Avenida do tAlJube, a t1m de ocuparem os I Comi • . I no molhe, deixando no parque OSI - .Idem, idem (2). pedindo a 
Zarco e a Rua 5 de Outubro). &e'U.S lugares Imediatamente ant eJI I 17-Corpo Conlular seus automóvels priva tivo • . E SLa con:parência de vérlo'1 
a _ Raa cio Dr. António Jooé .- , f da che-A .. de Sua .Excelência o 18--Comandanle da Potlci-ll de Segu. medida torna· se nece.uár ia dadO ' rios . _ Cumpra-se. 

ele Almeida F re.etdente da Rep1lbUoa. rança PJjbll ca . a impos.siblUdade a bsoluta d a - -.Da Comissão DiiiU .ta l c!e As· 
Igualmente tod.a.a as outras 1t--Pre. ldent. da Jun ta cUitar de qualquer rorma o par- slsLéncia solicitando un, m(orme 

Na PraÇa de TaxIa (em frente I5O&S que desejarem &S!ietl r ao Te. que de automóveis na P raia For· I ac:cl'ca pagamento impor-
ao Catf. Apolo) - deeUnado às cn· . l)eum, deverão entrar pela releri- traUva do. Apt"oYeltamentCM HldrAull. mou. tAnl'!a (1 0 lnsl. luto Me. ....... :tal. _ 
Udadee otlclaJa. I da. porta anua da chegada de S' I .. ol d. Madeira I Apenas existirá parque para os A' Seer 'ta ria ;''\I'a 
3 _ RDa ela Sé 21-Pre.ldente d.a Delega'Õ1o de Tu· carrOS do Chefe do Estado e Sua -.Da Direcção Cerni I..C:- SI' r-

Dre8tJoado ls viaturas de Sua NAo há. convUea espee1a.1a para o do Oov.rno do Dlltrlto ComiUva. Após a vhJ lta àquelas viços de Urbanização, 
ICxcelADc.la o Chefe do Estado e T e-Oeum. I 2:3-0lrector da AIfJndeg.l Instalaçôe8 Os' au tocarros voltarão I do a iniciativa da Câmara. - A' 
f'MP8dlv. comJtlva. LL'GARES ESPECIALMENTE do In.titutll Nacional e. deixa r no molhe 08 convidados. -------- -- -----

m - Círculaçio do trânsito R E ERVA DOS A DETERMI· • 
1 - A partir da. 8 horas, p" - DOS ORGA _ ". Cu. rd. F I ..... 

aa e6 a ser permiUdo o t ra.n.tto da Legllo PortuguH.II 
pelo lArgo do KunJclplo, Rua Cl· a) _ Na Ave nida do Ma;., 27-0eleg.ado Dlltrital da Mocidade 
JDaI'& Putan&, Avenida Zarco, Rua , lado Este : Direcção dOI Sin- e .se. lI'erre.lro., Rua do AlJube P d icalo. e outros organismos cor· 
Rua do Dr. António José de. AI· porativos com baodeirttl_ Fd:,:h;;rtOl co Arqlllp' . 
m.ekIa, .. Yiaturaa que transpor· Na Ave nid a do Mar, bdo la.,o d:!l M, dei ra I 
tem cODvldad08, pa ra o que devem Oeste: Direcção orgAnis- _ 3O-0.rector de F'na"; .1 
..,nMDtar O relpec:tJvo cartão C:e mOI Delportivos, com bandei. I 
coavlte ae o lhe. for exJ- I ras e jogadores devidamente ! Hldr_ullcOl 
ctdo ou que ostentem cart.lo de uniformizados. Uma das ban- I 32-0Irec:t:or dos Serviço. Florestall 

trbatto. d r\l d e Câma ra de Lo':Jos ficará ! lS-Enoenhlro Chefe da .MIAIO dOI 
G.oor"flro. e CltC: lu tral l 

2 - A perttr das 9 horas cessa " .. ,'e sector. _ I 34--C0n!e-;""adores do Rel lsto Civil. I 
e..-pldamente todo o t rA.n8lto h ) - Nf\ Avent I!l de Z "'rco. I Pr"'di.' e Comer .. I ., e. NotJrlo1 : 
.tra .... das artértas anterlormen- no p!\l1eio iunto d " A <tên"ü- 15-1';ub1n.n ...... tM d. Po'lr.l oI Inter"a. 

____ _ ... __ .... .. ••• • J .. 

.. ;- ...... - ... ... - .. i 

,.. ...... 
. tcs 

I I I 
REUNIU EM G E NEBRA a Quinta Conferência Pautal do 

GArr. O comunicado indica que Israel, Portu gal, Cambodja e 
Espanha p articiparam nos trabalh os com vÍlta a ascenderem 
plenamen te ao CA n' e que a i negociaçõel com aqueles trib 
p aíses foram levadas a bom termo, continuando, no entanto, 
Com a Espanha. 

/ / / 
DIZEM DE WASHINGTON FONTES DIPLOMÁTICAS 

que, a quando da eaL.ldia de D ean Rusk em Genebra, de 19 a 
25 do corrente, se re.Jlizará uma conferência dos ministros dos 
Estrangeiro s francês, inglês e norte.anlericano. 

te mmetonadas. l=' e rraz. a outra h a n da d e 'Cã. I "lft"",I e de .. do Eltlldo . 
J'Unchal, 1!i de Julho de 1962. -' ''" d e Lobol. • . I ,. ,....ccn.. 'A 

4:- ...... , ..... 1'It4's 

erTllCiON A M í O . '. .. 'fI'> 
kII. ti '!! O Comandante c \ - A Banda fi· I ........ r;-r.1 do Dlltrlto 

W. ela CNta. Rombert cará na placa central da Ave· I 38-Dlrectore. e Chefe. d. Serviço da I 
cap. Art. - nida Arriara, lado Eate, junto CJmara MunlcipoI' do Funchol' 

• u...,D.i' f llÂ 


